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M A E S T R O S D E E S C U E L A Y M I N I S T R O S P R O T E S T A N T E S 

Los exaltados de la derecha, lo 
mismo que los de la izquierda, si
guen echando leña al fuego que 
han encendido en Marianao las 
pasiones políticas. 

Y nosotros creemos que ni ex
citando la ira del Alcalde de Ma
rianao, como viene haciendo al-
pún diario conservador, ni acusan
do al Gobierno de provocador y 
despótico, como le acusan los pe
riódicos liberales, se sirven leal y 
honradamente los intereses del 

país. 
El actual Alcalde de Marianao, 

e pesar de la atmósfera de exal
taciones y de violencias que le ro
dea fué respetado en su puesto 
durante cuatro años por el gobier
no conservador, lo cual demues
tra que ni el general Menocal ni 
los que en su nombre gobiernan 
ja República son hombres irrefle
xivos, capaces de crear conflic
tos serios por tal de satisfacer sus 
caprichos o de conquistar posi
ciones para el partido a que per
tenecen. 

No hay pues motivo ni pretex
to siquiera para alarmar al país, 
iniciando la campaña electoral con 
encendidas protestas fundadas en 
supuestos atropellos gubernamen
tales. 

Lo que ha hecho en Marianao 
el señor Secretario de Goberna
ción es disponerse a defender 
enérgicamente los derechos de to
dos y la libertad y el orden. Sobre 
todo el orden, la paz pública que 
es la base sobre que se asienta la 
independencia cubana. 

Sacar las cosas de quicio, exal
iar las pasiones, crear sin motivo 
una atmósfera preñada de amena
zas y de peligros, podrá convenir 

to. ¿Para qué ha de apelar el Go
bierno a violencias y persecucio
nes si, como hemos dicho ya va
rias veces, la reelección está ase
gurada porque la mayoría de los 
electores así lo tiene dispuesto? 

E l M u n d o dice que si triunfasen 
los alemanes triunfaría el protes
tantismo. 

Y si triunfan los aliados, deci
mos nosotros, seguirán mandan
do en Europa los protestantes in
gleses, los radicales franceses, los 
carbonarios italianos y los l i b e r a 

l e s rusos. 
¿Cuáles son peores? 
Sin contar con que el Centro 

Católico pesa mucho en Alemania 
y con que Austria-Hungría es un 
imperio eminentemente católico. 

Saque bien esa cuenta L í b o r i o 

y ya verá como está equivocado. 

( P o r Q u e r i d o M o h e n o ) . 

E l p r e s e n t e a r t í c u . ' o r e s u l t a r í a u n a 
a n t i c i p a c i ó n s i m i p r o p ó s i t o f u e r a 
m a n t e n e r m e d e n t r o d e u n a c r o n o l o 
g í a r i g u r o s a e n es tos e n s a y o s a c e r c a 
á e los f a c t o r e s p r i n c i p a l e s y m á s 
a p a r e n t e s de l a a c t u a l a n a r q u í a m e 
j i c a n a . D e s e r a s í , é s t e d e b i e r a v t -
n i r e n t r e l o s ú l t i m o s de l a s e r i e y a 
q u e e l p e r í o d o a q u e a l u d e c o r r e s p o n 
de a l o s ú l t i m o s c i n c o l u s t r o s de l go 
b i e r n o d e l g e n e r a l D í a z . 

P e r o m i p r o p ó s i t o n o f u é n u n c a é s e , 
;o q u e m e i m p o n d r í a e s f u e r z o s y r i 
g o r e s de m é t o d o i n c o m p a t i b l e s c o n 
m i e s t a d o de á n i m o y c o n l a r e l a t i v a 
f a l t a de d o c u m e n t o s q u e n o p o d r í a n 
c o n s e g u i r s e sino e n M é j i c o . A c a u s a 
ás e l lo , d e s d e e l p r i n c i p i o m e p r o p u 
se i r c o n s i d e r a n d o e n e l o r d e n q u e se 
f u e r a n p r e s e n t a n d o a m i e s p í r i t u 
a q u e l l o s f a c t o r e s q u e m á s c o n t r i b u 
y e r o n a l a s a t u r a c i ó n d e l a m b i e n t e 
m e j i c a n o , que se h a r e s u e l t o e n )a 
c o n f l a g r a c i ó n a c t u a l . 

Y h e c h a e s t a a d v e r t e n c i a , q u e s e r 
v i r á p a r a p r e v e n i r p o s i b l e s c o n f u s i o 
nes , v o y a o c u p a r m e deí p a p e l q u e e n 
le. g é n e s i s de l a r e v o l u c i ó n d e s e m p e 
ñ a r o n los m a e s t r o s de e s c u e l a y l o s 
m i n i s t r o s p r o t e s t a n t e s . 

E l p r o g r e s o h u m a n o p r o b a b l e m e n 
te h u b i e r a s ido m á s a c e l e r a d o d u r a n 
te los ú l t i m o s c i n c u e n t a a ñ o s , s i , a d e 
m á s de l a l a b o r c o n s t r u c t i v a , r̂ o le 
h u b á e r a t o c a d o l a t a r e a de r e c t i f i c a r , 
c e n g r a n t r a b a j o p o r c i er to , m u c h o s 
e r r o r e s d i f u n d i d o s p o r el r o m a n t i c i s 
m o , t an to en el d o m i n i o de .'as a r t e s 
c o m o e n e l c a m p o de l a s c i e n c i a s s o 
c i a l e s . 

C u a n d o e l p o e t a de l a s " C a n c i o n e s 
á-i los B o s q u e s y de l a s C a l l e s " m e t i 
do a s o c i ó l o g o a f i r m a b a q u e p o r c a d a 
e s c u e l a que se a b r e se c l a u s u r a u n a 
c á r c e l , n i r e m o t a m e n t e p u d o s o s p e 
c h a r a c u a n t a d i s t a n c i a de l a v e r d a d 
se e n c o n t r a b a aque l la , a f i r m a c i ó n m n -
t e n i d a e n c o n c e p t o de d o g m a h a s t a 
q u e / a v e r d a d e r a s o c i o l o g í a c r i m i n a l 
d e m o s t r ó que l a i n s t r u c c i ó n q u e I m 
p a r t e n l a s e s c u e l a s , s i no v á a s i s t i d a 
de u n a a d e c u a , d a e d u c a c i ó n de l c a 
r á c t e r , no s i r v e <ino p a r a d o t a r a l o s 
d e l i n c u e n t e s de m e j o r e s a r m a s , d á n 
dole n u e v o s m e d i o s de i m p u n i d a d , y 
que c o n f o r m e a l a l e y de s a t u r a c i ó n 
c r i m i n a l , e n t o d a s o c i e d a d h a de p r o 
d u c i r s e f o r z o s a m e n t e u n p r o m e d i o do 
h e c h o s deHctnr . sos e n u n p e r í o d o d e 
t i e m p o d a d o ; de m a n e r a quo e n l a 
g é n e s i s de l del i to y d e m á s e x p o n e n t o s 
do l a " m a l a v i d a " , i'a. i n s t r u c c i ó n t i e 
n e u n a i n f l u e n c i a m í n i m a , s i e s q u e 
a l g u n a t i ene , i n f e r i o r en todo ca^o a 

l a q u e e j e r c e n c i e r t o s f e n ó m e n o s m e 
t e o r o l ó g i c o s , c u a l l a s l l u v i a s y los 
v i e n t o s , o c i e r t o s h e c h o s e c o n ó m i c o s 
c o m o e l p r e c i o d e l p a n o l a p é r d i d a 
do l a c o s e c h a de v i n o , e n t r e o t r a s m u 
c h a s , i 

Y H e r b e r t S p e n c e r , p o r s u p a r t e 
h a h e c h o n o t a r q u e f u é u n g r a v í s i 
m o e r r o r d e l e n c i c . ' o p e d i s m o h a b e r 
d e s t r u i d o en m u c h a s c o n c i e n c i a s l a 
m o r a l r e l i g i o s a , s i n t e n e r p r e v i a 
m e n t e u n r e s o r t e de e f i c a c i a y de 
f u e r z a q u e e n l u g a r d e a q u e l l a go
b i e r n e y r i j a a l d e s o r i e n t a d o r e b a ñ o 
h u m a n o . 

E s t a s d o s o b s e r v a c i o n e s p r i m o r d i a 
l e s m e p a r e c e n i n d i s p e n s a b l e s p o r 
p r i n c i p i o de este e n s a y o a c e r c a de l a 
i n f l u e n c i a a u e e l m a e s t r o de e s c u e l a 
h a e j e r c i d o en l a s o c i e d a d m e j i c a n a , 
a p a r t i r d e l e s t a b l e c i m i e n t o e n M é j i 
co de l a s e s c u e l a s n o r m a l e s . 

E l h u m o r i s m o l i t e r a r i o en q u e ton
to t a l e n t o d e r r o c h a n d i a r i a m e n t e i n 
n u m e r a b l e s e s c r i t o r e s e s p a ñ o l e s , h a 
c o n s a g r a d o e n f o r m a s i n c o n f u n d i b l e s 
e i m p e r e c e d e r a s , c i e r t o s t i p o s s o c i a 
l e s d o n d e c o n c u r r e n e n v a r i a b l e s p r o 
p o r c i o n e s el e l e m e n t o c ó m i c o y e l 
t r á g i c o , h a c i e n d o de el . 'o» e m b l e m a s 
l a s t i m o s o s y r i s i t d e s a l a v e z : t a l e s 

(PASA A L A TRES) 

D I A R I O D E L A G U E R R A 

L A B M U D 
D E L " F A T H E R L A N D , " DE N E W 

YORK. 
(Traducido por Julio Toledo.) 

Hace algunos días el "Scientific 
American," publicó una relación muy 

el oeste, ia presencia de dos nuevas 
columnas enemig-as (3) compuestas 
de cruceros de combate y un consi-

, derable número de pequeños cruce-
manuciosa de la batalla naval de rog y destroyers. Los cruceros ger-

A las 5 y 20, p. m. los citados c ru - ¡ hallaba a la. extrema Tetaguardia pu-
ceros (teutones) descubrieron, hacia diera entrar en fuego. La flota teu-

Jutlandia, ilustrada con mapas t ra 
í.ados por peritos en la materia con 
los datos hasta entonces conocidos y 
proponiéndose dar una idea gráfica, 
de las distintas fases del gran acon
tecimiento naval, que desde que se 
verificó no ha cesado de dar origen 
a múlt iples y variados comentarios 
y animadas discusiones tanto en e1. 
campo de ambos beligerantes i como 
entre sus respectivos partidarios. A 
juzgar por los últimos informes y an
tecedentes que se han logrado reco
pilar, ese esfuerzo científico no pue
de por más tiempo aceptarse como 
terminante. 

Posteniormente el "Tribune", de 
í J w - 0 J * í^,"^ T-.̂ vrt nr> N . York, al publican el últ imo parte a los políticos de ohcio, pero no oficial inglésFlo ibastró con un.piano 

al país que trabaja y paga y que donde trata de describir gráf icamen-
./ i„ J ^ , viamioltoc te toda la batalla, formando, con ello 

esta ya cansado de esas revueltas (por io men0s a'los ^ ^ los le_ 
gos,) más bien un geroglífico que 
una fuente de ilustración. 

En tal v i r tud , nos proponemos rea-
lizatr un nuevo y postrer esfuerzo pa
ra describir detalladamente las fases 

periódicas que tanto perjudican 
al crédito de la nación. 

No hay que ofender a los libe
rales con frases gruesas, más pro
pias de taberna o de burdel que 
de personas decentes y cultas; 
porque ellos tienen derecho a las 
consideraciones y a los respetos de 
sus adversarios; pero tampoco se 
debe desprestigiar al Gobierno, 
presentándole como ciego secta
rio, dispuesto a cometer todo gé
nero de atropellos con tal de ga
nar las elecciones; porque eso es 
peligrosísimo y además porque 
carece en absoluto de fundamen-

CAMPOS DE DEMOSTRACION PA-
"A EL CULTIVO DEL TABACO 
W Secretario de Agricultura ha 

llenado al Inspector General del 
«amo, que establezca campos de de
mostración en la provincia de Pinar 
«ei Rio en semilleros y cultivo del 
UDaco, con el propósito de poner de 
•'.amfiesío a los agricultores las vCn-
v •T8 utilizar una semilla seleccio-
r.;a,.íutilizantes adec-Aados y la U-
'wacion de las irrigaciones a las ne-
«siclades de la planta y "corte" opor-

LA ESTERILIZACION D E LOS 
SUELOS 

iaiSei haA ordenado al Inspector Gene-
íuhl'r "?FrIcuHura con motivo de ía 
W-0101! del ^ ü ™ 0 Boletín de la 
estertU2,„Vkgr<>a.óm.ica relacionado con 

todas del citado combate, analizando 
cuidadosamente sus principales as
pectos y exponiendo lias conclusiones 
que se desprenden de los hecho pues
tos de manifiesto. 

Diagrama I 
E l 31 de Mayo a las 4 y 35 de la 

tarde los cruceros y buques explora
dores aliemanes (1) navegando al 
frente de su flota de alta mar, a una 
distancia de 70 millas náut icas al su
doeste de Skagerrack, avistaron 4 

pequeños cruceros ingleses del tipo 
del "Cal'liope" (2) los cuales escapa
ron a toda" velocidad en dirección ai 
norte perseguidos por los cruceros 
alemanes. 

manos, antes citados, avanzaron 
sueltamente sobre el enemigo que se 
replegaba hacia ei sur. 

Diagrama I I . 
Cuando los cruceros alemanes (1) 

habían adelantado lo bastante en di
rección a donde estaban los crucefos 
de combate y destroyers bri tánicos 
(2), ya perfectamente desplegados 
en orden de batalla, en dirección al 
sur, a una distancia de 14,000 yardas, 
abrieron fuego contra ellos. En esta 
acción dos cruceros de combate y un 
dest róyer inglés fueron hundidos. 
Después de media hora de lucha se 
divisaron hacia el norte nuevas e im
portantes unidades enemigas, com
probándose más tarde que eran cinco 
barcos del tipo del acorazado "Queen 
Elizabeth" (3). A l propio tiempo 'a 
escuadra alemana de alta mr.r (4) 
se acercó por el sur y comenzó a ba 
tír al enemigo, s i tuándose ios cru
ceros alemanes ai frente de la f lo
ta principal. 

tona, con los cruceros siemjve a la 
vanguardia, siguió la maniobra del 
enemigo a su extremia velocidad. U n 
crucero inglés del tipo "Achilles," y 
dos destroyers fueron hundidos du
rante esta operación, que duró, apro
ximadamente dos horas y media. 

En el intertanto, la escuadra pr in
cipal bri tánica, compuesta de m á s de 
20 acorazados (4) se acercaba por el 
norte, procedente, según todos los i n 
dicios, de las aguas noruegas. 
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T a m b i é n J o f f r é h a h e c h o s u f r a -
s e c i t a . E n l a a r e n g a q u e d i r i g i ó a s u s 
s o ' d a d o s l e s p r o m e t i ó a l c a n z a r l a 
g l o r i a de v e n g a r los i n s u l t o s a i d e 
r e c h o . 

L a f r a s e es b o n i t a ; y J o f f r é , s i e m -
Itre d i s c r e i o , no se a t r e v i ó a d e c i r 
q u i e n e s e r a n los q u e i n s u l t a b a n : s i 
s u s a d v e r s a - r i o s , .si los c u l t í s i m o s m p s -
c o m i t a s , o q u i z á , t a m b i é n , .'os m u y 
' l ibera le s y h u m a n i t a r i o s i n g l e s e s a m 
p a r a d o r e s , p r o t e c t o r e s y s o s t e n e d o r e s 
de los p u e b l o s d é b i l e s . 

T o d o eso es m u y boni to y de m u 
c h o e fec to p a r ? , s e r r e p r o d u c i d o p o r 
el c a b l e e n d i v e r s o s i d i o m a s ; p e r o t ie
n e e l i n c o n v e n i e n t e d e q u e l a s t a l e s 
f r a s e s no s o n b a s t a n t e s p a r a a r r o l l a r 
a l e n e m i g o e n t r a n d o a s a c o p o r l a s 
r i b e r a s de l K i n q u e s e g ú n Jo f f r t i , 
s o n i'as p u e r t a s de l a g l o r i a . 

E l T r i b u n a l F e d e r a l d e N o r f o U í 
a d j u d i c a ei v a p o r " A p p a n " a s u s 
p r o p i e t a r i o s i n g l e s e s y lo p r o b a b l e es 
que , c o n m o t i v o de este f a l l o , l a t r i 
p u l a c i ó n a l e m a n a q u e lo a p r e s ó , s e a 
i n t e r n a d a h a s t a q u o t e r m i n e J a g u e 
r r a . 

Y e; t r i b u n a l c i t a d o se h a l g ^ é q u e 
d a d o t a n s a ü s f e c h o c r e y e n d o q u e h a 
a d m i n i s t r a d o : K i s t i c i a . 

E i " M o u w e " , b u q u e a r m a d o a l e 
m á n , a p r e s a e l " A p p a n " y o c u p á n d o 
lo c o n u n a r e d u c i d a d o t a c i ó n , l l e g a 
a l p u e r t o c o n b a n d e r a a l e m a n a . 

A q u e l b a r c o e r a y a de p r o p i e d a d 
g e r m a n a y no i n g l e s a , p u e s t o q u e e r a 
t i n a p r e s a l e g í t i m a . ¿ C o n q u é m o t i 
v o d i s p o n e ese T r i b u n a l n o so lo l a 
d e v o l u c i ó n d e l b u q u e , s ino e l q u e l o s 
t r i p u l a n t e s s e a n i n t e r n a d o s ? 

A t o d a s h o r a s se n o s a c u s a de p a r 
c i a l e s y p r e c i s a m e n t e lo q u e m á s i n 
d i g n a de a l i a d o s y a l i a d ó f t l o s , e s l a 
m a n e r a de j i i z g a r l o s h e c h o s s i e m p r e 
e n bene f i c io p r o p i o . C u a n d o m a y o r 
e n c o n o m a n i f i e s t a n c o n t r a l o s a l e m a 
nes m a y o r es m i s i m p a t í a p o r l a n o 

ble c a u s a q u e de f i enden y cada, h e c h o , 
a c u e r d o o d i s p o s i c i ó n de l o s a l i a d o s , 
a u m e n t a l a a d v e r s i ó n que m e i n s p i 
r a n s u s f a l s o s p r o c o d i l m e n t o s . 

R a r o es e; a c t o r e a l i z a d o p o r o l ios 
q u e no s e a r e p r o b a b l e y d á l a c a s u a 
l i d a d de q u e los r u s o s , p u e b l o a t r a 
s a d o y s a l v a j e , h a s ido h a s t a a h o r a 
m á s n o b l e , m á s f r a n c o y m á s s i n 
c e r o , que s u s f a l a c e s a l i a d o s , c u y a s 
a r m a s p r i n c i p a l e s f u e r o n l a c a l u m n i a 
y e l i n s u l t o . 

P e l e e n c a r a a c a r a y f r e n t e a f r e n 
te; g a n e n g l o r i a p o r e l e s f u e r z o p r o 
p i o c o m o /os a l e m a n e s y r e a l i c e n 
a c t o s de v a l o r y de o s a d í a d i g n o s 
de los q u e l l e v ó a c a b o el " E m d e n " , 
e l " K o n i e s b e r g ' , el U - 9 </ o t r o s m u 
chos , s i n c o n t a r l a s a d m i r a b l e s m a 
n i o b r a s t e r r e s t r e s . P e r o eso d e e j e r 
c e r p r e s i ó n s o b r e todo el m u n d o p a 
r a q u e l e s s a q u e n l a s c a s t a ñ a s d e l 
fuego y / n e g ó p o n e r s e m o ñ o s c o n los 
«. 's i tos o b t e n i d o s e n J u t l a n d i a y e n 
el g r a n b a r r i d o , es t a n odioso q u e no 
c o m p r e n d ó c o m o h a y t a n t o a l i e d ó -
f i i o c o n u n a m a n e r a de p r o c e d e r que 
r e p e l e c a d a d í a m á s . 

E n L o n d r e s le l l a m a n a l a o f e n s i 
v a f r a n c o - i n g l e s a T h e g r c a t s w e c p 
q u e q u i e r e d e c i r e l g r a n b a r r i d o 

L o s a l i a d o s n o se t i e n t a n l a r o p a 
p a r a l a n z a r b r a v u c o n a d a s , s o b r e to
do e n I n g l a t e r r a d o n d e se h a n idosn-
t i f i cado c o n s u s b u e n o s a m i g o s los 
p o r t u g u e s e s . 

H a s t a a h o r a no h e m o s v i s to n a d a 
en .'a o f e n s i v a q u e m e r e z c a c a l i f i c a r -
so de g r a u b a r r i d o . E n c a m b i o c r e e 
m o s q u e l o s i n g l e s e s se h a n m e t i d o 
e n e r g r a n f r e g a d o , d e l q u e no s a b e n 
c o m o s a l d r á n , a u n q u e l l e v a n u n 
o c h e n t a p o r c i e n t o e n f a v o r d e l d e 
s a s t r e que , c u a l g r a n d i o s a a p o t e o s i s , 
h a b r á de c o r o n a r s u s e s f u e r z o s . 

N o s e r á m a l o el b r o c h e d e o r o c o n 
q u e v a n a c e r r a r l a f a m o s a o f e n s i v a . 

G . d e l R . 

e la 
íroaomica relacionado 
n de los suelos y e 

de los dedicados a semií le . 

Diagrama I I I . 
En estos momentos los cinco bu

ques del tipo "Queen Elizabeth" 
abrieron fuego sobre los cruceros ger 
manos. Antes de que toda la flota 
alemana, (1) que navegaba con rum
bo al norte, empeñara el combate, la 
escuadra br i t án ica , (2) rápidiaimen-
te, cambió su curso en dirección al 
norte (a su velocidad máx ima) tra
tando de eludir el espantoso y certe
ro fuego de los barcos alemanes, d i 
rigiéndose después hacia el este (3) 
para adelantarse al enemigo, apro
vechando su mayor velocidad y es
forzándose por evitar que la escua
dra de acorazados alemanes que se 

Diagrama I V . 

La batalla había llegado a su pun
to culminante. Poco antes de las 10 

m . los buques alemanes (1) se 
hallaban frente a isa, completa escua-
ira inglesa. La acción se desarrolló 
en dirección al este, en un frente de 
lo millas roairítimas. Mientras la es
cuadrilla de cruceros bri tánicos (2) 
realizaba esfuerzos para interponer
se a la f lota germana, el almirante 
Jollicoe t r a tó de situar sus "dread-
noughts" (3) en condiciones de cor-
íiax el paso al enemigo. 

Debido a esta maniobra la van
guardia de la línea alemana, tempo
ralmente, fué objeto del fuego ene
migo, por sus dos lados, y mientras 
tanto el almirante Scheer flanqueaba 
la l ínea teutona en dirección al t>es-
te. Entonces la f lot i l la de torpederos 
alemana recibió orden de avanzar 
llevando a cabo repetidos y victorio
sos ataques. 

En esta operación varios "drjad-
noughts" ingleses fueron fuertemen
te batidos, yéndose a pique uno de 
ellos. Merced a estos ataques la es
cuadra principal br i tánica fué arro
jada hacia el Este, desde donde tomó 
•rumbo al Norte y regresando según ! 
se presume, a su base. 

La escuadra alemana cesó de ba
tirse a las 11 y 30 p. m. cuando ya el 
enemigo había suspendido el fuego, 
y cuando, debido a la obscuridad rei
nante, sólo se conocía la posición del 
enemigo por los fogonazos de sus 

¡disparos contra los torpederos teuto-
• nes que sin cesar atacaban. Desde 
| que ya no fué posible distinguir. a 

los buques ingleses la batalla pudo 
¡darse prác t icamente por terminada, 
iNo obstante, durante la noche ocu-
| ruiersn algunas acciones . parciales 
'entre cruceros y algunos torpederos 
'alemanes contra las unidades ingle
sas que habían quedado rezagadas o 
(bien que recibiendo órdenes supe
riores trataban de hostilizar al ene
migo para cubrir la retirada del grue 
so de la escuadra inglesa. En estas 
acciones nocturnas un crucero da 
combate inglés, otro del tipo de 
"Achilles" o el "Shaunon," varios 
cruceros pequeños, y diez destroyers, 
por lo menos, fueron hundidos. 

E l primero de junio, después de 
terminada la batalla, llegó una pode
rosa escuadra de acorazados b r i t án i 
cos ai lugar de la acción, re t i rándose 
sin empeñar combate, n i siquiera 
avistar al enemigo. Esto fué obser
vado por un zeppelin que no tomó 
parte en la refriega del día anterior, 
a causa de l& densa niebla reinante. 

Por los hechos consignados pueden 
sacarse las conclusiones siguientes: 

l o . La ecuadra germana salió de su 
base en busca del enemigo, bat iéndo
lo victoriosamente mientras sus un i 
dades navegaban fraccionadas entre 
las Islas Shetland, Escandinavia y 
Jutlandia, manteniendo la escuadra 
principal hacia el Norte, fuera de la 
zena protegida del Mar Alemán y 
sus cruceros divididos hacia el Sur 
y el Este. 

2o. Los ingleses no esperaban el 
(PASA A L A TRES) 

l e A g r i c u l t u r a 
N u e v o s c u l t i v o s 

ion de los suelos y especialmente d- 1 -
de t a b a „ ; B punge 

10 en manos de la Comisión de vul
garización agrícola, a í i n de que de-
touestre o los agricultores las venta-

I W8 del procedimiento recpmendaao 
l*0? la Estación Agronómica. 

REGRESO E L DR. CRESPO 

. A-yev tarde regresó de Sagua el 
^octor Bernardo J. Crespo, Jefe del 
-en-icio de Veterinarios de la Secre
t a de Agricultura, que fué a dicha 

llla con el propósito de trasladar 
esta Capital los sementales que all í 

^encontraban. 
r uel 15 al 18 del actual sa ld rá para 
.ascorre el doctor Crespo a f i n de 
'umar «\ establecimiento del Cent -o 

C Kecm en los terrenos i e l a finca 
ailta Isabel," del señor Angel Me-

FRACTÜRO UN RADIO DANDO 
CRAiN'QUE 

p chauffeur Agustín Pérez, natu-
j de España, de 22 años de edad 
^orniciirado en Galiano 134, sufrió 
(lír ¿"a-ñana la í r ac tu ra del radio 

" en su extremidad „ i n f e r i o r , 
fc5 docto, a un ^ t o m ó v i l . 
^ e n c S s ' ^ ¿ o lo asistió ou 
S '^ado 1 p r i m e r a intención. 
^ t e . ele grave el estado del pa-

E l E m p e r a d o r d e A u s t r i a y e l C a n c i l l e r 
c o n f e r e n c i a n s e c r e t a m e n t e 

m a n a 
J O D E L O S B A L K A X E S 

A t e n a s , 1 2 . 
N o s e c r e e a u e l a s p r e s e n t e s o p e r a 

c i o n e s d e l o s a l i a d o s c e r c a d e D o r i a n 
s e a n e l p r i n c i p i o de l a o f e n s i v a e n l o s 
B a l i t a nes . 

L/Oá c r í t i c o s m i l i t a r e s e s t i m a n q u e 
l a t e m p e r a t u r a es e x c e s i v a m e n t e c a 
l u r o s a y q u e l o s a l i a d o s p r o b a b l e m e n 
te e s p e r a r á n , p o r lo m e n o s h a s t a S e p 
t i e m b r e a n t e s d e a t a c a r a l o s b ú l g a 
r o s ; c o n s i d e r a n d o q u e e l m o v i m i e n t o 
e m p r e n d i d o e n es tos d í a s c o n t r a D o 
r i a n h a y a s i d o s o l a m e n t e u n e s f u o r ? 
zo l o c a l p a r a a s e g u r a r e l p u n t o es-. 
t ra tégrK'o q u e s e n e c e s i i a r á c o m o 
b a s e p a r a l a f u t u r a o f e n s i v a . 

P A R T E OFIOTALi I N G L E S 
L o n d r e s , 1 2 . 
E l M i n i s t e r i o ü e l a G u e r r a a n u n c i a 

o f l c i a l m e n t e q u e e l e n e m i g o t r a t ó I n 
f r u c t u o s a m e n t e do r e c a p t u r a r l a s 
l a n c h e r a s d e l a s a l t u r a s c e r c a d e P o -
/ . i é r e s , t e n i e n d o R r a n d c s p é r d i d a s . 

P A R T E F R A N C E S 
P a r í s . 12 . 
E l p a r l e o f l d a l de hoy dice que 

l a s tropas f r a n c e s a s han e s t a b l e c i d o 
u u a n u e v a l í n e a d e b a t a l l a en el f r e n 
te d e l norte del S o m m e , y que l o s 
ataques alemanes c o n t r a las canteras 
de Hem y l a Maisonette h a n s ido r e 
chazados c o n grandes pérdidas para 

^ij enemigo. 
N>.«a r t a r t e t e r m i n a , a m i n a a n d o o u e 

L o s a l e m a n e s a t a c a n e n e l S o m m e 

los f r a n c e s e s h a n o b t e n i d o n u e v a s , 
v e n t a j a s a l s u r d e T h l a u m o n t . 
P R I N C I P E S A L E M A N E S M U E R T O S ¡ 

E N ACCION DE GUERRA 
Par í s , 12. 

La úl t ima edición del Almanaque 
de Gotha consigna que ocho prínci
pes alemanes de casas soberanas han 
perecido en la guerra actual; dos de 
Sa jonia Mein gen ; tres de Llpp** ; uno 
de Hesse; uno de Reuss, y uno de 
Waldeck. 

SE V I V E D E MILAGRO 
E l Paso, 12. 

E l periódico ' ' E l Pueblo" publica 
el texto de un decreto del general 
Carranza, por el cual quedan sujetos 
a la pena de muerte los huelguistas 
que han paralizado el tráfico en la 
Ciudad de Méjico promoviendo la 
huelga general en las plantas eléctri-
cas. 

E l decreto amplía la ley de orden 
público del año de 1862, adicionando 
con la aplicación de la pena capital a 
quienes so hallen complicados en la 
huelga, 

E L E M P E R A D O R F R A N C I S C O 
J O S E Y E L C A N d l i L E R A L E M A N 

A m s t e r d a m , 12 . 
E n d e s p a c h o d e V i e n a a n u n c i a q u e 

e l E m p e r a d o r F r a n c i s c o J o s é r e c i b i ó 
a l C a n c i l l e r d e l I m p e r i o a l e m á n , v o u 
B e t h m a n n , H o l h v e g , y q u e m á s t a r d e 
l e c o n c e d i ó a u d i e n c i a p r i v a d a a l S e 
c r e t a r l o d e A s u n t o s E x t r a n j e r o s d e 
A l e m a n i a , von J r i g m v . 

PARTE INGLES 
Londres, 12. 

pidió que los alemanes invadieran las 
posiciones inglesas. 

N a p o l e ó n B o n a p a r t e y 

l a l i b e r t a d d e l o s 

m a r e s 

(Del "Fatherland," de New York) 
(Traducido por Julio Toledo) 

M ú l t i p l e s son l a s i n d u s t r i a s y e u l -
t i v o s que el h o m b r e inteMg'ente y 
l a b o r i o s o p u e d e e s t a b l e c e r c o n p r i -
v e o h o p r o p i o , p e c u n i a r i o y v i s i b l e u t i 
l i d a d e c o n ó m i c a p a r a s u p a í s , p e r o 
do p r e f e r e n c i a e n l a a g r i o u .'tura es 
d o n d e m á s v a s t o c a m p o e n c u e n t r a , 
p u e s l a n a t u r a l e z a , f e c u n d a y p r ó d i 
g a p o r e x c e l e n c i a , s a b e s i e m p r e c o 
r r e s p o n d e r c o n c r e c e s s u s a f a n e s 

P e r o p a r a o b t e n e r r e s u l t a d o s h a l a 
g ü e ñ o s e n n u e s t r a s l a b o r e s , es p r e 
c i so , e n p r i m e r l u g a r , q u e t e n g a m o s 
c o n c i e n c i a de lo que v a m o s a em
p r e n d e r y q u e p e r s e v e r e m o s e n e l l o ; 
y e n á e g u n d o , q u e d e s e c h e m o s r a n c i a s 
p r e o c u p a c i o n e s . Y p o r ú l t i m o , o u e 
a j u s t e m o s n u e s t r o s p r o c e d i m i e n t o s a 
u n p l a n m o d e r n o y m e t ó d i c o d e a c u e r -
do c o n l a c i e n c i a q u e es lo q u e n o s 
d e s c u b r e l a s v e r d a d e s . 

N u e s t r a a g r i c u l t u r a i n c i p i e n t e , to
d a v í a c o n c a p r i c h o s de n i ñ o s , no d a 
p a s o s p a r a sai'ir d e l e m p i r i s m o , y 
hoy , c o m o a y e r , se e j e c u t a n lo s m i s 
m o s t r a b a j o s , h a c i e n d o u n t a n t o e x 
c e p c i ó n e n l o s d o s c u l t i v o s q u e d© 
p r e f e r e n c i a e x p l o t a n u e s t r o s u e l o : ¡ a 
c a ñ a de a z ú c a r y « 1 t a b a c o . -

H a c e a ñ o s q u e se e x p l o t a n d e p r e 
f e r e n c i a l o s d o s c u l t i v o s q u e a c a b a 
mos d e c i t a r , o l v i d a n d o q u e n u e s t r a 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a n o s i m p o n e o t r o s 
c u l t i v o s i g u a l m e n t e e c o n ó m i c o s bajo 
todos a s p e c t o s y e n q u e el E s t a d o g a 
n a r í a m u c h o . L o s s u e l o s y l a s c o n 
d i c i o n e s p e c u l i a r e s de l a I s l a n o s po
n e n e n c i r c u n s t a n c i a s p r o p i c i a s p a r a 
c u l t i v a r c o n p r o v e c h o l a s fibras t e x 
t i l es , l a s h o r t a l i z a s , c e r e a l e s y f r u t a s 
e n g r a n d e e s c a l a , y s i n e m b a r g o t e 
n e m o s d e s c u i d a d o s e s tos c u l t i v o s y 
e s t a m o s p a g a n d o un t r i b u t o a p a í s e s 
e x t r a ñ o s p o r f r u t o s q u e p o d e m o s p r o 
d u c i r v e n t a j o s a m e n t e e n n u e s t r a p r o -

I p i a c a s a , d a n d o d e es te m o d o s a l i d a a 
un c o n s i d e r a b l e c a p i t a l q u e v i e n e a 
m e r m a r n u e s t r a r i q u e z a . 

N o a c o n s e j a r í a m o s q u e d e u n a v e z 
se h i c i e r a n h o y g r a n d e s p l a n t a c i o n e s 
s i n e s t u d i o p r e v i o , d e d i c a n d o a e l l a s 
e n e r g í a , d i n e r o y t i e r r a s , p o r q u e ©du
c a d o s e n l a r u t i n a y t e m o r a todo lo 

j n u e v o , n e c e s i t a m o s " c o m e n z a r p o r c» 
' p r i n c i p i o " , es d e c i r , q u e n o s p o s e s i o 

n e m o s de los m é t o d o s r a c i o n a l e s de 
c u l t i v o , y p a r a e l l o b a s t a q u e c a d a 
a g r i c u l t o r i n i c i e y e m p r e n d a a l g u n o s 
c u l t i v o s c o m o v í a de e n s a y o , y e l 
r e s u l t a d o lo i n d u c i r á a d a r l e s i m p u l 
s o . P o r o t r a p a r t e , es a s u n t o de 

©: azafrán y otras, c u y o - p r o d u c t o s 
tienen consta.nte demanda y alcanzan 
br.enos precios en los mercados. 

Aquí, con honrosas excepciones, no 
s© procura e l mejoramiento de las 
razas ganaderas, poniendo en acción 
los procedimientos qu© se requieren 
para ello. Hay varios pastos de su
periores cualidades adaptables a 
nuestro clima y aun ni siquiera s e h a 
.pensado en su introducción y ensayo, 
si bien es cierto que no carecemos de 
ctros de buenas cualidades. En gran 
parte pedimos al extranjero el quesv y 
la manteca que consumimos, pudion-
do adquirirlos en la casa de mejor 

(PASA A L A U L T I M A ) 

Fantástica ruta 
E L MISTERIOSO BREMEN 

No pasa un dia sin que el cable 
nos dé noticia sobre .el famoso su
mergible alemán, ya para anunciarnos 
su próxima llegada a un puerto ñor 
teamericano o para advertimos J>í 
que ha sido visto navegando sin no
vedad a la altura de los tantas ve. 
ees nombrados Cabos de Virginia. 

Ayer nrecisamente nos d¿cía el ca
ble que ¿esde New London y Baltimo-
re, habían cablegrafiado el probable 
arribo del "Bremen" a esos puertos, 
eln que hasta la hora de escribir es
tas l íneas se haya confirmado la im
portante noticia. 

E l misterioso barco, que mantiene 
en constante Interés a los lectores 
aficionados a los relatos fantásticos 
de la guerra, sigue de riguroso i n -
.-ógnito en su audaz ruta por el océa
no. 

Bien acreditado tiene ya el justo 
nombre de barco fantasma el admi
rado submarino mercante alemán qua 
en nuestra civilizada época de howit . 
zers y lombardas, ha emulado las 
prodigiosas hazañas de su homónimo, 
el creado por el fecundo ingenio da 
Veme. 

Nadie sabe en dónde es tá el "Bro
men," n i qué ruta sigue, ni en qué 
puerto aparecerá flotaudq, gallarda
mente. 

Nadie puede darnos indicación cier. 
la de su ignorada ruta y no obstaa-
te se ha visto o se ha creido ver al 

r " ' misterioso barco tantas veces que la 
grande importancia para la agricul- sen8acional noticia en fuerza de s'ir 
tura cubana tratar de abaratar loa j^pgtida ha perdido su enorme i m -
fcrazos que a tan altos lomajes se p0rtancia in format iva . . . 
s o s t i e n e n hov ant ieconómicamente, y | y ei "Bremen" cont inúa navegando 
para ello es indispensable legislar so- - Y,ajo las aguas, apareciendo, según 

los medios . - i bre el asunto y fomentar 

E l nueve de febrero de 1S01, o el 
20o. pluvioso del 9o. año de la p r i 
mera República francesa, el "Mon i , 
teur," entondes órgano oficial del 
gobierno de Francia, publicó un sen
sacional art ículo intitulado: "Ingla
terra, la enemiga de Europa," dicta
do por el propio general Napoleón 

Los alemanes emprendieron una Bonaparte. entonces Primer Cónsul y 
L.OS alemanas rf t , . f mas tarde Emperador Napoleón L 

ofensiva contra el f * ™ % ^ ír**: Algunos de sus conceptos han resul. 
cés, a lo Urge del r io Somme, pero ^ €rróneos> otros ^masiado opti-
ei ataque fue rechazado. mistas. Pero las ideas que Napoleón 

PARTE FRANCES sustentó en dicho art ículo reviven eu 
Par í s . 12-. esta ^época en que la guerra m á s E l parte oficial francés consigna 
que los alemanes iniciaron un vigoro-
Sp ataque al norte del bosque de Hem 
siendo contenido el asalto del enemi-'' 
go. 

En el sur del Somme en la Maiso
nette, los alemanes dieron otro ata^ 

^ flue el fuegfli d§ ¡?s franceses i m ¿ 

grande, de todos los tiempos ha re
movido todas las cuestiones vi taos 
relacionadas con el desenvolvimiento 
y practica del dominio mundial br l 
vamco al que tiene completamente 
sometidas a sus aliadas y por medio 

«Uas trata de subyugar el V Q ^ 
.(PASA A M . ULTIMA), 

P o d e m o s p r o d u c i r t a m b i é n p l a n t a s 
i n d u s t r i a l e s c o m o l a v a i n i l l a , e l h u l e 

la ipecacuana, la higuerilla, 

rse rápidamente tan pronto 
" T * ? la de la noticia. 

aS* Va" trascurriendo los di; 
V r i S r Q s ^ 1 ™ agencias de i n í o í 

novelescos. 

• c i c a o i e , e n d i s t i n t o s l u g a r e s p a r a 
p r á c t i c o s p a r a a u m e n t o de l o s t r a - e s f u m a r s e r4niAan% '•- -
b a j a d o r e s . lo q u © se h a l l a r á c o n l a 
i n m i g r a c i ó n , c u e s t i ó n i m p o r t a n t e q u e 
p e n s a m o s t r a t a r o p o r t u n a m e n t e . 

T e n e m o s i n f i n i d a d de p l a n t a s ú t i 
l e s y d e g r a n v a l o r p a r a Ja e x p o r t a 
c i ó n q u o se a d a p t a n p e r f e c t a m e n t e a 
n u e s t r o s s u e l o s y a s u s c o n d i c i o n e s 
c l i m a t é r i c a s , q u e h o y se m i r a n c o n 
i n d i f e r e n c i a , y s i e x i s t e n a l g u n o s c u l 
t i v o s e n p e q u e ñ a e s c a l a , n o s e l e s 
p r e s t a a t e n c i ó n d e b i d a . A l l í e s t á e l 
m a í z , ©1 a r r o z , l a s f r u t a s y t a n t a s 
o t r a s de p r i m e r a n e c e s i d a d q u e h o y 
i m p o r t a m o s , q u e p o d r e m o s c o s e c h a r 
d e m e j o r c a l i d a d e n n u e s t r o s u e l e ; 
b a s t a q u e p a r a e l l o p o n g a m o s c u i d a d o 
e n s e l e c c i ó n de s e m i l l a s y c u l t i v a r 
l a s en g r a n d e e s c a l a , n o s ó l o para 
n u e s t r o abasto s i n o también p a r a l a 
e x p o r t a c i ó n , y a n u e n u e s t r o s m e d i o s 
d e c o m u n i c a c i ó n s o n t a n e x c e l e n t e s y 
r á p i d o s . 

i « i ó m 4 v i d o B i ' d ? « r á í s 

desea a.nplia y movida i n f C a S 
sobre la guerra. 

Sin esos relatos por demás varia, 
dos, con que se amenizan las trucu
lencias de los sangrientos combatea 
y los terribles efectos de los gases 
asfixiante?, ¿qué ser ía del ánimo d'? 
los lectores a l enterarse de los co
municados de la c a m p a ñ a ? 

Después de todo y viendo el abuso 
retórico c.ue se hace por los hiloq 
telegráficos, lo del "Bremen" no os 
m á s que un grato incidente del am^j^ 
no e s p e c t á c u l o . . . 

.. . T o m á s Serfwidq.GuUiiT^* -
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l i l i 

Si mucho dejaron que desear los 
festejos que correspondieron al in
vierno de 1915-16, mucho más han de 
dejar los que deberían estar ya. orga
nizados antes de llegar los últimos me
ses de este año. Motivo de atracción y 
distracción habría de ser para los tu
ristas cuantas distracciones hicieran 
más r;rata la estancia entre nosotros 
de las I l íones de familias que salen 
de los Estados Unidos a pasar en cli
mas templados lo más rudo de la es
tación invernal; tanto mJj ahora qu", 
las pintorescas campiñas europeas v 
las ciudades, grandes y chicas, del vic
ios excursionistas, o no se aprovecha-
dora hospitalidad a los extranjeros. 
¿Pero quién piensa entre nosotros en 
divertir a los extraños teniendo en 
perspectiva una contienda electoral y 
las alteraciones que necesariamente 
ha de llevar a los Ayuntamientos el 
resultado de las elecciones? 

Se perderá de nuevo esta oportu
nidad de atraer en grandes masas a 
los excursionistas o no se aprovecha
rá debidamente, y se perderán todas 

aquellas que coincidan con nuestras 
luchas comiciales. Nuestras corpora
ciones municipales no pueden com
prometerse con programas que no sa
ben los que los acuerdan si serán ellos 
0 quienes habrán de ser los encarga
dos de ejecutarlos. Claro está que ele
vando un poco el pensamiento resulta 
egoísta la pretensión; pero es lo cier-

| to que a ninguno de nuestros ediles 
j le gusta trabajar para otro; y ante el 
! presentimiento de perder el resultado 
I de una obra que tanto puede ser bue-
i na como mala, prefieren esperar a 
I que se verifique el escrutinio; y otro 

año, cuando el puesto esté mejor ase
gurado, habrá tien'.po y tranquilidad 
para proyectar programas y votar cré
ditos. 

Así lo sabemos nosotros y lo sabrán 
los turistas: no hay festejos cuando 

i haya elecciones; quedando, pues, es-
| tablecido un turno, ya que entre una 
j y otra campaña electoral sólo queda 
\ un invierno en el que pacíficamente 
podremos divertirnos y divertir a 

1 nuestros huéspedes. 

D e s d e 

l o s d e N a n s o u k 

D e s d e 

2 . S O 

l o s d e H i l o . 
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sical encantador; discutible, desde f 
«1 punto de vista exclusivo, cuando^ 
ee trata de obras para piano orques
tadas y consiguientemente desvirtua
das, transportadas a una sonoridad 
opuesta y aun enemiga dp la que mo
tivó su concepción; pero justificado 
si se tiene en cuenta la intención es. 
tética de los eminentes maestros ru
sos que uo tuvieron reparo en instru
mentar esas obras para una concep
ción nueva y elevada dei arte de la 
danza. En "Las sílf ides" y en "Car
naval" no oímos al Chopín y al Schu-
mann del piano; pero oímos a Cho
pín y a Schumann, servidos por un 
espíri tu de inspirada interpretación 
plást ica que seguramente hubiera 
encontrado Inferior aplicación con 
una música indigna de estos dos 
grandes maestros. Y se acabó la pre
sente historia de los famosos "ba
llets russes." 

B a t u r r i l l o 

Todos los comentario?, eran uná
nimes en ensalzar la belleza y buen 
gusto de; nuevo coliseo, llamado 
Teatro d^ la Reina Victoria. Inaugu
róse brillantemente noches pasadas, 
con asistencia de la Familia Real: 
lo elegante y versallesco de la de
coración, de alegres y d a r á s tona
lidades; la esplendidez de luz, dis
puesta con simpática refracción, que 
destaca en los palcos con suaves ma
tices; la comodidad de las localida
des, aún las más modestas, desdo 
las que nada puede escapar a la vis
ta de lo que ocurre en el escenario, 
y otros m i l detalles, reveladores de 
una exquisita distinción. 

"La cala perfumada—-osto de que 
un teatro huela bien ya es digno de 
aplauso—.; grata sorpresa que dís;-
í ru tó el público al ver durante el 
primer entreacto que como una me
dia naranja se abría la claraboya, y 
el aire fresco de la noche renovaba 

, en un instante la temperatura; e! 
¡rápido funcionamiento del telón me-
' tálico, blindado como un crucero, y 
otras cosas que el público admiró, 
demuestran que en el Teatro de la 
Reina Victoria todo se ha previsto y 
dispuesto con la mayor eficacia. 

y en el que hemos puesto tanto cari ciosa colección de reposteros con es. 
cuclos do las principales casas. Las 
gradillas del altar mayor estaban 
adornadas con flores, y en dicho al
tar, en el de San Francisco y en el 
del Calvario, había iluminación es
pléndida con velas y focos eléctri-

m D a m m ; 

ño, sí, tanto de nuestra ahua. Asi 
mismo, ¿cómo no?, hubo muy cordial 
pensamiento para los deudos respec
tivos: los de Mercedes y Constantino, 
los de Machín, los de González. A 
ninguno hemos olvidado. 

E l almuerzo sabrosís imo; guisos y eos. 
dulces cubanos; no digo más , puesto i i acto revistió excepcional solem-
que así digo bastante. ' ' " ' r i l lantcz, y a él asistieron 

Mercedes estaba tan contenta c o m o los Reyes y los infantes, así cOnio 
bonita; Cabal, tan animoso c o m o i >s Krandes de España 
inteligente; Machín ocurrentísimo, , residentes en .esta Corte, y una n u 

(Para el DIARIO DE L A M A R I N A ) 

Madrid, Junio 17. 
No hace una semana aún que, ya 

de noche, recibí una tarjeta firmada 
por tres personas, y en la cual se 
me invitaba a un almuerzo. Y al 
día siguiente, muy tempranito, llegó 
una carta reiterando la invitación por 
si la tarjeta se hubiese extraviado. 
Amabilidades y más amabilidades en 
quienes escribieron tarjeta y carta; 
gratitud y más gratitud en quien latí 
r e c i b i ó . . . 

Me dir igían la tarjeta Merced-s 
Valero, -su esposo Constantino Caba": 
y AmaÜo Machín; y Mercedes escri
bió además la carta, insistiendo: "No 
deje de venir m a ñ a n a a almorzar con 
Machín y con nosotros; aqtiel se mar
cha mañana mismo para Asturias, y 
no queremos que deje usted de cono
cerle." Una fiesta para mí ; me acos
té contenta, y desperté contentísima. 
A la una en punto, "n i minuto más 
ni menos, n i instante menos ni más , " 
estaba yo tan ufana en casa del sim
pático matrimonio Cabal, hogar de 
cariño y de saludables ejemplos, don
de se pasan gratamente las horas qu^ 
por eso. porque resultan gratas, pa
recen minutos. 

Iba yo verdaderamente deseosa de 

conocer al señor Machín. ;Me ha
bían hablado ta^to y tan bien de él! 
No bien supe su llegada, fu i al Ho
tel, pero no tuve la satisfacción de 
encontrarlo; sabía yo que se ausen
taba de aquí de un momento a otro, 
y, per consiguiente, el temor de vex--
me privada de conocerlo era tan fun
dado como sincero y afectuoso. I n 
sisto en que gracias a la amabili
dad, que nunca agradeceré bastante, 
de los Cabal, no fué as í ; y se me 
logró, no únicamente conocer al sim
pático Machín, sino pasar uñar, horas 
de imperecedero recuerdo, i Qué oron
da, qué regocijada me sentía, entre 
aquellos amig-os queridos y buenos, 
y formando parte de la familia del 

¡DIARIO DE L A M A R I N A . A más 
! de los ya nombrados y ele mi modefc-
j ía persona, estaba el joven "repór-
| ter" de este DIARIO, Santiago Gon-
] záiez. persona también sumamente 
| amable y simpática. 

Si Don Nicolás, su familia y todos 
•os que en este periódico escriben 
hubieran podido oímos, de f i jo dicen: 
"Esos nos quieren y - nos recuerdan 
bien." No cesamos de hablar, y de 
hablar de todos ustedes, así come 
de este DIARIO no menos Querido, 

WTTDTICAS 

refir iéndonos con verdadero ingenio 
distintos sucesos, interesantes todos; 
el joven González completando el 
cuadro y yo, orgullosa, orguUosísima, 
y pensando liona de contento: "Ya 
conozco a uno más del DIARIO, y 
;qué uno!; Don Amallo Machín, per
sona verdaderamente simpática, de 
tantos méri tos , de tan envidiable co
mo merecido renombre. 

Mercedes, honra de la mujer cu
bana, buena, inteligente, culta, muy 
culta, que lo mismo cuida de trasla
dar ai papel primorosos escritos, que-
se ocupa de sus lindos hijos, que 

cumísion del Cuerpo ¿olcgiado 
de Hijosdalgos de Madrid. Se cantó 
la misa del reverendo padre José 
Alfonso, a cuatro voces y órgano; da
ban guardia en el interior del tem
plo los alabarderos y los criados de 
los grandes con libreas de gala, y, 
terminada la misa', ios diez criados 
premiados con 500 pesetas cada uno y 
medallas de oro, recibieron de manos 
del rey dichas ••ecompensas. 

atiende y hace feliz a su laborioso enterarse de que les bailes rusos son 
marido, cuyos trabajos, ustedes lo ! un espectáculo de arte exquisito y 
saben tan bien o mejor que yo, son.! de belleza imponderable, acudió a 

El selecto público madri leño no 
podía desmentir su acreditado buen 
gusto, y, como era de esperar, ai j j.e comenzó el baile, cuya animación 

no' cesó en toda la noche, 

E l bailo celebrado en el palacio de 
la marquesa de Manzanedo resul tó ' 
magnífico. A las once, cuando ya la 
mayoría de los invitados, habiendo 
atravesado el lindo jardín , primorosai 
mente iluminado con luces eléctri
cas, y ascendido por la m a r m ó r e a 
escalera, en cuyos balcones se agru--
paban muchas jóvenes, tocadas las 
bellas cabecitas con peinetas de con
cha, fueron llegando las personas de 
la Real Familia. Primero la Infan
ta Isabel que subió del .brazo del 
duque de Santoña, quien con sus her
manas la duquesa de . Lécera, condesa 
ae Crescenté y condesa .del Rincón, y 
con sus hermanos políticos aguarda
ba a l . pie de, la escalera a todos los 
augustos invitados. La, infanta vestía, 
elegante traje negro y plata, y os
tentaba varios hilos de magníf icas 
perlas. Llegaron después los infantes 
Don Carlos y doña Luisa y el prínci
pe Raniero de Borbón; con ellos iba 
el joven matrimonio Príncipe FeHpe 
de Borbóñ; ella es una princesa de 
Orieans, hija de los duques de Ven
dóme, delicada belleza, que vestía 
elegante traje de gasa rosada; por 
último, los acordes de la Marcha Real 
anunciaron la llegada de los Reyes, 
que subieron precedidos de dos laca-
vos con librea de gala, llevando 
en las manos candelabros de plata 
con velas encendidas,. la reina se 
apoyaba en el -brazo • del duque de 
Santoña, y el rey daba el suyo a la 
duquesa de Lécera, pero al entrar 
en los salones lo hace conduciendo a 
la marquesa de Manzanedo, que 
aguardaba a los Soberanos en lo alto 
de la escalera. E l Rey vestía de frac 
con las insignias del Toisón y de las 
Ordenes militares; la Reina, bellí
sima, llevaba traje rosa cubierto de 
gasa, argentada, con ancho bordado 
de flores en el borde inferior de la 
falda: se adornaba con un soberbio 
hilo de oerlas y con diadema y pen
dientes de brillantes. Inmediatamen 

A l u d i d o e l l - 'ustrado d i a r i o " L a P u 
b l i c i d a d " repro .ducp u n " B a t u r r i l l o " 
y lo p r e c e d e de v i r i l e s p á r r a f o s e n 
d e m o s t r a c i ó n de q u e " E l lodo c a e de 
a r r i b a " , y a l m i s m o t i e m p o , n e g a n 
d o q u e s e a a r r o j a r l o d o l a c e n s u r a 
a c r e d e l i n f a m e p r o c e d i m i e n t o fie 
c o m p r a r c o n c i e n c i a s y c o r r o m p e r c o 
r a z o n e s c i u d a d a n o s c o n e l v i l m e t a l 
o l a p r o m e s a v i J de e m p l e o s p ú b l i 
c o s . • • 

Y o c r e o a u e s í , q u e eso de a r r o j a r 
lodo , p o r q u e l a i n f a m i a , l a c o b a r d í a , 
l a t r a i c i ó n a l i d e a l , l a m e r c a d e r í a d e 
v o t o s y dfe c o n c i e n c i a s , todo f o r 
m a lodo , y h e d i o n d o l o d o . Y d e c i r l o 
a l a f a z d e l m u n d o es ' a r r o j a r ese 
lodo s o b r e e l p a í s d o n d e se f o r m a , 
c o m o l a s a a v a q u e l a n z a m o s a l a i r e 

1 c a e s o b r e n u e s t r a c a r a . A h o r a , y o n o 
h e d i c h o q u e e s t é m a l • h u r g a r en e sa 
l o d a z a l , y r e v o l v e r l o , y m a l d e c i r l o a 
o í d o s d e l m u n d o , p o r q u e p r e c i s a m e n 
te es m i t a r e a d i a r i a , m i l a b o r de t o 
d a l a v i d a . No, h a g a n f a n g o e n t o r 
no m í o l o s q u e m a u d a n . y los q u e se 
a l q u i l a n , y yo m e c o m p l a c e r é g r a n 
d e m e n t e , r e c o g i e n d o r o s a s y o l i e n d o 
e s e n c i a de j a z m i n e s d o n d e f u é e l 
l o d a z a l . S i e l q u e r i d o co. 'ega h a q u e 
r i d o v e r l o , m i ' ' B a t u r r i l l o " no i b a 
e n c a m i n a d o a c e n s u r a r e n o t r o c u b a 
n o lo q u e y o h a g o -^ iempre . p o r m a n 
d a t o de c o n c i e n c i a . y e n s e r v i c i o de 
m i p a í s ; t o m a b a p i e de lo q u e s u c e 
de c o n lo s p a r t i d o s y de lo q u e e l 
c o m p a ñ e r o c o n d e n a i n d i g n a d o , p a r a 
p r e g u n t a r a m i s o f e n s o r e s , a los q u e 
m e t i l d a n de m a l c u b a n o , a l o s q u e 
e n l e t r a s de i m p r e n t a y h a s t a e n a n ó 
n i m o s g r o s e r o s m e h a n i n j u r i a d o , p o r 
h a b e r r o z a d o a p e n a s c o n m i l á t i g o 
l a s u p e r f i c i e d e l l a g u n a t o i n f e c t o , c o n 
q u é d e r e c h o m e h a n a c u s a d o , s i . for-
n m n p a r t e de u n c o n g l o m e r a d o t a l , 
exonde "todo se p p n e e n a l m o n e d a , 
todo t i e n e p r e c i o , . d o n d e l a t r a i c i ó n 
es p r e m i a d a y l o s d i r e c t o r e s de l . p u e 
b l o c o r r o m p e n c o r a z o n e s y a l q u i l a n 
c o n c i e n c i a s c o n el' d i n e r o , q u e l a p a 
t r i a h a - p u e s t o e n s u s m a n o s " . 
- Y , c r é a m e , V L a P u b l i c i d a d " : l a s p a 
l e t a d a s -no caen-, s o l a m e n t e . ¿ s o b r e ios 
•protervos , s i n o , sobre ; t o d o s , l o s q u e 
h e m o s - e l e y a d o a,, .'03 p r o t e r v a s , , v o l 
v e r e m o s a e l e v a r l o s m i l v e c e s , . y ni-
s i q u i e r a , podemos.^ r e t i r a - r p o s . . a s q u e a 
d o s de. l a a l m o n e d a , a v e r s i m e r c a 
d e r e s 5 r - t r a i d o r e s so lo s p u e d e n .bas ta -r 
a - h a c e r u n a s e l e c c i o n e s , . „ c o n s t i t u i r 
u n g o b i e r n o y r e g i r l o s d e s t i n o s d e la-
r e p ú b l i c a , •.; • . ,. . . . . . ; . ' 

• S e p e c a t a n t o p o r a c c i ó n c o r n o i p o r 
o m i s i ó n ; í a c o m p l i c i d a d e x i s t e c u a n 
d o - c o n - p r o t e s t a s y todo , s a n c i o n a m o s 

. l o s h o n m d o s - taj i ta . i g n o m i n i a h a o t e n -
d o r n ú m e r - o e n -los--com-icios y-v.siuvien-
•do -de p a r t i q u i n o s - e n - e l , . s a í n e t e - p o . ' I -
tico..-,- f- - - • .-.i • • Í 

c e n a s m á s o m e n o s s u b i d a s (ie • 
de u n a n o v e l a , -y s c o n , su actitU(1Co^*¡ 
m a l a a t e n c i ó n de l a o b r e r a n a1'4 
de l a o b r e r a i g n o r a n t e q u e no 0 
b í a d a d o c u e n t a de l f o n d o de n*6 ^ 
do lo l e í d o . mallei4 

A h o r a 'e's u n b u r g u é s , y ^ ' 
j o r n a l e r o , q u i e n P r o t e s t a ; ah^k^^,,,l 

«3 u n c a t a l á n , A i x a l á , y no ün'sTW^ 
q u i e n d i c e . a . F.l Z o r r o Viejo- - ^ í j 
c a b a l l e r o s se l l e v a n l a mano'¿i- '08 
b r e r o p a r a d e m o s t r a r su r e ^ SOllu 
u n a d a m a , los e s c o g e d o r e s y i ^ * 
b u q u e r o s , q u e no p o r pobres ^ ta" 
de s e r c a b a l l e r o s , d e b e n rapeta ^ 
a s u s h e r m a n a s en l a p a t r i a r ; 
el t r a b a j o , no p e r m i t i e n d o QU! ^ í 
l e c t u r a s p o r n o g r í i f l r a s y laí. s !*i 1' 
g r o s e r a s l a s o f ^ n d u n . E x a c t o i 8 
el b u r g i i é s c a t a l á n ( e s t i l ó hber^t ^ 
d i c e : b i e n e s td que los e s p í r i t ^ 
t e s g o c e m o s a s o l a s con c ierta^ i ' 
c e ñ s i a s , p e r o no o b l i g u e m o s ai1,láe" 
d e l i c a d o n " f o r t a l e c e r s e " " tan ' ^ 

Y o h e o í d o e n un t a l l e r , t r a " 
e s c e n a de l u j u r i a que el ' iect.S l!tla 
r e c a r g a d o i n t e n c i o n a l m e n t e - 0r„lla 
c r e a s n a d a , l a s m u j e r e s sei "̂ 0 
r i e n d o p o r d e n t r o ; s e , h a c e n las ^ 
j i t a s , p e r o Ies g u s t a " . Y he s 
c o m o t a n t a s o t r a s veces , des?.!!0"31"10, 
p e s i m i s m o ; es u n p u e b l o n o r v ^ 3 y 
c í e n t e e l m í o . 0 COÍÍS-

I . . . . q u e V a » v i e j a ! n o c u e s t i ó n d e m u ñ e c a ; w > t e c a n 

s e s . L a v a l a r o p a c o n J A B O N C A N D A D O 

y v e r á s q u e b l a n c a q u e d a . 

F a b r i c a n t e s , C R ü S E Í i A S Y C í a . 

E JABON CANDADO, e s t á e l a b o r a d o c o n t o » m & s p u r a s 

i n g r e d i e n t e s . D e a h í s u b o n d a d i n c o m p a r a b l e » 

m á s notables 7/ más admirables ca
da vez. 

Son crueles las hoi'as felices; son 
crueles, ¿ v e r d a d ? , poroue transcu
rren demasiado deprisa. XAegó la 
de separarnos;'bien sabe Dios si lo 
l amen té ; ' Machín me ofreció que vol, 
veríamos a vernos. Así sea. En tan
to, sea con él, con los Cabal y con 
el resto de nuestra familia del DIA
RIO, la constante expresión de mi 
afecto y de mi noble vanidad por 
pertenecer a ella, aún ocupando ?l 
rnás humilde lugar; esto, en méri tos 
¡iterarlos;: porque en afecto, solicito 
y creo que merezco uno de los prime
ros. 

Hace pocas tardes tuvo lugar ©1 ac
to de descubrir una lápida en la fa
chada do la casa número 92 de la 
calle de Atocha, para perpetuar en
tre nosotros el recuerdo del ilustre 
novelista D. Pedro Antonio Alarcón, 
que vivió muchos años en dicha f i n 
ca. Asistieron a la ceremonia el al
calde, con muchos concejales, la Jun
ta directiva de la Asociación de Es
critores v Artistas y bastantes aca
démicos, compañeros que fueron en 
la Española del ilustre autor de " E l 
sombrero de tres picos." Sólo hubo 
dos discursos, el del duque de A l -
modóvar del Valle, que en nombré 
de Madrid ofreció la lápida, ensal
zando la figura üterai-ia de Alarcón 
y el del hijo de éste, que agradeció 
el acto por cuanto significaba enal
tecimiento del apellido que lleva. Des. 
pus todos los presentes firmaron ©1 
acta de la ceremonia, extendida en 
una hermosa vitela, primorosamente 
ilustrada a la acuarela. 

En la iglesia de San Francisco de 
Borja se ha celebrado ú l t imamente 
la función religiosa organizada por 
la grandeza de España en honor de 
su excelso patrono. El templo esta
ba ricamente engalanado. Señalaban 
los pilares tiras de terciopelo grana 
con franja de oro. A la altura del 
coro corr ía por los muros una pro-

L 

presenciarlo, y, la noche de la inau
guración la sala dei Teatro Real ofre
cía un aspecto deslumbrador. 

Componía la primera parte del pro
grama la leyenda rusa que ha ins
pirado al maestro Igor Stravinsky su 
obra musical " E l pájaro de fuego,'.' 
que nos ha dado a conocer lá orques
ta Sinfónica en los conciertos últ i
mamente celebrados. Imposible ê  
describir en una ligera información 
toda la maravilla de color, de mo
vimientos, de fantást ico efecto es. 
tético y art ís t ico que este cuento 
de hadas ofrece', armónicamente comT 
binado todo ello por M. Zolkine, maes
tro admirable de la coreografía. Del" 
espíritu sé apodera una emoción tan: 
intensamente poética, que no acier
to a narrarla 

Las combinaciones de luz que pro
ducen originalísima g a m á de tonos, 
los metálicos reflejos de la f lamí
gera visión del "Pájaro de fuego;" 
la art íst ica f igura de L y d l t Lopoko-
va (encargada de su dificilísima in
te rp re tac ión) ; la presencia del ©ls. 
gante Príncipe Ivan, que le persigue 
hasta apoderarse de é l ; las trece be
llas moradoras del encantado castillo 
de kostehiel, el genio de los dedos 

En el salón de espera de la es
tación del Mediodía los invitados de 
la duquesa de Fernán-Núñez aguar
daban, hace pocas mañanas , la Uega^ 
da de los reyes, que llegaron minu
tos antes de las doce. La reina lle
vaba traje de color malva; por . jo
yas, un hilo de perlas; el sombrero 
ora de paja - d a r á y de alas anchas. 
Inmediatamente ei tren especial dis
puesto por la duquesa de Fernan-
Núñez para los Reyes , y los. invitados 
se puso. en. marcha,, .y en una hora 
se salvó la distancia entre Madrid y 
el apeadero de .La Flamenca (Ara r -
luez)- AVd aguardaban los "breacks" 
cíe la Casa Real""y ^de'la Casa; de 
Fernán-Núñez , con tiros de ocho mu-
las, y en ellos se acomodaron los 
expedicionarios, ' y atravesando 'a 
extensa v hermosa posesión llegaron 
hasta las puertas del palacio ducal. 
Próx imamente á la una y media se 
t;entarqn los comensales a la mesa. 
E l Rey tenía a su derecha a la prin
cesa dé Metternich y a su izquierda 
a la marquesa de la Mina, siendo los 
demás comensales de dicha mesa: la 
duquesa de San Carlos y. de Arión, 
la señora de Béistegui, el duque de 
Alba, los marqueses de Viana y de 
Vil lavieja y el conde de la Cimera. 

verdes, que convierte en piedra a I reina tenía a su derecha al mar 
quienes se atreven a trasponer 1 . 
inexpugnables murallas; las escenas 
de amor de Ivan y 1^ hermosa Tsa-
revuua; 'a deslumbradora muchedum
bre que acompaña a Kosteh'et; el 
cortejo de caballeros esclavos, indios, 

qués de .Santa Cruz y a su izquier 
da al de la Mina, ocupando los . de
más puertos las duquesas de Santo 
Mauro, Montellano y Aliaga, .mar
qués de Viana, marqués de la Torre
cilla y condes de Maceda y de. Pena 

bailarines y bufones que se _ agita Yi'xiajmro.. 
bullo en movimientos frenét icos; las jr¡| duque de Montellano presidía 
estupendas danzas combinadas con 
pasmosa habilidad e interpretadas 
con una precisión incomparable. . . ; 
todo esto, en suma, forma tan mara
villoso conjunto, es de un tan sor
prendente alarde de lujo, de aparato 

otra mesa, a la que se sentaron: ía 
Princesa Pío de Saboya, duquesa do 
Ahumada;, condesa de Torre-Arias, 
señori ta de Barrenchea, los duques 
de Santo Mauro, Aliaga y Bivona, 
el marqués de Mohemando y Don 

L a " J u v e n t u d A n t o n i a n a " , h a fun
d a d o u n a c a j a de a h o r r o s , c u y a r e 
g l a m e n t o t e n g o a l a v i s t a . D e s d e e l 
d e c r e t o de G a r c í a K o h l y son v a r i o s 
l o s p r o f e s o r e s q u e h a n r e c o n o c i d o l a . 
c o n v e n i e n c i a de i r i p . c u l c a n d o e n - los 
n i ñ o s h á b i t o s de e c o n o m í a , de a h o 
r r o , p r o p e n s i ó n a g u a r d a r a l g o , de 
le q u e a m u c h a s g e n t e s r o b r a , p a 
r a t e n e r r e c u r s o s e n l o s d í a s t r i s t e s , 
"Es u n a e n s e ñ a n z a morai m u y b u e 
n a . Y es u n m e d i o d e ^ l n c l i n a r a l a 
j u v e n t u d c u b a n a a s u ^ . - i n d e p e n d i z a -
c i ó n e c o n ó m i c a y p o r e n d e a >a c o n 
s e r v a c i ó n p o s i b l e de l a r i q u e z a n a c i o 
n a l , q u e se n o s v a n l l e v a n d o los e x -
n e r a c i ó n se h a h a b i t u a d o a l l u j o y e l 
t r a ñ o s ; p r e c i s a m e n t e p o r q u e e s t a ge-
d e s p i l f a r r o , y lo m i s m o lo,s q u e t ra - -
b a j a n q u e lo5! q u e r o b a n , t i r a n e l d i - : 
ñ e r o e n v e z de a s e g u r a r é$>;pah de 
su v e j e z y l a t r a . n q u i l i d a d . de s u s 
f a m i . l a s . : •.' ^ '< , 

T^a " J u v e n t u d A n t o n i a n a " p r o c a -
r í í n d o s e a u m e n t o de l o s f o n d o s «so
c i a l e s c o n l a s u t i l i d a d e s . de , l o s n e 
g o c i o s p r o p i o s de una c a j a de a h o 
r r o s , c o n t r i b u y e a s í a la! e d u c a c i ó n 
p a t r i ó t i c a de s u s a s o c i a d o s y- a m i g o s , 
v. c o m o e l s e ñ o r B e r e n g u e r y o tros , 
f a c i l i t a a l c u b a n o l a m a n e r a , de i r p r ^ 
c a v i é n d o s e c o n t r a l a m i s e r i a y c o h -
t r a l a a b s o r c i ó n de O u b k , p o r c o m 
p a ñ í a s a n ó n i m a s n o a v e c i n d a d a s ; q u e 
es n u e s t r o p e o r e n e m i g o e s t a a b s o r 
c i ó n . 

E l Z o r r o V i e j o , s e m a n a r i o o b r e r o 
de S a n A n t o n i o de ¿os B a ñ o s , p u 
b l i c a y c o m e n t a a g r a d e c i d o u n a c a r 
t a de m i p a r t i c u l a r a m i g ó P e p e A l -
x a l á , p r o p i e t a r i o , d e - u n — t a l l e r de e s 
c o g i d a de t a b a c Q , c e n s u r a n d o a • l e s 
m a l o s l e c t o r e s y a l o s n i a l o s o y e n 
tes que e n t a b a q u e r í a / v e s c o g i d a s 
l e e n y o y e n s i n prote-s ta y h a s t a con' 
r i s a s i m b é c i l e s , t r a b a j o s s i c a l í p t i c o s , 
p r o d u c c i o n e s i n d e c e n t e s de escr i toves . 
que no q u i e r e n d a r s e c u e n t a de l ' i n 
m e n s o d a ñ o q u e c a u s a n a l a f a m i l i a 
y a l á s e s t a m b r e s c u b a n a s , ' p r e t e n 
d i e n d o e m u . ' a r a T r i g o ^ P a u l de 
H c c h , L ó p e z B a g o : y t a n t o s y t a n t o s 
c o r r u p t o r e s de l P a r í s p o d r i d o y d e l 
M a d r i d b o h e m i o . 

Es u n p r o b l e m a , que . m^s de u n a 
v e z m e h a p r e o c u p a ñ o y a c e r c a d e l 
c u a l t engo e s c r i t o s l a r g o s y . f u n d a 
dos a r t í c u l o s , a q u í y e n o t r a s p u b l i 
c a c i o n e s , e n es tos t i e m p o s y d e s d e 
antes,nd,e,, la . g u e r r a . C i e r t a s . l e c t u r a s -
h e d i c h o — c o n s t i t u y e n u n a o f e n s a p a 
r a los o b r e r o s h o n r a d o s y ' ü ñ a " i n d í g -
r i d a d i i v c q í i t r a l a s f > o b r » e i t a s . - c u b a n a s 
q u e t i e n e n la, d e s g r a c i a de t e n e r que 
s a l i r de l h ó g a r ' p a ' r a i r á g a n a r u n p a n 
escaso.- en-e l - - tahfer . • D e b e r í a suble*' 
v a r s e 'a d i g n i d a d co . lec t iva—he. .agre . - . 
g a d o — y e x p u l s a r a l l e c t o r q u e e s c l -
j c p r o d u c c i o n e s o b s c e n a s , q u e r e c a r 
g a c o n s u é n f a s i s y s u s r i s a s l a s es- l 

C a s a d e ó p t i c a , que satis

f a c e p r o n t o a l c l i e n t e / d á n -

d o l é l o s m e j o r e s espejuelos 

c o n c r i s t a l e s f i n o s y arma 

d u r a e l e g a n t e y c ó m o d a 

E n " L A E S M E R A L D A " , 
el surtido de cristales y arma-
duras es tan grande, que todos 
los gustos se contentan; los 

precios tales, que todos los. 
bolsillos pueden con ellos 

P o r 1 p e s o 
-r—Cristales con armadura-

I de alúminium de lo mejor. 

P o r 2 p e s o s 
^Armadura de oro, que nuncar 

I ennegrece y cristales finos. ! 

P o r 3 p e s o s 
-j—Piedras de calidad supe—p 

I rior, montadas en oro relleno. | 

P o r 4 p e s o s 
Vidrios insuperables y armadura 
- r de oro macizo, clase extra 
El.recwiocimiento de la vista es gratis 

y lo realiza un óptico experimentado 
S d e s p h a n las recetas délos Sres. oculistas 

L A E S M E R A L D A 
SAN RAFAEL 1í yi TELEFONO A-3303 

ENTRE AGUILA V AMISTAD 

escénico y de exuberante fan tas ía , L,UÍS ¿e Errazu 
que el espectador prorrumpe en fra- ^on ei Pr íncipe Pío de Saboya se 
nético aplauso, subyugado. domina-! gie:ntan. las condesas de Maceda y de 

y Muy Ilustre Archicofradía de Ma 
ría Sant ís ima de los Desamparados j 

IGL E SIA DE L A MERCED 

E l domingo trece egundo del pre-
f«n.te mes, celebrará esta i lustre Ar
chicofradía en la Iglesia d« la Mer
ced, la festividad reglamentaria men 
sual en honor de su excelsa Patrona 
María Sant ís ima de los Desampara
dos, con misa solemne de ministros y 
sermón, a las echo y media, rogando 
a los señores Hermanos asisten
cia a dicho acto con el distintivo de 
la Archicofradía. 

D r . J . M . D o m n é , 
Mayordomo. 
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do, por tal magnificencia. 
Sí, lectoras mías , sí; se nos ha 

exhibido en el teatro Real un es
pectáculo excepcionalmente culto, ar
tístico y atractivo. La fama que es
tos bailes han adquirido en el ex
tranjero e s t á completa y absoluta
mente justificada. La plást ica de las 
agrupaciones y movimientos ocreo 
gráficos es estupenda. E l vestuario 
es erudito, lujoso, de una elegancia 
y buen gusto absolutamente encan
tadores. E l cuerpo de baile, no nu. 
meroso, se compone de sesenta mu
jeres y hombres, todos ellos perfec. 
tos artistas y, por decirlo a.sí, físi
camente uniformados en estatura y 
proporciones, sin visibles discrepan
cias de edad ni de volumen. Treinta 
bailarinas jóvenes y gentiles, ningu
na fea, muchas guapas, todas bien 
configuradas; y tan magistralmente 
adiestradae en" su arte, que la últ i
ma de ellas podría competir digna
mente con las "divas" del baile co

r r iente en nuestro servicio de ópei-a. 
Hablar de dirección escénica y co
reográfica es hablar de una maravi. 
Ua. Y todo ello sobre un fondo mr.-

Agrela, marquesa de Mohernando, 
duques de Ahumada y de Arión, mar
qués de Martorell , conde de Torre-
Arias, don Juan Antonio Beislegin y 
Don Pablo Escandón. 

• E l pr imogéni to de los marqueses 
de la Mina preside una mesa juve
n i l , de la que son comensales las 
señori tas María Henestrosa, Carmen 
de Saavedra, Paloma. Falcó y Resa
l lo Agrela, y los jóvenes condes de 
Mejorada, Pepito Falcó, Carlos Bets. 
tegui, Narciso Pérez de Gtizmán y 
Escandón. 

Con el marqués de Pons, hijo de 
los duques de Montellano, la mar
quesa da Santa Cruz, la marquesa 
de Almonacid, la vizcondesa de Fe-

(PASA A L A CINCO) 

•El AWbbraáo iát>l delaltar doméstico. Duran 
ocho horas, no hacen humo,. no.producen 
olor, no se inflaman, slempre corí la misma m 
tensldad de luz. „ 

El preferido de¡ cuarto del enferma del deja parturlenjaydelĴ nvalaclente. 
Coja d« 10 valltas, 20 cantovos. 
"0 0 * v i..ui.lilor 

Al por mayor: Alonso 

S O C I O 
solicito uno con modesto capital. Ne-
goclo noble, positivo y diáfano. Haba-
na esquina a Teniente Rey, altos "Ga-
libaldino," 
19875 12a 

ANUNC 

D E R B Y 
¿ C o n o c e V d . e l c u e l í o d e e s t a m a r c a . ? 

C ó m p r e l o y v e r á q u e e s e l m e j o r . 

T o d o e l e g a n t e e n L o n d r e s l o u s a . 

, H a y t o d a s l a s f o r m a s y t a m a ñ o s -

S e s i r v e n p o r c o r r e o l a s ó r d e n e s d e l ¡ n t e r i o 

" E L M O D E L O " 

O b i s p o , 9 3 , e s q u i n a a A g u a c a l 

T e l é f o n o A - 3 2 4 1 

EOlSTRAOA. 1 >A-

C 4 6 1 9 ía. 
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P A G I N A T R E S 

r 

D e s d e E s p a ñ a 

Palabras, Palabras 
y Palabras 

r , * l a ú l t i m a "¡ ¡ ¡Tón d e : C o n ^ r e a o : 
V e • »i s e ñ o r S o l a n a a d e -

. % r l e ? n í e n t e n d í c o n e l ü ^ c o 
tender c o n s l i m i r e l t i e m p o n e -
proposi to - ( iue se c i e r r e l a 
cesar lo p a r e s u l t a ol p r e p ó s i t o t a n 

"e~] , * aue el s e ñ o r M i n i s t r o de u . idente , y ^ s e ñ o r S o l a n a . 

" t l ^ Q u é u-iste i d e a f o r m a r á n d e l 
P ^ r l á m e n t o l a s p e r s o n a s q u e o y e n a 
i V desde /as t r i b u n a s . . . ! 

F s t a c o n s i d e r a c i ó n p u e d e g e n e r a -
.. f^se E l s e ñ o r M i n i s t r o de H a c i e n -
A l a p r o p u s o de este m o d o , p o r q u e 
f .rv el s e ñ o r M i n i s t r o , c o m o p a r t e d e i 

nbierno c o n s i d e r a a n t i p a t r i ó t i c o e l 
-na to de o b s t r u c c i ó n d e l s e ñ o r S o -

i^na a l a s a s p i r a c i o n e s d e l g o b i e r n o . 
M á s si f u e r a de l p a í s de q u i e n e l 
s e ñ o r M i n i s t r o f o r m a r a p a r t e , c a m 
b a r í a de o p i n i ó n : v e r í a q u e a fin de 
cuentas , lo que h i z o e l s e ñ o r S o l a n a 
con r e l a c i ó n a l g o b i e r n o es Jo q u e h a -
ct, ej p a r l a m e n t o c o n r e l a c i ó n a l p a í s : 
/ n o e n u n a s o l a e t a p a , s i n o e n t o 

das; Y no l a P1"631011 de t i n a 
d e t e r m i n a d a m a y o r í a , s i n o b a j o l a 
de todas . . . S u l a b o r s e r o d u c s a c o 
locar un m o n t ó n in f in i to de p a l a b r a s 
delante de c a d a e s f u e r z o , d e l a n t e de 
cada hecho , d e l a n t e de c a d a e n r g i a 
n a c i o n a l : s u l a b o r es u n a c o n t i n u a 
e i n t e r m i n a b l e o b s t r u c c i ó n a l a s a s 
p irac iones d e l p a í s . Y a s í . no p a d ¡ e -
-on f o r m a r s e p e o r i d e a de l a q u e te 
n í a n del P a r l a m e n t o l a s p e r s o n a s i 
que o y e r o n a l s e ñ o r S o l a n a , p o r q u e 
la idea de t o d o s — l o s q u e le o y e r o n 
v los que no le o y e r o n , — s e r e s i i m e 
¿u este j u i c i o : 

É l P a r l a m e n t o es u n a i n s t i t u 
c i ó n a n t i p a t r i ó t i c a . . . 

A z o r í n p u b l i c ó a y e r u n a r t í c u l o e n 
que h a b l a b a de ."os v i c i o s d é l ' P a r 
lamento. Y e n é.' d i c e lo q u e s i g u e : 
"No c o n d e n e m o s e l r é g i m e n p a r l a 
mentario , n i d e s d e ñ e m o s ! a o r a t o r i a . 
De los d e s c a m i n o s y t o r c i m i e n t o s de 
una i n s t i t u c i ó n , n o q u e r a m o s i n d u 
cir l a f a l s e d a d o l a i n e f i c a c i a de l s i s 
tema é n que . d i c h a i n s t i t u c i ó n se 
a p o y a . M u c h o se h a d i s t r a í d o e l p a r -

Ü R . G O N Z A i O P E D R Q S O 
Cirugía en arenera i. Eupecla l l s ta en Tías 
urtnurlaB. s í f i l i s y e n f e r m e d a d * » v e n é 
reas, iayaedenes del 606 y I fcoss lvarsAn. 
Consultas: de 10 a 12 a. m. y de 3 » • 
n. m., en Cuba- n ú m e r o 89. altea. 

t a m e n t a r i s m o , y c o p i o s a m e n t e h a s i 
do d e n o s t a d a l a e l o c u e n c i a . P y r o 
¿ q u é s e r í a d e l a v i d a m o d e r n a , de 
.'a p o l í t i c a m o d e r n a , d e l E s t a d o m o 
d e r n o , s i n l a f i s c a l i z a c i ó n e j e r c i d a 
p o r e l P a r l a m e n t o ? T q u é s e r í a de 
u n P a r l a m e n t o s i n e l o c u e n c i a , . . . t " 

L o m a l o d e e s t a s r a z o n e s es q u e 
a ú n se r e c u e r d a m u c h o una. s e r i * de 
r a z o n e s y de a r t í c u l o s e n q u e A z o r í n 
p o n í a a l P a r l a m e n t o h e c h o u n a v e r 
d a d e r a l á s t i m a . Y a b u l t a b a de t a l 
n -cdo s u s e r r o r e s , y p a t e n t i z a b a d e 
t a l . m o d o s u e s t e r i l i d a d , y d e s c u b r í a 
do t a l m o d o su s o b e r b i a , q u e l l e v a 
b a a l l e c t o r c o m o d e l a m a n o a c o m 
p a r t i r s u b r i o s a , s u v i b r a n t e , s u m a g 
n í f i c a c o n d e n a c i ó n d e l p a r l a m e n t a 
r i s m o . Y e s t a c o n d e n a c i ó n e r a t a n 
p l e n a , que n o s o t r o s r e c o r d a m o s e s t a 
su f r a s e final: 

— D e c í a O a / v o u r : — Y o q u i e r o m á s 
c á m a r a que a n t e c á m a r a . 

Y r e s p o n d i ó A z o r í n : 
— " N i c á m a r a n i a n t e c á m a r a . . . " i 
P e r o A z o r í n h a c a m b i a d o de o p i 

n i ó n . Se c u e n t a de B e r n a d o t t e : a u e 
c u a n d o e r a p o c o m á s q u e u n s o l d a -
d i co f r a n c é s , se h i z o t a t u a r e n ©1 
b r a z o este g r i t o de c o m b a t e : 

" — ¡ M u e r a n l o s r e y e s . . . ! " 
P e r o no o p i n ó lo m i s m o e n c u a n 

to p u d o l l a m a r s e C a r l o s J u a n X I V , 
r e y de S u e c i a . 

A z o r í n se p a r e c e a B e r n a d o t t e : se 
t a t ú a a c a d a p a s o , y c a m h l a de t a 
t u a j e a c a d a paeo . E s u n o de l o s p o 
l í t i c o s i n c o l o r o s e i n o d o r o s q u e h a n 
h a n s a b i d o a p r o v e c h a r m á s e f i c a z 
m e n t e l a r e c o m e n d a c i ó n d e l P r í n c i p e 
do B ü l o w : 

— C u b r i o s c o n l a p i e l d e l r i n o c e r o n 
te, que es u n a cosa m u y ú t i l en l a 
v i d a p ú b l i c a m o d e r n a . 

Y b ien: - d e c í a A z o r í n e n o t r o s t i e m 
p o s q u e el P a r l a m e n t o e r a e s t é r i l : 
q u e no p r o d u c í a n a d a , q u e lo e n t o r 
p e c í a t o d o . Q u e no p r o d u c í a n a d a , 
porqiue I m p e d í a l a " c o n t i n u i d a d " de 
l a d i r e c c i ó n e n el e s f u e r z o , l i m i t á n 
dose á t e j e r y d e s t e j e r ; — q u e lo e n 
t o r p e c í a todo, p o r q u e lo s p a r l a m e n 
t a r i o s se e n a m o r a b a n m á s de s u s 
d i s c u r s o s que de los i n t e r e s e s n a c i o 
n a l e s . C o n e s t a s d o s t a c h a s , b a s t a 
p a r a q u e se c o n d e n e e l P a r l a m e n t o 

;. Y l a - f i s c a l i z a c i ó n ? . . . P u e s l a fis
c a l i z a c i ó n es m ú s i c a c e l e s t i a l . A z o -
i i n s a b e m u y b i e n q u e los p a r l a m e n 
t a r i o s de m á s n o m b r e t i e n e n e n s u 
c a u d a l t a n t a a g u a t u r b i a , q u e n o se 
a t r e v e n a t i r a r a n z u e l o s en los c a u 
d a l e s e x t r a ñ o s . Y a n t e s que h a c e r 
cíe fiscales, p u d i e r a n h a c e r de r e o s . 
L e s m o n o p o l i o s q u e c h u p a n m á s e n e r 
g í a y m á s ? a n g r e de l a v i d a de 
l á n a c i ó n ; los q u e l a t i e n e n m á s a c o 
g o t a d a , y l o s q u e l a a m a r r a n m á s , se 
h a n c r e a d o e n t r e s u s m a n o s , y p r o s 
p e r a n a s u s o m b r a . E n todos e l l o s 
f i g u r a n c o m o v a l l a s c o n t r a 'as a s p i 
r a c i o n e s d e l p a í s , los n o m b r e s d e l 

s e ñ o r D a t o , d e l s e ñ o r R o d r í g u e z S a n 
P e d r o , d e l s e ñ o r G a r c í a P r i e t o d e l 
s e ñ o r A m ó s S a l v a d o r , de l s e ñ o r A l l e n 
de S a l a z a r , d e l s e ñ o r R u i z V a l a r i n o . 
d e l s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a . . . 

Y ú i e g o , s e h a b l a de n e g o c i o s s u 
c io s ; y se n o m b r a n d i p u t a d o s q u e e n 
c u a n t o se l e v a n t a n e n e l C o n g r e s o , 
" p r o v o c a n " e s t a p r e g u n t a de "los 
c h i c o s de l a p r e n s a " : 

— ¿ C u á n t o . . . ? . ¿ c u á n t o . . . ? 
Y luego , s e h a b l a d e l b o t e . . . ; y se 

n o m b r a n d i p u t a d o s q u e a c a m b i o de 
u n p u ñ a d o de m o n e d a s q u e r e c o g e n 
e n e l "bote", d e j a n p a s a r h i l e r a s de 
c a m e l l o s p o r d e l a n t e de s u s o j o s . . 

L a fiscalización de l P a r l a m e n t o es 
o i r á f a r s a p o l í t i c a . P a r a f i s c a l i z a r 
c o n e f i c i e n c i a , h a b r á u n m i l a r de p e 
r i ó d i c o s ei d í a q u e e l P a r l a m e n t o no 
l e s c o m p r e . 

Y a i h o r a , y a n o s q u e d a m o s con ¿Aa 
s i g u i e n t e s f r a s e s de A z o r í n : 

" E n E s p a ñ a se m a l g a s t a m u c t i o 
t i e m p o e n l a s C o r t e s ; e s tos t o r n e o s 
de o r a t o r i a — l l a m a d o s d e b a t e s de a l 
t u r a — q u e e n e l C o n g r e s o s o l e m o s p e 
r i ó d i c a m e n t e p r e s e n c i a r , , no suc- len 
p r o d u c i r r e s u l t a d o p r á c t i c o n i n g u 
n o . . . " 

" N o s o t r o s lo d e c i m o s de o tro m o 
d o : — l a s p a l a b r a s , l a s p a l a b r a s y l a s 
p a l a b r a s d e l P a r l a m e n t o , s o n l a b o r 
de o b s t r u c c i ó n p a r a e l p a í s . 

C . O a b a l . 
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P E L E L E S 
M A R C A 

M A R A T H O N 
C a m i s e t a y c a l z o n c i l l o 

e n u n a s o l a p i e z a . -

L a ropa interior adecuada para países cálido»; la mém 
ft*«ea, la más ligara y la más cómoda. 

E a vez del aatigno precedhntentó en que 1* falda de 
camiseta bajando hasta los muslo» y «I pei» del e t l m u 

«Ue envuelven el vientre en t « s telas haciéndolo sudar, se 
waráa los frescos peleles de nna sola tela Usa de arriba 
•fcaje, fácUe« de quitar y poner, cómodos de llevar y ba
ratos de pagar. 

A menos tria, menos calor y menos costo. E l pelele, 
tiende mejor, cuesta meneob E l que lo prueba lo asa 
•fcsapra. 

r ías : 
De venta en la Habana por iaa siguientes 

\ 

L A E M P E R A T R I Z , Saa Rafael, 88. 

L A I S L A , Galfano, 65. 

CURA SPORT, Reina, 48. 

E L INCENDIO, Muralla, 82. 

L A I N G L E S A , Compostela, 42. 

L A MARINA, Luz y Oficios. 

E L P A Q U E T E . de Veracrní, Mercader**, 4 Í , 

L A I S L A , Manzana de Gómez. 

E n b r e v e p u b l i c a r e m o s la lista 
l a s c a s a s q \ i e l o s v e n d e n e n 

v i n c i a s . 

C tó44 

L o s f a c t o r e s d e l a . . . 
( V I E N E D E L A ^ R J M E J I A ^ 

s o n , e n t r e o t r o s , e l c e s a n t e , e l m ú s i c o 
f a m é l i c o e l m a e s t r o de e s c u e l a r u t i 
n e r o i g n o r a n t e y h a m b r ó n . 

" 'Este t ipo l a m e n t a b l e , s i n m á s i n s 
t r u m e n t o s p e d a g ó g i c o s que l a i n f l e 
x i b l e p a l m e t a y e.' " S i l a b r t r i o de S a n 
M i g u e l " , f u é e l a u e c o n o c i m o s e n 
M é j i c o h a s t a h a c e u n o s t r e i n t a a ñ o s . 
IT p o d e m o s a s e g u r a r q u e s i b a j o s u 
l a r g o r e i n a d o e'i a l í a b e t o se d i f u n d i ó 
p o c o , e n c a m b i o l a s c o n c i e n c i a s no 
f u e r o n p e r t u r b a d a s p o r e s a i n s t r u c 
c i ó n s u p e r f i c i a l q u e s i n e l c o n t r a p e s o 
d e u n a c u i d a d o s a d i s c i p l i n a c o n m u e 
v e y s o c a v a l a s b a s e s de l a m o r a l , 
c o n v i r t i e n d o a l i n d i v i d u o e n u n p r e 
s u n t u o s o y e n u n i m p a c i e n t e , p a r a 
q u i e n t o d a » l a s a m b i c i o o e s s o n l e g í 
t i m a s y t o d o s los m e d i o s s o n l lcdtos. 

.L.a d e s a p a r i c i ó n de a q u e l t i p o r e 
t r a s a d o , q u e t a n f e c u n d o h a b r í a s i 
do s i e n s u l u g a r h u b i e r a q u e d a d o 
u n a g e n e r a c i ó n de v e r d a d e r o s rnaas-
tros , c o n u n f u e r t e " i n s t i n t o p e d a g ó 
gico' , s i se m e p e r m i t e l a e x p r e s i ó n , 
c.cn u n poco s i q u i e r a de p a t r i o t i s m o y 
u n a c o n c i e n c i a c l a r a de s u d e b e r y 
de s u f u n c i ó n , l a d e s a p a r i c i ó n , d igo , 
de a q u e l l a s u p e r v i v e n c i a a r q u e o V ó g i -
c a y s u g r a d u a l s u b s t i t u c i ó n p o r e l 
p r o f e s o r n o r m a l i s t a , q u e t a n f u n e s t o 
h a s ido e n M é j i c o , es l a o b r a de d o s 
h o m b r e s p r i n c i p a l m e n t e : u n o i n c u l t o 
h i j o d e l p u e b l o a q u i e n l a s t o r m e n t a s 
r e v o l u c i o n a r i a s e l e v a r o n e n u n o de 
s u s r e m o l i n o s h a s t a g e n e r a l y go
b e r n a d o r d e l o p u l e n t o E s t a d o de V e -
r a c r u z , J u a n d e .Ta L u z E n r i q u e , q u e 
q u i s o p e r p e t u a r s u n o m b r e f a v o r e -
v i e n d o "eso d é l a i n s t r u c c i ó n p ú b l i 
c a " y u n p e d a g o g o e x t r a n j e r o , E n r i 
q u e C . R é b s a m e n , a q u i e n d e d i c a r é 
iuego a l g u n a s l í n e a s . 

N o t r a t é a R é b s a m e n p e r s o n a l m e n 
te, p e r o p o r s u o b r a se p u e d e n a d i 
v i n a r m u c h o s r a s g o s de s u c a r á c t e r . 

C o m o s u i z o l e g í t i m o , debe h a b e r 
s i d o t e s o n e r o , de p o c o s n e r v i o s , p o s e 
y e n d o u n a g r a n f u e r z a m o r a l s o b r e 
s u s d i s c í p u l o s , de q u i e n e s , se h i z o 
q u e r e r c o n v e n e r a c i ó n , f u e r z a m o r a l 
q u e d e b e h a b e r t e n i d o s u o r i g e n y 
eu e x p l i c a c i ó n e n l a t e n a c i d a d d e l 
p e d a g o g o u n i d a a l p r e s t i g i o de q u e 
gomaba, p r o b a b l e m e n t e m á s q u e a u n 
m a g n e t i s m o p e r s o n a l que n o es f r e 
c u e n t e e n t e m p e r a m e n t o s c o m o e l 
q u e .'e s u p o n g o . 

E n todo c a s o , e l h e c h o de q u e 
todos s u s d i s c í p u l o s s i n e x c e p c i ó n 
v e n e r e n s u m e m o r i a y e n s e ñ e n c o n 
o r g u l l o el h a b e r l o t e n i d o p o r m a e s 
t r o , s i e n p a r t e p u e d e o b e d e c e r a 
c á l c u l o s i n t e r e s a d o s , y a q u e e l e v a n d o 
a l m a e s t r o se e l e v a t a m b i é n e l d i s 
c í p u l o , aque . ' l a v e n e r a c i ó n y a q u e l 
o r g u l l o a c u s a n e v i d e n t e m e n t e c u d i -
d a d e s e s t p i r i t u a l e s ^ m u y a q u i e t a d a s 
e n e l c e l e b r a d o p r o f e s o r . 

P e r o e s t a i n d i s c u t i b l e i n f l u e n c i a 
d e l m a e s t r o , q u e s i se h u b i e r a h e c h o 
s e n t i r e n t e d a l a p e r s o n a l i d a d rrio-
ra." d e l d i s c í p u l o , h a b r í a c r e a d o p o r 
lo m e n o s d o s d o c e n a s de v e r d a d e r o s 
e d u c a d o r e s , e s t a i n f l u e n c i a , digo, de 
s a r r o l i a n d o so lo a l g u n o s r e s o r t e s d© 
a-quel la p e r s o n a l i d a d l a d e f o r m ó s e n 
s i b l e m e n t e y c o m o s u c e d e g e n e r s . l -
m e n t e c o n l a s o b r a s a m e d i a s , i n c o n -
c l u í d a s , no t u v o s ino m a l a s c o n s e 
c u e n c i a s p a r a M é j i c o . 

T o n o c o n o z c o a u n q u e i m a g i n o l o s 
t r e m e n d o s o b s t á c u l o s q u e se h a y a n 
o p u e s t o a R é b s a m e n e n su c a m i n o ; y 
a n t e e s t a i g n o r a n c i a y e s a i n t u i c i ó n y 
a n t e ¿a e v i d e n c i a de l a s . g r a n d e s c u a 
l i d a d e s m o r a l e s q u e s i n d u d a p o s e í a y 
q u e posee de m a n i f i e s t o s u m i s m o 
f r a c a s o , o m e j o r d i c h o s u o b r a i n 
c o n c l u s a , a d i v i n o , no o b s t a n t e e l d o 
l o r c o n q u e a p u n t o e l f r a c a s o de l a s 
e s c u e l a s n o r m a l e s e n M é j i c o , q u e a!go 
g r a n d e y de f in i t i vo p u d o h a b o r r e a 
l i z a d o , c o m o «»n l a s m u t i l a d a s y d i v i 
n a s f o r m a s do l a V i c t o r i a de S a m o -
t r a c l a p a l p i t a l a p e r f e c c i ó n m i s m a , 
s u r g i e n d o i n v e n c i b l e y i r r c l a d o r a 
de l b l o q u e i n m a c u l a d o ? 

¡ N O M A S C U C A R A C H A S ! 

M L O E C H E S 
A G U A M I N E R A L 

N A T U R A L 

SBílsctííble sapmaffitf se- / 
fer« todos Itt pargutoa, par I 
sir akssIntaiBeBte aitanL i 

Botellis* Casas Sarrt, Hko- j 
sea, Tifitebii, rts., j traa- / 
das 7 iragisrtM aersdltatas. 1 

v — * ) i 

I A m m o e s e e n e l 
| D U B I O D E L A M A R I H A 

« i 

IA manera mejor y más barata de acabar con las cucarachas es 
usando el 

G a z a C u c a r a c h a s " F a m o s " 

Son aparatos muy fuertes y resistentes: hechos con tejidos de 
alambre galvanizado. Con ponerles alguna golosina en su inte

rior es lo suficiente para que las cucarachas se precipiten y ya 
dentro fácilmente se acaban con ellas. 

S O L A M E N T E V A L E N $1.00 CADA UNA. 

Departamento de Maniquíes de la 

S e d e r í a B A Z A R I N G L E S 
GALIANO, 72.—SAN M I G U E L , 45 T E L E F O N O A-4256. Habana, 

GRATIS hasta su domicilio le enviaremos un hermoso catá. 
logo general, i Pídalo hoy! 
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manos comenzaron el fuego a 14,000 
yardas de distancia, el enemigo lo 
abrió a 18,000, permitiéndole su ar
tillería del más grueso calibre elegir 
la distancia inicial. Tampoco hay que 
olvdar, por la ventaja, que ello pro
porciona, que combinando el fuego 
de los cañones de largo alcance con 
una adecuada velocidad, le es fácil a 
una escuadra mantener a su adversa
rio a una respetable distancia. 

6o. Después de haber obscurecido 
los acorazados británicos fueron re
chazados por las flotillas de torpede
ros alemanes. A l comenzar el ataque 
de la escuadra principal inglesa, de
bido a su superior velocidad, parecía 
que muy pronto habría de adelantar
se a cortar el paso a la flota alema
na. A l intentar llevar a c ^ o dicha 
operación fué cuando se ordenó el 
ataque por los torpederos teutones. 
La admirable precisión, con que se 
ejecutó la orden y el éxito que 1» 
coronó puede juzgarse, por la confu
sión que introdujo en las filas ingle
sas, impidiendo que la escuadra pr in
cipal br i tánica pudiera seguir las 
evoluciones de la flota alemana d« 
alta mar, y obligándola a cambiar 
su derrotero hacia el Este, después 
ai Norte, y finalmente hacia el No
roeste. Debido * esta operación am
bas escuadras se perdieron de vista 
en la creciente obscuridad. 

7. L a escuadra alemana quedó adue 
ñada del lugar de la acción. Mantuvo 
a las unidades de combate inglesas, 
que se hallaban separadas, bajo un 
fuego incesante hasta que ya no con
tes tó a él. Lo más que pudo hacer, 
fué resguardarse contra los ataques 
de los torpederos, hasta el extremo 
de crue sólo denunciaban su presen
cia Tos fogonazos de los disparos con
tra los destroyers ailemanes. 

Las fuerzas ligeras enemigas se 
hallaban entre la escuadra de alta 
mar y su flota principal. La primera 
era tan superior en velocidad a los 
acorazados alemanes que fácilmente 
pudieron mantenerse en contacto con 
su flota de altai mar. E l hecho de que 
no lo efectuaran hace pensar que es
taba tan quebrantada que tuvo que 
retirarse. De todo lo cual se deduce 
que si los buques alemanes eran in
feriores en su potencialidad agresiva, 
en cambio la efectividad de los tor
pederos germanos superó con mucho 
á la de sus contrarios, y lo prueba 
evidentemente el hecho de que duran-
te la noche los ingleses perdieron l o 
buaues. 

LHJ proporción de perdidos es la si
guiente: en tr ipulación 3 por 1; tone
laje, 2 por 1, teniendo en cuenta que 
lia fuersa enemiga era 5 por 1 en 
comparación con la alemana. Sobre 
la base de sus fuerzas respectivas la 
obm realizada por la escuadra teuto
na es cuatro veces mayor que la de 
su contrincante. 

L E GRAND ¡ 
P R I X 

En la junta de médico» 
más importante que se 
ha celebrado, el X V I I 
Congreso Internacional 
de Medicina, que se 
reun ió en Londres en 
Agosto de 1913, e l . 

S a n a i o a e n 
EL TÓNICO NUyTRITIVO 

mereció la señalada dis» 
t inción de ser el ún ico 
preparado de sü clase 
que recibió el GRAND 
PRIX, la más alta re
compensa. 

Otra prueba incontro
vertible que sostiene la 
afirmación de más de 
22,000 m é d i c o s d e l 
orbe entero , que e l 
Sanatogen es el verda
dero Tónico Nutri t ivo 
Reconstituyente. 

De venta en todas 
las farmacias 

OBSEQUIO 
Pídase un interesante folleto 
con importantes datos relativos 
a la conservación de la salnd. 
Se envía gratis a todo el que lo 
solicite al agente en Cuba 

RICARDO G. MARIÑO 
Apartado 1096D 

Habana 

FabricanU»; 
THE BAUER CHEMICAI, CO. 
80 Irving-Place, New York,E.U.A. 

L a v e r d a d s o b r e l a . . . 
( V I E N E D E 1-A P R I M E R A P A G I N A ) 

ataque. Esto lo prueba el hecho de 
que si hubieran utilizado debida
mente sus superiores fuerzas explo-
'radoras hubieseei efectuado la unión 
de su vanguardia con el grueso de la 
escuadra en menos de cinco horas. 

3o. Estratégicamente los alemanes, 
en contradicción con los informes bri. 
tánicos, lograron concentrar sus 
fuerzas más poderosas en los mo
mentos decisivos. Lo mismo que el 
a'mirante von Spee en la batalla del 
Coronel, en el otoño de 1914, proce
dió el vice-almirante Scheer, descon
certando a los ingleses frente a Jut-
landia. Ambos supieron obligar al 
enemigo a entablar el combate en 
tales condiciones que cuando ei fuego 
se inició el sol y la dirección del 
viento estaban a favor de los alema
nes, 

4o. E l almirante de la escuadra ger
mana frustró log planes del enemigo 
realízaiido hábiles maniobras. Los in 
gloses no supieron aprovechar las 
ventajas que su mayor velocidad les 
brindaba para adelianitarse a la flota 
enemiga y ejercer fuerte presión so

bre la cabeza de su línea. Por el con
trario, en todos los casos, los teuto
nes lograron victoriosamente formar 
su línea en condiciones ventajosas 
merced a cortos repliegues de algu
nas de sus unidades. 

5o. L a artillería alemana demosfS 
ser superior a la de su contrincante. 
Esto contribuyó, indudablemente, a 
que la flota germana lograra, mante
ner la ventaja durante toda la ac
ción contra su poderoso enemigo. Y 
se comprobó de una manera eviden
te en la primera fase de la gran ba
talla, cuando cinco cruceros de com
bate alemanes tuvieron que hacer 
frente a 9 británicos, en ung, propor
ción de 2.01 contra 3.41- Este hecho 
irrefutable no han querido discutirlo 
los ingleses. Además debe tenerse 
muy presente que míentra-s los ger-

F T W T C ! A AnnncSo. « a 
. I T l j C i O - A «Heos y rovt«te» . I>1 

bnjos y e m b a d o . 
moderno*. E C O N O 
M I A p o s i t l r » • l e . 
MtoneUui&e*. 

C U B A , M . 

T e l é f o n o A-49S7. 

L A S H I S T O R I E T A S 
D E " E L A R T E " 

A ohlcos y grande?, han gustado las 
historietas de " E l Arte," al lano 118. L a s 
s e í r n l r e m o s publicando y no olviden que 
basta 'coleccionarlas y Presentarlas com
pletas (son cuatro) en d icha acreditada 
casa, para obtener gratis un par de be
llos cuadritos . 

R O N Q U E R A 
Todas las clases sociales emplean 

para combatirla rápidamente el Pec
toral Virginia de Bonart, las Pasti
llas del Dr. Roux o el Pectoral de 
Larrazábal, en las distintas formaá 
que se presenta y con éxitos segu= 
ros e infalibles. En Droguerías y 
en Riela número 99, se venden. ^ 

PARA MUCHACHAS 
L a juventud femenina de los p a í s e s 

tropicales, fret-uentemente, es lo natural 
sufre anemia, clorosis, debilidades f í s i c a s , 
consecuencia del enervante c l ima, por esa 
raz6n es necesario, imprescindible, to
mar reconstituyentes, que nivelen lo que 
se pierde v nada es preferible, a las P i l 
doras del doctor Vernezobre que se ven
den en su d e p ó s i t o Neptuno 91 y en to
das las boticas. 

MARCAS Y P A T E N T E S 
R i c a r d o i V I o r é 

I N G E N I E R O I N D U S T R I A L 
E x j e f e do los N e g o c i a d o » de Marca» jr 

Patentes. 
Barat i l lo , 7, altos, T e l é f o n o A-6439 

Apartado n ú m e r o 796 
Se hace cargo de los siguientes t rabajos : 
Memorias y planos de Inventos. Solicitud 
de patentes de i n v e n c i ó n . Regis tro de 
Marcas , D i b u j o s y C l i c h é s de marcas. 
Propiedad Intelectual , Recursos de alza
da, Informes periciales. Consultas , G R A 
T I S . Regis tro de marcas y patentes en 
los p a í s e s extranjeros y de marcas In
ternacionales. 

El mejor Licor que se conoce. 
Desconfíen de las imitaciones. 

COMO H E R C U L E S 
E l semi-dios de la leyenda, eran Inven

cible, todo e n e r g í a s , todo vigor f í s i c o , to
do fuerzas y voluntad. As í se pone el 
hombre déb i l , el agotado, por cualquier 
causa, que dispuesto a vencer y a gozar 
de la v ida , toma las P i ldoras V i t a l i n a s , 
que se venden en su d e p ó s i t o " E l C r i s o l , " 
Neptuno y Manrique y en todas las bo
t icas. N a d a tomo ellas, para despertar 
el vigor f í s i c o que ce só . 

L A V I N A 

1 
I L l e g c t l a v i r í í r i 

AIZTI5TK65 

j A C O M E R S A B R O S O I 

R e c u e r d e q u e s u s a b u e l o s y s u s p a d r e s c o m p r a b a n 

e n n u e s t r o a l m a c é n ; d e m a n e r a q u e e l l o s l e s e ñ a l a 

r o n e l c a m i n e d e l o p r á c t i c o y e c o n ó m i c O c H a g a 

U e t e d l o m i s m o . 

L A V I Ñ A 
R E i f l A 2 i : T E l S . f t . l E 2 l r A . Z 0 7 Z ^ 5 U C U R 5 f t L t 

S T Acosta, 49.53: Tels. A l d l l y A.1629 
>\ Jesús del Monte 535Í Tel 1.2025 

N U T R E E L D E B I L 
Cuando una persona está, extremada

mente debil itada, por haber sufrido una 
enfermedad, o por pobreza f í s i c a , o por 
cualquier causa, nada" es mejor que so
breal imentarlo con Ovocacao, alimento 
que no cansa su e s t ó m a g o , que por s u 
agradable gusto a p e t e c e r á d e s p u é s y que 
por sus condiciones especiales le nutra 
poderosamente. 

Ovocacao, e s t á Indicado en todos los 
casos en que se netesite l levar a l orga
nismo fuerzas y • el e s t ó m a g o e s t é d é b i l 
o descompuesto. Ovocacao, se digiere 
sencillamente, no carga el e s t ó m a g o , no 
lo hace t r a b a j a r en lo absoluto y se pre
para con gran sencll leí; . 

Su aroma agrada al desganado, le atrae 
y conquista y lo toma placenteramente 
por su delicado gusto. Nuare mucho, 
porque tiene elementos poderosos que le 
hacen u n alimento Ideal. L o toman lo 
mismo, n i ñ o s , que ancianos, todos los es
t ó m a g o s los manipulan bien. 

Sombreros para playa y paseos. E s , 
te departamento tiene los modelos 
más elegantes que la moda marca. 
Los precios reducidos en extremo. E s 
pecialidad en flores de todas clases. 
E n guirnaldas, hay primores. Neptm-
no y Campanario. 

P o r 5 0 c e n t a v o s s e m a n a l p n e s t ^ 

e n s n c a s a . 

" L O S R E Y E S M A G O S " 

G a l i a n o , 7 3 . T e l 5 2 7 8 Í 

G R A N D E S R E F O R M A S E N 

" L a I l u s t r a c i ó Q E s p a ñ o 

l a y A m e r i c a n a " 

Aumentado en su texto, "Pá 
ginas del Hogar" y grandes 
modelos de vestidos para se
ñora exclusivos para dicha re
vista; y viene publicando la 
gran novela, "Corazón de la 
Guerra," por Marcólo Rolán, y 
las poesías del gran vate Lar 
mig. 

Suscripción por meses. Se en-
via número de muestra. Su 
represéntame J . J . H I G U E R A , 

MISION, 8, A P A R T A D O 1343. 

19877 12 % 



A G G a i G i í Ú'¿ i ^ i S l - i ' 

L A V I D A E N L A 
R E P U B L I C A 

D E S D E G U A N T A N A M O 

Agosto, 3. 

co — J uirio sus i i end ido .—>ues tr»» 
\ „ < l i e u c l a Prov inc ia l . 

Í ¿ I C S Z J S £ * t o s t i U ;,ue aob-a VgOU-
currir 0 dicho Jukio <^ll> ." lo r?nS«rt 

les. L u i s Uory y N i c o l á s tTiilluiat.. 
De nuestro aeneilucto. 

gunwmos nosotros tantos fluís. 

a ^ t r l ^ a f n f p o ^ . e a 6 V o V ^ u ; p ^ 
«narPce llena de una tierreclta y hasta de 
^ ñ o s I S f u s o r i o s t a s i a n l m a l i t o « ^ a p a . 
de enfermar el e s t ó m a g o mas 
los habitantes de G u a n t ú n a m o se 
tan , oerc s e ñ o r , que sucede en n u ^ f ' 
Acueducto? Creemos * u e ^ 

í e ^ ^ ^ d ^ ^ e ^ r ^ . ^ ^ 
Verdaderamente l a salud p ú b l i c a el tomar 
esa agua. 

De nuestra Sanidad. 
Y ouc hay que decir de este buen be

nefactor de u ¿ pueblo que vela por s 
sa lud púbUta- Que a q u í en ^ a n t a n a m o 
no nos morimos de f * * * ^ ^ a x ^ n £ * . 
anteriores pái ralos algo .> a va q^e Pu^» 
?ra Sanidad d e b e r í a ^ ^ ^ ^ ^ ^ f ^ P ^ e t 
act iva e x i g i é n d o s e en muchos lugares ei 
fntn del fi ltro, a s í como muchas vis i tas a 
l a P r e p r e s a de nuestro Acueducto y exa
m i n a r esos trabajos de los s e ñ o r e s I n s -

durante todo el d ía en sitios bien •céntri
cos son echadas ocasionando as c o n s -

f v e r d a d e r a m é n t e sí ' l"eevefb^ 
obligar a que se V"m.P , ^ ¿ ^ f ^ e e r ? 
hacen nada los d e m á s , ¿ q u é han de n - ^ e r í 

E l pueblo de G u a n t á n a m o ^ebe^a cle ser 
mejor atendido y nuestro gobernador, 
nuestra S e c r e t a r í a de Sanidad, deben de 
tomar e n é r g i c a s medidas por enterarse ae 
todo lo que a q u í pasa. 

De nuestra P o l i c í a Municipal . 
T o d a v í a siguen r e c í u i d b ^ e n Httwtío Co-

rrec.-ional, el Jefe de la P o l i c í a ^ " " ^ P ^ 
y varios miembros del mismo, castigados 
r,or e«tc Juzgado Correccional. 
P Pidfehdo el indulto se reumo en esta 
semana la prensa local y todos los Corres 
S a l e * 4 p S d o s e un telegrama a l s e ñ o r 
Honorable Presidente, Mayor « e n e n a j t t a -
rio G. Menocal y al SocTetano de Gober 
Tmclón aulen se s i r v i ó ordenar a la Je-
fTtura'de^e^e estableelmicnto Correccional 
fuese puesto el s e ñ o r Bos , Jefe a ^ . f » 
l ivla en sala de d i s t i n c i ó n y ha qucdaao 
l a p e t i c i ó n del i n d u l t ó pendiente para 
cuando e í s e ñ o r Presidente regrese a esa 
ennltal esperando este pueblo sea (.orne 
dhlo por 11 P r i m e r Magistrado de nuestra 
n a c i ó n . 

Sociables. 
L a Colonia E s p a ñ o l a de esta ciudad 

o frec ió en sus e s p l é n d i d o s salones en la 
noche del d í a 25 del ppdo. J^l io , un sun
tuoso baile en c e l e b r a c i ó n ^ ^antlag 
A p ó s t o l , resultando una bri l lante « e s t . 
y un nuevo triunfo para su Direct iva y 
organizadores. , T 

Asimismo la Colonia ^«P"11 ,01^^^ 3£i 
maica, o f r e c i ó en la noche del ppdo sá 
bado, un gran baile en los salones, de su 
Casino habiendo quedado muy animada 
« c h a fiesta m í e se v i ó c o n c u r r i d í s i m a por 
S S l n t e s damltaa de dicbo pueblo y algu-
i-tni (iue fueron de esta ciudad, 
""como resultado de dicha « e s t a ha ^ 
dado en proyecto una nueTa^áta , ^ 
se e s t á organizando y muy en breve sera 
nnnnclada oficialmente. 

De viaje. „_ 
E n los p r ó x i m o s pasados d í a s de fines 

de Jul io , p a r t i ó para, esa capital habanera 
de donde cont inuara viaje a. ^ S P ^ ^ J 1 
conocido hacendado y Adminis trador Ge 
r e r a l de la C o m p a ñ í a Azucarera del G u a 
so, el s e ñ o r don Antonio A n a s y ^ d a l , 
u nuien le a c o m p a ñ a su esposa, a elegan
te y dist inguida s e ñ o r a Margar i ta Boscu 
de A r i a s y sus hijos. 

Fe l iz viaje. 
M á s viajeros. . 

E l s e ñ o r J u a n T u r b a n , conocido comer
ciante de esta plaza que durante muchos 
a ñ o s estuvo establecido en el comercio de 
cantina del Centra l "Esperanza , parte 
d e s p u é s de larga a u s a u c í a de su madre 
Patr ia de una vez de estas t ierras cuba
nas en c o m p a ñ í a de su dist inguida esposa 
v su s i m p á t i c a p e q ü e ñ u e l a María , para esa 
capital , de donde c o n t i n u a r á viaje a B a r -
telona. • „, . _ 

Fe l i z viaje descole al amigo T u r b a n y 
su dist inguida famil ia , f e l i c i t a c i ó n a l a 
cual ú n e s e el D I A U I O que deja de anotar 
do su l i s ta de suscriptores a uno de sus 
buenos amigos. 

T a m b i é n d e i a r á en breve esta p o b l a c i ó n 
por una temporada, el s e ñ o r J o s é B e r t r á n 
Batet y su dist inguida señora , María Ke-
vert dé B e r t r á n que p a s a r á n a New \ o r k 
en viaje de recreo. 

Nota comercial , Guasch y C a . 
Bajo dicha r a z ó n social, h a quedado 

constituida en el vecino pueblo de l impo 
una nueva sociedad que se d e d i c a r á a la 
e x p l o t a c i ó n de los ramos de v í v e r e s , ropa, 
f erre t er ía y frutos del pa í s , y f ó r m a n l a 
los estimados amigos s e ñ o r e s Narciso 
Guasch y oBada y don J u a n A r i a s V i d a l . 

A l fel icitar a dichos estimados amigos 
d e s é e l e s prosperidades mil y larga vida 
comercial. 

L l e g a d a . 
Desde hace varios d í a s se encuentra en

tre nosotros el muy estimado amigo s e ñ o r 
Franc i sco K o d r í g u e z , viajante de sombre
ros de l a afamada casa " L a Ind ia ," de los 
s e ñ o r e s Arredondo P é r é e z y Ca . , de la H a 
bana. 

Rec iba m i afectuoso saludo y grata per
manencia por esta ciudad del Guaso. 

E L C O U R E S P O N S A L . 

D E S D E A L Q Ü 1 Z A R 

Agosto, 9. 
i Sociales. 

T'na i n v i t a c i ó n l lega a mis manos de l a 
Colonia E s p a ñ o l a de este, pueblo, para su 
primera f u n c i ó n Social. 

P a r a darse verdadera cuenta del inte
rés que despierta un e s p e c t á c u l o por s im
ple que sea, es necesario haber vivido lar 
gos d í a s esta vida tan exenta de diversio
nes, tan escasa de atractivos que nos im
pone l a sencillez campesina. 

L a Colonia E s p a ñ o l a , esta nueva inst i 
t u c i ó n n a c i ó entre el entusiasmo de un 
grupo de e s p a ñ o l e s residentes en este pue
blo, todos amantes de la cu l tura y el pro
greso Social. como nacen todo lo que 
tiende al progreso : con é x i t o s tan grandes 
como merecidos: con el aplauso no tan 
solo de los e s p a ñ o l e s sino con el del pue
blo cutero que ve en el la una Sociedad 
que le honra y le enaltece; que admira 
el laudable esfuerzo de esos que aparta
dos del hogar nativo, del suelo amado, 
quieren rememorar a cada instante a ñ e j o s 
recuerdos de la t ierruca entre la famil ia
ridad tan s i m p á t i c a de compatriotas cul
tos. 

A l q u í z a r es uuo de ios pueblos donde 
mas unidos e s t á n e s p a ñ o l e s v cubanos. 
Por eso es tan agradable vivir en A l q u í 
zar. Por eso gusta tanto el c a r á c t e r a l -
c imznreño. t na prueba es con el entu
siasmo que toman los cubanos una fiesta 
e s p a ñ o l a ; con la a l e g r í a que reciben los 
e s p a ñ o l e s una fiesta cubana. E n estas 
Tiestas todo es franqueza, contento . . . v 
^ f c J i r lm,y fre< aente a una oubanlta que 
r i s u e ñ a oye de labios de un mozo e s p a ñ o l 
S L ^ W íle su Juventud dichosa, v le 
dpf chnní1. " ?SI?ll<10 y osaa de ^ t ierruca, 
del chantar, de las mozas E s el alm-í 
cubana que se representa en estas fiestas 
como es ella : nlm,! Indudablemente nob e 
que vive unida al alma e s p a ñ o l a tan llena 
sola ^ 7 qUe forman " n a . . uSa 

L a f u n c i ó n q u e d ó magnif ica; nada m á s 
s i m p á t i c o que aquel conjunto de beUas 
damitas y correctos caballeros "enua 
cnerdo. a l í?uno8 nombres que al asar re-

Damas tan respetables como la señora 
deQ nuestro part icular amigo el señor píats 
María Leonard de Palacios, Mar ía jSnf' 
l a r de Quintana. R o s a l í a Hernández de 
b i r r i a , J u l i a Mart í de Mart ínez Marín 
Mart ínez . Y la interesante dama PetrSnl 

la Portocarrero, s e ñ o r a del amigo, siempre 
atento, Blanco de la Osa. 

U n grupo de s e ñ o r i t a s muy seductor; 
Juan i ta Arrechea, Nena y T e r i n a Arenc l -
bia, Mar ía Teresa Toledo, Zoila (relnbert, 
Abel lna v L o l a P é r e z , E s p e r a n z a l errer, 
M a r í a D í a z , L o l i t a L lorens , Consuelo t»u-
t lérrez , Isabel G o n z á l e z , T o n a Garc ía , Ce-
l ía Leonart . «• " 

L a s hennani tas T e y e r l a , las s e ñ o r i t a s 
Riep". Natalia Capote, Mar ía y Paqui ta 
H o s e l l ó y la s i m p á t i c a amlgul ta E s p e r a n 
za Q u i n t a s á . 

Secc ión de Recreo y Adorno en par
t icular su atento Presidente el s e ñ o r J a r 
Cinto Dfaz y el Orupo de l-hituslastas J ó 
venes que lo secundan en tan difícil^ la
bor, así romo el Presidente de la Colo
nia, el culto 'caballero Manuel Mauriz y su 
Directiva recogieron en los salones del 
•Círculo F a m i l i a r , cedidos galantemente, el 
premio a sus trabajos con el aplauso de 
todos V muchas felicitaciones. 

Fel icitaciones que hago m í a s . 
Que tan culta sociedad siga por la sen-

da del progreso ^ « ¿ ^ o r j e s e o ^ 

l o s museos de la 
Universidad 

E L MUSEO DE FISICA ES U N A 
EXCELENTE J A U L A . . . V A 

CIA. CICLON CUYOS EFEC-
TAS D U R A N Y A DOS LUS

TROS. ECONOMIA L E 
SIVA. 

El hermoso, amplio y albo, pabe
llón que ve la diestra del visitante, 
ee acaba de erigir en ia Universidad 
destinado a los estudios de Física y 
produce por lo que ofrece su aspecto 
interior una impresión deprimente. 

Apena el espír i tu del visitador 
aquella menguada instalación, que 
por mediocre no parece destinada a 
enseñar sino Física económica. 

Y apena, al mismo tiempo, conside
rar los esfuerzos que tal pemiria de 
material científico impone al Profe
sorado para r l cumplimiento de su 
misión docente y académica. 

Porque, aún siendo dolorosa la con
fesión, solo como anhelo de yer sub
sanada aquella mediocridad de labo
ratorios escuálidos, procede declarar 
que el hermoso pabellón de Física, 
albo y amplio, es una excelente jau
la, s í ; pero. . .vacía. 

Y ¿ hasta cuándo ? 
Así pudiera titudarse la clase que, 

en la planta baja, sirve como aula 
para la clase que explica el doctor 
Biosca, catedrát ico de asignatura de 
Física. 

En nuestra visita hallamos ocupa
do en una paciente preparación al 
Profesor Ayudante doctor Peiayo 
Iglesias Dubrocá, a quien—nos cons
ta—el período de vacaciones no exi
me de su cuotidiana asistencia y la
bor diaria entre crisoles y probetas, 
tubos y reactivos; ese hábito lo impo
ne ei celo profesional que determina 
el apasionamiento por la ciencia, aun 
cuando «e cultive en un templo tan 
mal provisto como el reseñado. 

Iglesias, como le llama el repór te r 
amigo, lleva 15 años en aquellos me
nesteres. 

Y al doctor Iglesias, que amable
mente nos quiere favorecer con su 
compañía en la visita, preguntamos 
con aire atóni to, por ia f i ja mirada 
que al techo se dirige. 

— ¿ Q u é es eso? Se usan aquí 
cortinas para la techumbre ? 

—No son cortinas; son modestos 
lienzos. . . 

— Y tanto: tela de sacos? 
—Por ahora . . . 
—Cuando la evolución sea del todo 

compensadora, quedarán sustituidos 
por tela de Damasco. 

E l doctor Iglesias nos explica por 
que está allí aquella usábana" de sa
cos. 

—-ÍLas condiciones acústicas de este 
salón eran tan deficientes e impro
pias para las clases orales, que cuan
do le inauguró el doctor Biosca, v i 
mos que los alumnos, por ser plano 
del todo el techo, eran "v íc t imas" 
del eco múltiple. 

— Y húbole que "hacer" ondulan
te 

—Forzosamente. Había que evi
tar la resonancia. 

—¿As i s t en muchos alumnos a esta 
clase ? 

—Unos seiscientos, entre los que 
cursan Farmacia, Medicina e Ingenie
ría. 

— ¿ C u á l es el grupo más nume
roso ? 

— E l de futuros médicos, que casi 
llegó a 400 el curso pasado. 

* * * 
LABORATORIO PAUPERRIMO 

La modestia de¡ laboratorio nos in
duce a regutar al doctor al doctor 
Iglesias: 

—¿Cómo atienden a tan crecida 
matrícula ? , 

—Pues a todos atiende con su ejem. 
piar dedicación el doctor Biosca, el 
profesor auxiliar y dos ayudantes que 
somos. 

—No, no. Me refiero al material 
de laboratorio. 

—Pues. . . como podemos. 
Y hubiera sido cruel insistir en un 

tema que acusa una dotación exigua 
y lamentada por el mismo Profeso
rado. 

Hay un pequeño laboratorio de 
Química, anexo al aula y allí el doc
tor Iglesias nos dice cómo se pre
paran los ejercicios que en cá te , 
tira deben ser tema de la diaria la
bor. 

Pequeño, modest ís imo. . . 
* * * 

CUARTO DE B A L A N Z A S 
—Este—un saloncito contiguo—os 

el cuarto de balanzas. 
—Creo que sobra ese plural, doc

tor,, porque si solo hay esa 
—Bueno; pero cuando se pueda 

realizar la mano do obra necesaria, 
quedará hecha la instalación que ne
cesita el adecuado aislamiento. 

— Y eso ¿ cuándo ? 
— N i se espera... 

* • * 
O P T I C A . . . I N V I S I B L E 

Pasamos al gran salón que en la 
planta baja está destinada & gabinete 
de óptica. 

A.quí la economía es insólita. 
Sin gran malicia preguntamos: 
—Pero ¿ y los aparatos ? 
— ¡Ah! Cuando l leguen. . . 
— ¿ Y a e s t á n ' e n camino? 
—Deben estar en fábrica, si acaso, 

pues el hecho de que no lo compre
mos no quiere decir que cese la fa
bricación. 

—Entonces ¿no hay hecho ningún 
pedido ? 

—Por ahora . . . 
En un ángulo vemos una vi tr ina 

con microscopios y estuches de esos 
aparatos. 

—¿Cuál es ia "joya," si hay algu
na, que encierra este gabinete? 

—Un microscopio—marca alemana, 
naturalmente—Zeiss, que es lo mejor 
en su género, aunque tenemos otro 
para su manejo por los alumnos. Ade. 
más tenemos el apai-ato completo de 
Newton para las proyecciones, que 
es él único que existe en la Isla de 
Cuba. 

— ¿Y nadie se ha cuidado de dotar, 
esto debidamente? 

—Sí, cuando el señor Urquiaga 
era presidente de la Cámara , se pro
yectó un crédito de quince o veinte 
mil pesos. 

—¿ Y ese proyecto ? 
—Vive en el reino de Morfeo. 

* * * 
ELECTRICIDAD 

Este es el laboratorio para trabajos 
prácticos mejor surtido. 

Hay algo, simplemente, que rompe 
la monótona penuria de aquella her
mosa jaula vacía. 

A l pas&r por delante de la v i t r i 
na en que se guarda la l ámpara de 
mercurio, el doctor Iglesias recuerda 
sonriente el efecto que a los alumnos 
y sobro todo a las alumna^ produce 
dicha luz, que cubre el rostro del 
mismo tono que caracteriza a los aho
gados. 

—Eso, suponemos, no se rá motivo 
de tristeza. . . 

-—iCá'. No hay clase m á s animada 
que 1* de esa sesión. 

— ¿ Con vistas al "cubaneo" ? 
— i Natural I 

* * * 
L A BIBLIOTECA 

En la parte superior de aquel 
grandioso inmueble y para salir a la 
espaciosa azotea vemos una modesta 
biblioteca, ordenada y con visibles 
muestras de uso. 

— ¿ E s de la cá t ed ra? 
—Sí, puesto que es del catedrát i 

co. 
—¿ Particular ? 
—Sí. E l doctor Biosca ir- cede y la 

va nutriendo con sus obras. 
— ¡ E jemplar ís imo! 
¿ Cómo evitar el paralelo entre la 

acción oficial y ese rasgo dei celoso 
catedrático ? 

* * * 
i A Q U E L CICLON 1 

La deliciosa vista cue se disfruts 
desde aquel terrado inducía a la char
la, que h-.».bía de s-er sobre lo que allí 
tan intensam-iute impresiona al v i 
sitante. 

—Diga, dodor, ¿cómo al cabo de 
los año3 es tan pobreclta esta insta
lación ? 

— ¡Aquel ciclón de 1906 hizo aquí 
un destrozo casi irreparable! 

— ¿ I r r e p a r a b l e ? 
—Sí, porque con un crédito de 2.0C0 

pesos que concedió Mr Magoon se 
reparó aigo lo m á s importante; pero 
reponer lo perdido, eso. . . 

—Eso no se logra con la consigna
ción ordinaria? 

—Es demasiado modesta. 
Y temiendo' oir una cifra ?.isible elu

dimos mostrarnos curiosos. 
Quedamos mirando el espléndido 

lucernario, deseando que alguien vie 
ra, si por allí quisiera mirar, lo mu
cho que para la enseñanza universi
taria de la cá tedra de Física se preci. 
sa en nuestro primer centro docente. 

Y que urge acabar con esa econo
mía. 

* * * 
E L SOTANO 

En la planta inferior, un sótano 
tan vacío, casi, como el resto del pa
bellón. 

U n taller de maquinaria, con el 
cuadi'o de distribución, un estante 
allí con restos de los aparatos que el 
ciclón destrozó en parte y . . . una 
nueva muestra de economía. 

—Esos restos, ¿ son reliquias ? 
—Sí. Y utilizables, porque aun su-

ministran algo utilizable. 
Lo dicho: aquella es la casa de la 

F í s i c a . . . económica. 
El taller de fotografía espera dis 

poner de dos m i l pesos que pide el 
Departamento de Obras Públicas. Hoy 
es una nave vacía. 

B O D A E L E G A N T E 
E N S A N T A C L A R A 

L O L E T A A M P O 

I S M A E L L E O S E L L 

A pesar de la intimidad en que se 
celebraron los desposoTios del inte
ligente periodista Ismael I . Roseil, 
con la elegante Directora de la Aca
demia Orbón, el acto resultó un acon
tecimiento para el gran mundo so
cial VillacLaa*eño; acontecimiento 
tanto más grato, cuanto que es el 
enlace de referencia una nota de dis
tinción en los anales de la crónica 
local, por el aprecio a que se han 
hecho acreedores en la alta sociedad 
capireña los simpáticos contrayen
tes. E l , por sus innegables dotes de 
cabai/lerosidad, por su carácter fran
co, por su exquisito don de gentes, 
por su afabilidad sincera y por su 
probado talento; ella, por la simpa
tía que inspira como mujer de supe
rior inteligencia, por su bonsodidad 
de sentimnetai criatura y por la na
turalidad dulce y carnosa de su tra
to. 

Faltaron en la boda de Ismael y 
Loli ta las pompas qu^ aureolan los 
grandes snecés, faltó el esplendor de 
los acontecimientos hermosos, pero, 
en cambio, hubo devoción ín t ima y 
sobró el deseo al sellar con dos au tó 
grafos el misterioso porvenir que ha 
de ser seguramente color de rosa pa
ra quienes, como la parejita enamo
rada, vive la excelsa vida del Arte 
y del Amor, rocas enhiestas que re
sisten eternamente los embates del 
Destino. . . 

i E l Destino! Arcano obscuro y 
cruel, interrogación suprema, pro
fundo abismo de ignorado f o n d o . . . . 
A él, dios implacable de futuro, se 
entregan, en la intimidad de un fuer
te abrazo y bajo el calor de un beso 
tierno, dos almas generosas que, iden

tificadas por la mismia creencia y 
mantenidos por el mismo anhelo, se 
han unido para siempre. 

Nunca, para reseñar un aconteci
miento de esta índole, experimenté 
satisfacción tan grande; y aunque el 
caso debía entristecerme (ya que es 
la deserción de un mundano la que 
reseña esta vez) confieso con fran
queza que ante la dicha del compa
ñero admirado, he sentido deseos de 
imitarlo claudicando triunfalmente 
como él ha claudicado. 

No quiero extender más esta cró
nica que resu l ta r ía interminable si 
fuese a detallar pormenores del mo
tivo que la originó y para cerrarla, 
voy hacer particular mención de la 
celebración del acto a que se refiere, 
el cual se llevó a efecto en la mora-

i de los padres de la novia, testifi
cado por el doctor Eudaldo Gómez, 
notable galeno y el doctor Ma?uiel 

¡ Carnesoitas, recto Juez Correccional; 
I que por la desposada f irmaron el 
• acta, mientras que por el novio lo 
¡hicieron el señor Carlos Bencomo, ac
tivo Jefe de la Policía Gubernativa 
y el señor Tomás Silveira, compe-

I tente Tesorero del Consejo Provin-
icial 

Hora: lae 10 y media de la noche. 
Fecha: día 9 de agosto de 1916. 
Terminado el acto, los distinguidos 

esposos tomaron un flamante " B u i g " 
i a r a trasladarse a Caibarién, donde 

una veraniega luna de miel les reser
va delicias y ternuras como inicia-

¡ción de una existencia feliz, por la 
¡cual hace votos fervientes y sinceros 
este incansable peregr ino. . . 

N . N . 
Santa Ciada, agosto 10. 1916-

U N HEROE 
Pasa, en afanosa tarea de limpieza, 

un modesto servidor de aquella capi
lla minorvista. 

— ¿El mozo? 
—Sí, el único. 
— ¿ P a r a todo el pabel lón? 
—Sí. • 
— ¿ Q u é gana? 
—Treinta pesos, para él solo. 
•—¿Se llama? 
—Francisco Estévez. 
— ¡Héroe! 
— ¡A la fuerza! 

¿ Q U E SE ESPERA;' 
Se avecina e! nuevo curso. 
¿ Seguirá indotado aquel pabellón ? 
¿ De quién l legará eí remedio ? 
¡Lástima de jaula, tan excelente 

y . . . vacía! 

" [ I Niño de B e l é n " 
_ En la tarde de ayer, el señor F ran . 

cisco Lareo, director de este colegio, 
acompañado de doce de sus alumnos 
de estudios mercantiles, se dirigió a 
la fábrica de escobas " E l Aguila de 
Nigoy," propiedad de su antiguo dis
cípulo señor Manuel Porto, inteligen
te industrial, hombre de gran méri
to por sus grandes energías , pues sin 
ex t raño auxilio ge ha elevado de sim
ple operario, a fabricante en condi
ciones tales que él solo bas ta r í a para 
proveer de escobas de todas clases, 
escobillones, plumeros, brochas y to
do artefacto, similar, a toda la Re
pública y mucho más. 

Recibió a su antiguo maestro y 
acompañantes con su habitual ama
bilidad y procedió a enseñarles el 
nuavo edif.cio ad hoc, acabado de 
construir al que aun es tá trasladan
do la fábrica de la casa que ocupa
ba en la Calzada de Buenos Aires, 
29. 

Ocupa aquél cerca de mi l metros 
cuadrados de terreno en el Reparto 
"Tamarindo." 

Los visitantes, gratamente impre
sionados por el modo de fabricar la 
escoba y demás artefactos similaires, 
auxiliado su estudio por lag explica
ciones claras y precisas del distin-

¡ guido fabricante, tomaron notas e hi_ 
j cieron cada uno una reseña de cuan-
¡to había visto y oido. 

Sabemos que algunas de las des
cripciones hechas y presentadas a su 
Director, no habr ía necesidad de co
rregirlas pajra darlas a la imprenta 
si. hubiesen de ser publicadas. 

¿ Finalidad de la visita ? La fabri
cación de la escoba, plumeros, bro
chas, etc., etc., ha alcanzado entre 
nosotros un alto grado de perfe' 'ón, 
a tal punto que, en calidad nada tie
ne que envidiar a la que se importa. 
E l señor Porto, cuenta con toda clase 
de aparatos de lo más moderno y 
nuede producir más barato que na
die. 

Los visitantes han adquirido ideas 
claras de una industria important ís i 
ma, para ellos desconocida hasta 

VA OI A? <UUJIAR 11(3 

Y o s i n m u l e t a s ! 
Y a no las necesito. Me basta este palito y pronto lo 
dejaré, pues la mejoría aumenta gracias al 

j W T I ñ R E I M I C O D E L D R , R U S S E L L H ü ñ S T 

( D E F t U A D E t - F I A ) 

El reuma gotoso, el muscular, el articular, todas las ma
nifestaciones de tan tremenda dolencia, se curan con 
el ANTIRREUMATICO DEL DR. RUSSELL HURST. 

de Filadelfia, que hace eliminar el ácido úrico, rápidamente. 
S e v e n d e e n t o d a s l a s F a r m a c i a s . 

ahora. Y discurren sobre la conve
niencia de ensayar en el país , ei cul
tivo de la materia prima. 

El señor Lareo, director de " E l n i 
ño de Belén" merece plácemes por 
este detalle de las excursions ins
tructivas que forman parte die su 
hermoso plan pedagógico. 

Sociedad Asturiana 
de Beneficencia 

Socorros repartidos por esta Socie
dad en el mes de jul io de 1916. 

71 Socorros a domicilio: $479. 
8 pasajes a E s p a ñ a : $226.50. 
Dietas en la Covauonga; $62.25. 
Total : $767.75. 

CARRERO LESIONADO 
Sabino Araura, natural de España , 

de 58 años de edad y vecino de Amis
tad, 136, fué asistido esta mañana 
por el doctor Escanden en el Primer 
Centro de Socorros, de la fractura 
completa de la tibia y peroné izquier
do, grave. . 

Ai-dura, dijo haberse lesionado al 
caerse de un carretón que conducía 
por la calzada del Monte, frente al 
Parque de Colón, 

Robo de zapatos 
en los muelles 
I . I i AUTOR l i O G R O P l ' G A K S K 
E s t a m a ñ a n a se f o r m ó u n g r a n es 

c á n d a l o e n los m u e l l e s , a conaeci-.-i i i-
c i a de s e r p e r s e g u i d o u n i n d i v i d u o 
tío l a r a z a negrra, c o n o c i d o p o r Hovo 
P r i e t o , q u e h a b í a s u s t r a í d o ' t r e s p a 
r e s de z a p a t o s de l o s m u e l l e s de San 
JOSÍS. 

E l q u e m a s a c t i v a m e n t e p e r s e g u r a 
a ! l a d r ó n , e r a el i n s p e c t o r Jos«5 A n a -
y a , q u i e n f u é i m i t a d o p o r e l v i g i l a n t e 
846, J u a n d e l V a l l e . 

E l p e r s s s u i d o a b a n d o n ó lo s u s t r a í 
do en l a A l a m e d a de P a u l a , i n t e r 
n á n d o s e d e s p u é s n u e v a m e n t e e n los 

E l t e n i e n t e G a r d a S i e r r a , e n l a s e -
m u e l l e s , p o r d o n d e d e s a p a r e c i ó , 
s u n d a E s t a c i ó n l e v a n t ó a c t a del s u 
ceso . 

El Club Belmontino 
B e n d i c i ó n d e s u e s t a n d a i t e 

Se armó. La fiesta organizada por 
estos asturianos bravos, buenos, sim
páticos, luchadores, buenos mozos, 
ellos, gallasperos ellos, ha levantado 
u n entusiasmo delirante e n los co
razones de asturianos, de cubanos y 
cubanas, de españoles y de españo
las. 

Todos van ^ L a Polar, mañana a 
arrodillarse ante e l estandarte, que 
es la enseña gloriosa d e l r incón, t o 
dos r end i rán su rodilla y humi l l a rán 
s u frente e n e l momento de su b e n 
dición; todos s e acercarán a él una 
v e z bendito, para recojer de él los 
besos amorosos que en t ré sus plie
gues de o r o y seda, han estampado el 
amor de las novias, el fervor de las 
hermanas, el calor de las madres y 
la caricia de los abuelos. 
, E l entusiasmo cunde; todo canta y 

todo huele a pomar y ia panera y to
dos, grandes y pequeños ya van de 
acá para allá, de montera picona. 

Va a ser la fiesta grande del año ; 
van los de Xixón, los de L-ianes, los 
de Junca, los de Pravia, los de Lan 
greo; van todos los de todas las 
montañas, , todos los valles, los pue-
blinos y los pueblonos; con decir que 
todos los de Oviedo vamos pal lá , es 
todo lo que hay que decir. 

Y nos Indinaremos respetuosa
mente ante el estandarte que p a s a r á 
on e i regazo de su bella madrina, on
dulando en las manitas de sus da-
mitas de honor, que son lindas como 
los claveles. Comeremos como de la 
capital que somos y beberemos como 
los de tres capitales, que esponja no 
nos fal ta; luego bailaremos un t u e s t e 
o un tú por tú. con gal lard ía y ta l . 

La fiesta- será elegante, culta, ale
gre, más r isueña que u n campin as
turiano; porque a ella v a n personas 
respetables de la colonia con sus dis
tinguidas familias, las mujeres más 
lindas de l a Habana y los asturianos 
de más buen humor del mundo. 

— A Belmente todos, aunque ten
gamos que i r de cráneo. 

— A Belmonte! 
D. F . 

E l " A t e n a s " y e l t e r r y - ü o a t 

D e C r i s t ó b a l y B o c a s d e l T o r o l l e 
g ó e s t a m a ñ a n a e l v a p o r a m e r i c a n o 
' A t e n a s " c o n 4 p3j?aJeroe - oara la H a 
b a n a y S e n t r á n s i t o p a r a N e w O r -
l e a n s , h a c i a d o n d e s e g u i r á v i a j e e s t a 
m i s m a t a r d e c o n u n o s 40 p a s a j e r o s | 
m á s d e . este p u e r t o . 

E l f e r r y b o a t " H e n r y M . F l a g l e i " , I 
l l e g ó h o y de K e y W e s t c o n 2 8 c a r r o s 
de c a r g a g e n e r a l de m e r c a n c í a s y m a 
q u i n a r i a s . 

"Asociación Villaie-
grina"en La Tropical 

L o s de V i l l a l e g r e n o s m u e s t r a n e s 
t a vez , a l b o r o z a d o s , el M e n ú y e l p r o 
g r a m a d e l b a i l e , p a r a l a f i e s ta de L a 
L u z . 

H é l o s a q u í : 
M e n ú : A p e r i t i v o , V e r m o u t h . C i n z a 

n o ; E n t r e m é s J a m ó n , s a l c h i c h ó n , p a 
vo, m o r t a d e l l a y a c e i t u n a s . 

E n t r a d a s : P a e l l a , l o m o «Se p u e r c o , 
p a r g o a i h o r n o y e n s a l a d a . 

P o s t r e s : P e r a s , m e l o c o t o n e s , h e l a 
d o s y m a n t e c a d o s . 

L i c o r e s : S i d r a C i m a , V i n o R i o j a , 
L a g u e r T r o p i c a l , C a f é y T a b a c o s . 

P R O G R A M A D E L B A I L E 
P r i m e r a p a r t e : 
P a s o doble , A l m a A n d a l u z a . 
D a n z ó n , V e n e n o . 
D a n z ó n , A l e m á n , p r e p a r a t u c a ñ ó n . 
H a b a n e r a , C r i s a n t e m o . 
D a n z ó n , P r í n c i p e de C a r n a v a l . 
D a n z ó n , A g u a n t a u n p o c o . 
P a s o doble . G a l l i t o . 
S e g u n d a p a r t e : 
O n e S t e e p . M o s t a z a . 
D a n z ó n , H e r a l d o . 
V a l s , M a r i M a r i . 
D a n z ó n , M a r u x a . 
H a b a n e r a , T u s l i n d o s o j o s . 
D a n z ó n . A v i l é s . 
P a s o dob le A l f o n s o X I I I . 
Y b i e n : — p r e g u n t a m o s — ¿ e s t á n u s 

tedes s a t i s f e c h o s ? 
S a t i s f e c h í s i m o s , — c o n t e s t a n •o's a c 

t i v o s m u c h a c h o s . H e m o s l o g r a d o q u e 
a s i s t a n a l a , i i ra u n b u e n n ú m e r o d e 
s o c i o s de l i n t e r i o r , lo c u a l es u n 

t r i u n f o ; b e l l a s d a m a s y e n c a n t a d l a s 
d a m i t a s , e n l e g i ó n , r e a l i z a r á n n u e s 
t r a fiesta; l a o r q u e s t a , n u m e r o s a , 
p r o m e t e a los b a i l a d o r e s m u y e x c e 
l e n t e s r a t o s ; y e n lo q u e r e f i e r e a l 
b a n q u e t e , e n t e n d e m o s q u e r o s u l t í t r á 
d igno de t a n t o e n t u s i a s m o v t a n g r a n 
de a n i m a c i ó n . S u p o n g a n u s t e d e s a h o 
r a e l b r i l l a n t e a s p e c t o q u e p r e s e n t a r á 
«?i S a l ó n E n s u e ñ o , el p r ó x i m o d í a í O . 

i O h , n c c r e a n u s t e d e s q u e t o d j r e 
s u l t ó f á c i l p a r a n o s o t r o s ! N o s h a n s a 
l ido a l p a s o h i p o c o n d r i a c o s c r ó n i c o s , 
r e f r a c t a r i o s a l j o l g o r i o y r e ñ i d o s d e l 
todo c o n l a a i e g r í a ; p e r o los h e m o s 
r e c o r d a d o a q u e l p e l a c í n de g l o r i a q u e 
l l a m a n V i l l a l e g r e y a l c o n l u r o de e s 
te n o m b r e o l v i d a r o n s u m a l . j A h í es 
n a d a ! E x p e r i m e n t a r h o y , c a m i n o de 
" L a T r o p i c a l " el m i s m i gozo de a n 
t a ñ o , c u a n d o c o n z a p a t o s n u e v o s y 
f l a m a n t e tra-je se s u b í a h a s t a L a L l r t ? ; 
es a l g o q u e n o r e s i s t e , r,in e n t e r n e 
c e r s e , n i n g ú n c o r a z ó n T i l l a l e g r í n . 

Y a h o r a , c o n todo lo q u e n o s m a n : - \ 
T e s t ó l a b a t a l l a d o r a ^ o m i s i ó n , ¿qnlín ] 
d u d a r á d e l é x i t o , ' e n l a fiesta q u e i 
e r a r a n i z a l a " A s o c i a c i ó n V i l i a l e g r l - I 
n a " ? \ 

A N U N C I O 

VAN LÁZARO 19» 

d e s p u é s de separar 
para u n pomo de 

S Y R G Q S O L 
distribuye tu dine
ro del mejor modo. 

S Y R G O S O L 
curará el mal que sufres, que 
te ha mortificado toda la sema» 
na y te ha hecho perder jorna
les, impidiéndote ir al trabajo. 
SYRGOSOL te sanará rápida
mente y te evitará las frecuentes 
complicaciones de tu dolencia, 
todas gravísimas. 

N o dejes de com
prar h o y , sábado, 
antes que n a d a , un 
frasco de 

S Y R G O S O L 
D E P O S I T A R I O S ! 

Sarrá , Johnson . Taquechel 
G o n z á l e z y M a j ó Colomef 

P R O P I E T A R I A : 
M o n u m e n t C h e m i c a l C o . 

13 , F i s h Street HUI. L o n ^ f f ^ . 

C A M I S A S B U E N A S ^ 

A p r e c i o s r a z o n a b l e s e n t i ^ 

j e , " Z u l u e t a , 3 2 , e n t r e Ten iem 

R e y y O b r a p í a . 

Dr. Gálvez 0 
Impotencia, Pérdidas s e m í f ^ ; 
Esterilidad, Venéreo, Sííliís c ^ 
Blas o Quebraduras. C O D S D I ^ 

de 12 a 4. 
HABANA, 49, esq. a Tejadf 

ESPECIAL PASA LOS P0B8ES, ^ 
3 y media a 4. 

D r . F r a n c i s c o M . í 7 * * 
O C U L I S T A T. 8»» 

Jefe de la C l ín i ca del doctor.' 
tos F e r u á n d e z . Gall2*0- itfi-

Ocul is ta del "Centro ^ d o , ^ i 
De 10 a 3. 



H A B A Ñ E R A S 
L a s ú l t i m a s n o t i c i a s 

^ T ' n o r la muortrde su Comodoro, 
darlos Carbonea, en cumplí-

Jento i un acuerdo toma<io en Jnn~ 
^ v í ^ T o m o todos los sábados, ha. 

y ^ i d a y habrá baile en la e l ^ 
br%fSci tdÍ<i ^ la pla-ya. 
gatn^ muchas las mesas pedidas. 

^ de eilas, de numerosos cu-
V Í Í S , con el doctor Gustavo Pino 
di anfitrión. 

• • •• *I„*rrt'a Puck anoche. 
I r S u f r é r e " del Heraldo de Cuba 

u kl dp llegar de la Loma del 
* f j y dlp-rt^ en el Unión d u b 
;ntre ^ " ^ ^ V e t r e t a . 

S^habtó dei parquecito invadido 
fma pléyade de vecmitas de a 

Pf-Lra con todos los encantos de 
V lb!i sitio incomparable. 
^ U i r á n ahora las retretas de los 
ternes en todos los parques de la 

^siempre por'la Banda Municipal. 

"Es ya un hecho. • 
tintos v Artigas, los simpáticos 

rmprcsarios, aceptan la celebración 
52Pconcurso, -por mi promo%ado bajo 
utita. base: 

S i -En cuál de los dos géneros, en 
ei dramático o en el cómico, prefiere 
usted a la Bertmi ? 

Organizarán una función. 
vn ella, combinándose una exhi-

Vición de películas de ambos géneros, 
•on la egregia actriz de nrotagonista, 
LL-,irá el público demostrar sus pre
ferencias libremente. 

—¿Cómo saberlo? 
Es cuestión ésta que harán practi

cable Santos y Artigas con su habi
lidad reconocida. 

Ya lo diré oportunamente. 

¿Cuál la fiesta, próxima? 
¿1 baile que mañana, a la termi» 

— : ' '̂e la velada dominical, habrá 
en Miramar. | 

cii pleno jardín. 
Baile de temporada que patrocina j 

un grupo de señoritas de las más 
asiduas al alegre garden del Male» ; 
con. | 

Será de rigor para la entrada % I 
presentación de un ticket especial. j 

Exigencia explicable. 

Acabo de saberlo. 
Felices, contentísimos, ven el doc- i 

tor Rocafort y su bella esposa. Rogé. | 
lia Altuzarra, aumentadas las dichas 
do su hogar. 

Dió a luz en la mañana de hoy 1». , 
distinguida dama, con toda felicidad, I 
dos gemeios, varón y hembra, que | 
han venido a completar con la ado- j 
rabie Martica las satisfacciones de ¡ 
su vida. 

Fué una sorpresa la del doble ad- ' 

venimiento que celebran en este día. 
Están contentísimos. 

Salió el Calamares ayer. 
Entre su numeroso pasaje figura

ban el respetable ingeneiro Francisco 
Paradela y Gestal, acompañado de 

una de sus hijas, la señora Adela Pa
radela de Mendive, con sus encanta
dores nietos Adriana y Rafael. 

Embarcó también en el vapor dt 
L a Flota Blanca la distinguida da
ma Concepción Llaca de Ostertag. 

E l joven Leslie Pantin. 
Y un joven matrimonio, Enrique 

J . Montoulieu y Carlotica Caulfield, 
cuyas bodas se celebraron el miérco
les en la Merced. 

L a familia del señor Paradela, con 
la señora de Ostertag, se dirige a 
las Montañas-

Algunas omisiones. 
FliUtaron esta mañana, entre las 

Claras, que felicitaba en sus días, 
las señoras Clara María S. de Tara-
cena, la Viuda de Lancís y Clan-a Ca
sas de Canovaca. 

Reparado el olvido con tiempo, plá. 
cerne enviarles un saludo. 

Y mi felicitación. 

Alegre y Consuelo Montoro de Ta-
boadela. 

Muchas y muy graciosas señoritas, 
entre otras, Julia Sedaño, Alicia Me
lero, María Hernández Guztaán, Mar 
got Junco, María Amelia Reyes Ga
vilán, Caridad Aguilera, María Vla-
nelo, Josefina Pividal, Isabel Lina
res, Olga González, Merceditas Du
que y Elisa Colmenares. 

Julita Montalvo, Qufttlca Recio y 
María Antonia Alonso. 

Las dos encantadoras hermanas 
Asunción y Dulce María Urrécha-
ga-

Y , linda entre las lindas, la que es 
da todos tan admirada como Emilita 
de la Portilla. 

L a película que se estrenaba. E n 
fajiilija, fué muy aplaudida. 

E s preciosa. 

¡ M a r a v i l l a s d e l a C o n f e c c i ó n ! 

Hay rumor de boda. 
De boda que está muy cercana y 

que ha de celebrarse, como otra re
ciente, ponderada en todas las cró
nicas. 

Lo mismo. 
También entre flores. . . 

Enrique F O N T A N I L L S . 

Un Heno en el Cine Prado anoche. 
Aquel salón, céntrico y espacioso, 

veíase favorecido por la presenta de 
un concurso brillante. 

Damas en gran número. 
Entre ellas haré mención singular 

de tres tan bellas y tan interesantes 
como Juflita Perora de Diemestre, 

Esperanza de la Torre de Rodríguez 

"LA CASA QUINTANA" 

J O Y A S F I N A S 
Ofrecemos las de más capricho cor 

brillantes, como pendantiffs, barre
tas, bolsas de oro, etc. 

O B J E T O S D E A R T E PARA R E 
GALOS, V I T R I N A S Y LAMPARAS. 

NUEVO SURTIDO DE ACERINAS 
ÍGALIANO, 76, T E L E F O N O A-4261. 

E n e l I N S T I T U T O O P O T E R A P I C O e s t á n f u n -

c l o n a n d o , h a s t a l a s 1 2 d e l a n o c h e , l o s f a m o s o s 

B a ñ o s R u s o s 
U N I C O S K N C U B A 

B a ñ o s t u r c o s , N a u h e i m , s u l f u r o s o s , 

e l é c t r i c o s , d u c h a s a l t e r n a s , & , & 

E s o s i g n i f i c a n n u e s t r a s 

B a t a s y " d e s a v i l l é s " 
b o r d a d a s a m a n o ; c o n e n 

c a j e s f i n o s ? r i q u í s i m o s . 

S o n l o s 

i ü l ! » m o í l e i o s d e P a r í s ! 

O f r e c e m o s a u s t e d l a c o 

l e c c i ó n m á s s e l e c t a y m á s 

b r i l l a n t e d e e s t á s B A T A S 

y " D E S A V I L L E S / ' d e u n a 

e l e g a n c i a y d e u n " c h i c " 

i n c o m p a r a b l e s , ú n i c o s . 

Un surtido de 

S a y u e l a s b o r d a i i e s a m a n o , 

con encajes delicados, tan sutiles 
y tan hermosos, que producen el 
efecto mágico de una constelación. 

NACIONAL.—Se pondrá en escena hoy 
••Felipe Derblay". Prepárase para fecha 
próxima la »erata d' onore de la primera 
actriz española I'rudeucia Grifell. 

PAYRET.—Hoy se celebra en Pa.vret 13 
vigésima quinta representación de "Las 
mulatas de Bambay". 

MAKTI.—Hoy, "ol de Kspaña." "Kl Arr« 
yo" v "Cantos de España. 

Mañana, on la matiaée, "El Arroyo" y 
••Cantos de España". , . „ ,„ 

Kl jiiiórooles, "La Tierra del ísol . 
( orONV -̂ 'Doloretes", "Viento en popa" 

v "La fiesta de San Autrtn", íigurau en 
pl programa de hoy on el teatro de verano 
de Dragones y Zulueta. 

COMEDIA.— Para hoy se anuncia "El 
(irán Tacaño", comedia gr̂ olown que arre
glaron del francas Paso y Abatí. 

Ei martes se estrenará "El Innerno . 
ALHAMBRA.—"Lfl mosquita muerta", 

"La danxa de los millones" y "Postales 
de actualidad", son las obras que anun
cia el cartel de Alhambra. 

F - W W T O . — En primera, películas para 
los niños. En segunda. Fedor. el hijo da 
¡a Siberlu r, en la tercera, reprlse de Héc
tor Fieraraosca o el veneno de los Borgia. 

PRADO.—En la primera tanda, Es dul
ce ¡a venganza y En busca de un marida 
para mi mujer, por Camilo de Kiso. En 
la segunda tanda. La cigarrera. 

Mañana, domingo, matinée. 

FORXOS.—IIov. matinée, con películas 
de Santos y Artigas. Por la noche, en la 
primera tanda. La sombra de la muerte, 
que se repite en la tercera. En la segun
da tanda. La tragedla del destino. Maña
na, matince. 

GALATHEA.—En lá primera tanda. E! 
' hombre que iba a robar. En la segunda 
I tanda. En familia. 

B A T A S C O L O R " C A R N E " 

E l c o l o r d e m o d a , e l c o l o r e x q u i s i t o 

| q u e e s l a u l t i m a n o v e d a d y l a m á s a l t a 

¡ f a n t a s í a . 

Us BaDo, $ 1 . 10 Baños, $ 1 0 - 0 0 . 

A r t r i t i s m o , o b e s i d a d , r e u m a t i s m o , ¿ o t a , & , O . 

— S a l a d e S e ñ o r a s , m a s a j i s t a s g r a d u a d a s . — 

D t e ó n Facuitativa: G A L I A N O , 5 0 . 

C 4567 alt 4tr-& 

Suscríbase al DIARIO D E L A MA
RINA y anúnciese en el DIARIO D E 

L A MARINA. 

H a t e n i d o u s t e d o p o r t u n i d a d d e s a b o r e a r n u e s t r o s ? 

D U L C E S Y H E L A D O S ? 

¡ B á s t e l e s a b e r q u e s o n l o s m á s s o l i c i t a d o s ! 

l A F L O R C U B A N A S G a l i a n o y S . J o s é 

Cremas de Chaníiily y Chocolates ¡Riquísimas! 

¿ E N Q U E S E G A S T A R I A U S T E D 
UN M I L L O N D E P E S E T A S ? 

Yo, francamente, STA el millón de 
pesetas en mi poder no puedo inspi
rarme; si ustedes fueran tan amables 
que me lo remitiesen, yo les daría una 
contestación exacta. 

EmiUa Iglesias, 

Antes de contestar, pregunto yo: 
¿ E s que van a satisfacer mi capri
cho ? . . . Porque, La verdad. . . i no 
soy aficionada a hacer castillos en el 
aire! 

Mercedes Pardo. 

EL MEJOR APERITIVO DE JEREZ 

F l o r - Q u i n a - F l o r e s 
Teléfono A-5463.—Apartado 1S92. 

o 

«TSTÍMS 
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SA'IiON-TEATRO M \SCOTA. Vedadn. 
—Esta noche se estrena en ol más ele-
cinto de los Cines del Vedado, la mag
nifica pelicula, serie Hesperia, de la afa-
mad.t marca Tiber Films, -'Deshonor (]Uí 
no deshonra." 

Hay verdadera espectación por asistií 
a esa exhibición, dado que las pobaS ye-
ees que se ha proyectado esa soberbia 
cinta en esta capital no han sido sufi
cientes para que la vean muchas perso
nas deseosas de admirar los primores ar
tísticos que encierra en el desenvolvi
miento de su sensacionalísimo argumen
to. 

Hesperia, digna rival de la Bertlni, tie
ne como ésta Innumerables partidario!» 
deseosos de admirarla en sus sublimes 
obras de arte. 

La parte musical del espectador esta
rá a cargo del popular maestro Torroella, 
quien ha prometido reverdecer sus lau
reles. 

Al 'Mascota" esta noche. 
MONTE GARLO.—Ctne predilecto a* laf 

familias. Estrenos diarlos. 
TEATKO APOLO.—Jestts del Monte y 

Mantos Suárez. Grandes estrenos diarios. 
t>os domingos matinée. 

¿Queréis tomar buen chocolate y 
adquirir objetos de gran valer? Pedid 
el clase "A" de M E S T R E Y MARTI
NICA. Se vende en todas partes. 

MATINEES, CAMISAS DE NOCHE, en este m i s -
m o d e l i c a d o c o l o r "carne,*' 

¿ Q u i e r e V d . v e r algo e m b r i a g a d o r , a lgo 
e n e r v a n t e ? 

D e p a r t a m e n t o d e c o n f e c c i o n e s d e 

¡i E s t u d i a n t e s ! ! 
Escuela Preparatoria de Yeates 

(Yeates Preparatory School) 
Lancaster, Pennsylvania, Estados 
Unidos. Los alumnos quedan bien 
preparados y aptos para ingresar 
en cualquier colegio americano. 
Atención especial al estudio del 
inglés. Se admiten estudiantes de 
12 a 18 años, hasta cubrir algu
nas plazas vacantes para el año 
próximo. Condiciones: $700, in
cluyendo el hospedaje (boarding) 
y todos los gastos desde Septiem
bre hasta Junio. 
C 4627 4t—ta 

Solís, Entr l igo y Cía. S. en C. 

Ooliono y S. Rafael 

C A R T A S A L A S 
D A M A S 

( V I E N E D E EA DOS) 

fiñanes, Pomposa Escandón, hija de 
los marqueses de ViUavieja; el concia 
del Gazal, Don Francisco Travesedo 
y el primogénito de los condes d? 
San Luis, Femando Sartorius. 

C4^38 
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Si Ud. se precia de elegante; si Ud. desea estar siempre a la 
última moda, Ud. necesita de observar las continuadas variaciones 
de las modas. 

Si Ud. visita todas las semanas nuestro departamento de confec
ciones, Ud. conocerá cuáles son las auténticas modas mundiales. 

¿Por qué no nos visita hoy? 
Así tendremos el gusto de mostrarle los últimos modelos de los 

renombrados y famosos corsés. 

K A B O Y L E R E B O 

y los primeros modelos recibidos del incomparable corsé 

M A E ) A M E I R E N E 

(el corsé oficial de la sociedad neoyorkina) del que somos únicos 
agentes. 

D e p a r t a m e n t o d e C o n f e c c i o n e s : A g u i l a , 8 0 

Su último número, como de cos
tumbre, notabilísimo. Con excelentes 
fotog-rabados de asuntos típicos de la 
región y un excelente material lite
rario e informativo. Fotografías pri
morosas, recogiendo las bellezas de 
que está esmaltada la tierra asturia
na y artículos impregnados de sano 
asturianismo. 

Asturias mejora de _ día en día, a 
compás de la protección que le dis 
pensa su colonia, encariñada con esta 
Revista, modelo en las de su género 
y la primera en amenidad, interés y 
circu-ac'.ón de cuantas hasta la fecha 
se han publicado. 

E-l sumario del número dê  esta se
mana es el siguiente: 

GRABADOS.—Portada en color, 
con ei pintoresco paisaje del Obaya, 
en Colunga.—Soto del Barco: pano
rama del Nalón.—Oviedo: grupo de 
directivos y médicos de la Cruz Ro-
a, un trozo del paseo del Bombé y 
la evocadora plazuela de la Cerrada 
del Obispo, con el palacio de éste.— 
Aviles: vista de la famosa calle de 
Rivero y dos veteranos del Asüo de 

Ancianos desamparados en charla 
imnimada..—Gijón: maravillosa foto
grafía general del puerto del Mu-
sel, ocupando la doble página cen
tral—Pola de AHande: poético pue
blo de Lago.— Colloto (Oviedo:) 
puente romano antiquísimo, cubierto 
de pedra.—Eimeo: entrarla a la vi-
lita- por la carei-tera de Oviedo.—Can. 
gas de Tineo: la procesión del Car
men a su paso por el puente de pie
dra.—Nava: encantador rincón de Ce 
ceda. 

Habana: grupos de concurrentes a 
> las jiras de los clubs Elfranco y 

Grandalés celebradas el pasado do
mingo. L a notable cantante María 
Marco en grupo con su epsoso, el ba
rítono ^asturiano don Manuel Villa; 
enfermeros de La Covadonga aproba
dos en los exámenes de la Escuela 
de Medicina, los famosos cantadores 
de aires regionales "Cuchichi" y "Bo
tón" quienes se proponen emprender 
una tournée por Cuba, y varios retra
tos m;s. 

T E X T O . — "Pesares y jolgorios*', 
amenísima crónica del viejo y nota
ble periodista avüesino don Floren
tino Besa y Arroyo. De arte: María 
Marco, por don Rafael Pastor. — " L a 
cuca de Sidro", bello cuento de la dis
tinguida escritora doña Eva Canel.— 
Crónica ovetense, muy interesante, 
por "Gícara". —"Abaxo lopeudien-
tes", composición en bable, por el 
chispeante "Marcos del Torniello".— 
"De la Asturias simbólica", sentida 
poesía de Alfonso Camín.—"Viéndo-
dos llegar", sentimental crónica del 
celebrado literato don Antonio Olive
ros.—"Hojas al viento", impresión li
teraria acerca del libro de este mismo 
título editado por ei exquisito poeta 
don Francisco Basoa. y firmada por 
Emilio Martínez. —"Película astu
riana", por Adeflor. 

INFORMACION R E G I O N A L —Se 
destacan en primer térrrixno, las co
rrespondencias especiales y directas 
de los ccrresnonsales de Asturias en 
Villaviciosa, Santa Eularia de Oseos, 
lllano. Castrillón, Pilona, Peñemelie-
ra y Teverga. y a las que singue la 
acostumbrada información por conse
jos con noticias de Alier. Aviles, 
Cabranes, Candamo, Cangas re Onís, 
Cangas de Tineo. Carreño. Castronol, 
Corvera, Cudillero, Gijón. Gozón. Gra
do, Illas. Langreo. Laviana. Luarca, 
Llanes. Mieres, Navia, Oviedo, Pa
rres, Pesoz. Pravia, Quirós, Ribadese-
Ua, San Martín del Rey Aurelio, 
Siero, Tajua, Vegadeo y Villaviciosa. 

Además, reseñas de las últimas j i 
ras, ecos de la colonia, con un articu-
lito abordando el problema de la pro

tección a las mujeres inmigrantes y 
la página musical tan del agrado de 
los lectores, conteniendo la cósica 
y letra de popular copla asturiana. 

Tal es, en resumen breve, la im
portancia de este número de Astu
rias. 

DE SANCTI SPIRITUS 
Agosto, S. 

Un bautizo. 
Kl rlía ."O riel pasado mes y en nuestra 

Parroquial Mayor, recibió las regeuarto-
raá ajruas del bautismo el hermoso niño 
Miguel Antonio, hijo de los distinguidos 
esposos señores Mauricio López Marín y 
Leonoe Fred. 

Apadrinaron al nuevo cristianito el se
ñor Miguel López Marín y la señora Jo-
feenna Espltallfcr Garnier. 

Ofició en el acto el Kev. Padre Síoya. 
Una boda. 

Han contraído matrimonio en nuestra 
Parroquial Mayor a fines del pasado mes. 
la aprociable señorita María Castro León 
y el joven Antonio Nbya y López. Apa
drinaron a los nuevos esposos el señor 
Buenaventura Noya y la señora Maruca 
de León. 

Firmaron el acta como testigos los se
ñores José Manuel Fernández y Víctor 
velazque/ Márquez. 

lloijar feliz. 
El hogar formado por los jóvenes y 

distinguidos esposos señores José Cipián 
y Amparo Méndez se ha visto favorecido 
con la venida al mundo con toda felicidad 
de una hermosa niña, primer fruto de su 
unión. 

Otro hojrar feliz. 
También se ha visto favorecido el ho

gar formado por los aprecia bles esposos 
señores Joaquín (iómez y María Román 
< on la llegada al mundo de una nueva 
mua. 

Pistingruida enferma. 
encuentra nuevamente en cama a 

causa de delicada enfermedad, la respeta
ble señora María de la Concepción Her-
nunrkv y llodríguez Vanegas, viuda de 
T0J'O3. 

De su asistencia está hecho cargo el 
repujado galeno, señor Casimiro Roma v 
Lima. 

Procesado. 
El 2 de Agosto se ha dictado auto de 

nm esamiento contra José NoTÓa y Ro
dríguez, en causa número 20(3 de 1010 ñor 
malvesalcón. ' 

Se le han señalado 300 pesos para to
zar de libertad. 

Iv'ombramicnto. 
posde el día lo. ha sido nombrado el 

señor Andrés Gartía Méndez que venía de
sempeñando el cargo de Teniente de Po
licía, Capitán; el señor Antonio Moutea-

E l gran artista Rubinstein acaba 
de obtener un nuevo triunfo ante el 
público numeroso y distinguido con
gregado para oirle en el palacio da 
los duques de Monte llano. 

E n el fondo del salón de baile se 
hallaba colocado el piano. Enfrente, 
en primer ténnino, las reinas doña 
Victoria y doña Cristina, las infan 
tas doña Isabel y doña Beatriz, la 
duquesa de Talavera y los infantea 
Don Carlos y Don Fernando, rodea
dos de su alta servidumbre y de una 
brillante representación de la socie
dad madrileña. 

Comenzó el concierto, y el auditor 
no, atónito ante la prodigiosa eje-
cucion sentíase profundamente emÓ 
cionado al oir lo mismo la "Balada '* 

l S i ? ^ ^ las extrAñas vibracio
nes del "Pajaro de fuego," de Stra-
wmsky y los encantos conmovedores 
y grandiosos de la "Muerte de Isbi-

y ^ a ^ g n ' a enloquecedora der 
Carnaval," de Schumaun y el es-

ti-uendo magnífico de la "Cabalgata 
ae las WrUkyrias," que las otras her 
mosas :-omposiciones. "Polonesa 

Berceuse," y un vals, de Chonín, lü 
Vida alegre," de Debussy y""Vert 

la flamme," de Seriabine. Fué un 
inmenso éxito. ^ 

Salomé Núñez Y T O P E T E 
gudo y de Luna ha sido ascendido a Rnh-
S g f f l ^ y 61 seflor Eduardo Solano,""5̂  

No hay Sanidad. 

fantlí ¿ n i í e n f r i S dftí ^ 
recoger las basuras hav Veces \ 
dieá -lias sin verse. la plaga de mft«n«u1í* 

delicada operación, la cual levar" ? 

Su estado es satisfactorio S-
Próxima boda. 

En este mes y en la Iglesia di. in r^.i 

VA Prinolpiil. 
De nuevo ha cerrado sus pnertas el 

liseo de la calle del Puente 
E L CORRESPONSAL, 

Suscnbase al DIARIO D E L A MA^ 
RIÑA y anuncíese on ol DIARIO D B 

L A MARINA. % 
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P A G I N A 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
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A G O S T O 1 2 D E l a i g 

^ V l ^ o * . S p o r t 
i p o r R a m ó n S . d e N l e n d o x a 

Ü G m D E 

B u s c a o t r o C o m p a ñ e r o ! 

E s t o e s a s m a y c o n e l l a , e s i m p o s i b l e j u g a r . M e a h o g o , m e a s f i x i o , l a t o s n o m e d e j a . 

A S M A T I C O Q U E T O M A 

S A N A H O G O 
s e c u r a e n b r e v e t i e m p o , s e a l i v i a e n c u a n t o " s e e m p i e z a a t o m a r , 

S a p a h o g o , l o m a n d a n l o s m é d i c o s , l o r e c o m i e n d a n 

- l o s q u e f u e r o n a s m á t i c o s y S a n a h o g o c u r ó . -

DE V E N T A EN TODAS LAS FARMACIAS. DEPOSITO: EL CRISOL. NEPTUNO 91. 

E L 

PARA CONSERVAR LA SSLIJÜ 
ES PRECISO A N T E TODO, V I G I L A R E L AGUA, ES UNA 

ZA CONTRA E L L A . 

Los padres los maestros, los Jefes | el agua completa, haciendo 

Lo importación de 
azúcar de Cubil 
en Barcelona. 

El señor José Oriol Sala, Vicecón-
sü Ide Cu'ba en Barcelona (España) 
ha remitido a la Secretaría de Esta
do ele siguiente infoi'me sobre impor
tación de azúcar cubano en Barcelo
na: " 

"En relación con mis antei-iores 
comunicaciones números 211 y 222 de 
8 y 23 de Mayo últimos, tengo el ho
nor de participar a usted quu las úl-

Y A P R E C I O S B A R Á T O S 

M i m b r e s d e t o d a s c l a 

s e s . M u e b l e » M o d e r 

n i s t a s , p a r a c u a r t o , 

c o m e d o r , s a l a y o f i c i 

n a . C u b i e r t o s d e P l a 

t a . O b j e t o s d e M a y ó 

l i c a , L á m p a r a s . P i a^ 

n o s 

" T O M A S F I L S " . 

R e l o j e s d e P a r e d y 

d e B o l s i l l o . J o y a s fi

n a s . 

( P O R B E R N A Z f A , 16) 

timas impertaciones de azúcar cuba
no, por este puerto de Barcelona, son 
las siguientes: 

Total de la importación anterior: 
20,821 sacos con ^ 3.007,964 kilogra
mos. 

Vspor "Cádiz". 5 de Mayo de 1916: 
2.200 sacos con 301,900 kilogramos. 

Vapor "Infanta Isabel", 14 de Ma
yo de 1916 : 2,000 sacos con 296,000 
kilogramos. 

Vapor "Conde Wifredo", 16 de Ju
nio de 1916: 1,000 sacos con con 150 
mil kilogramos. 

Vapor "Pío I X " , 22 de Junio de 
1916: 1,000 sacos con 150,880 ki lo
gramos . 

Vapor "Montevideo", 5 de Julio de 
1916: 2,360 sacos con 291,000 kilogra
mos . 

Sacos 29,381. con un total de ki lo
gramos de 4.198,624. 

Seguiré informando a esa Superio
ridad, a medida que vaya conociendo 
las posteriores importaciones". 

D r . G O N Z A L O P E D R O S O 
C l m j s n e del Hosp i ta l de B m e r c m ^ 

d a » y del Hosp i ta l n ú m e r o Uno. 
G T B t r G I A B K O B N E B A L 

E S P E C I A L I S T A E N V I A S U R I N A 
R I A S , S I F I L I S Y E N F E R M E D A 

D E S V E N E R E A S . 
I N T E C C T O N E S D E L 608 T 

N E O S A L V A R S A N 
C O N S U L T A S : I>R 10 A 18 A . M.. T 
D B 8 A « P . M . E l f C U B A N U J Í B -

B O . 09. A L T O . ? . 

La destitución de un "Umpire" 
Anoche celebró sesión la Liga So

cial de Amateurs, t r a tándose del in
cidente ocurrido el domingo último en 
la quinta "La Asunción", entre el 
Umtpire señor Divinó y el Delegado 
del club Anl i l l a señor Diego, que fué 
expulsado d l i terreno. 

La junta t ra tó largamente y con 
acaloramiento de este enojoso inci
dente, don do por resultado que por 
mayoi-ía de votos se acordó la desti
tución del Umpire señor Diviñó. 

E l delegado del club "Galttego" se
ñor Cabrera, y el Presidente de la 
Liga 'no estuvieron de acuerdo con la 
destitución del señor Diviñó. pues es
timaron que tanta culpabilidad tenía 
en este incidente el Delegado señor 
Diego como el Umpire, y estimaban 
que para ser castigado uno tenía que 
serlo el ©tro, y así oldieron que se 
hicieran constar en acta. 

Verdaderamente es de lamentar lo 
ocurrido, pero la Liga para evitar la 
repetición de estos hechos ha adop
tado medidas bastante radicales que 
se rán puestas en vigor para que el 
Oamípeonato Social no pierda su pres
tigio n i seriedad. 

La destitución del señor Diviñó 
como se hi'zo constar en acta, no ha 
sido debido a deficiencias en el des
empeño de sus funciones como Umpi
re, sino a la grave falta cometida con 
el Delegado del Amtilla. 

Una vez terminado este particular 
la junta concedió un voto de confian
za para que se designase un nuevo 
Umpire. 

Es muy probable que el sustituto 
del señor Diviñó lo sea "Quico" Ma-
gr iña t , cuya designación fué recibida 
con beneplácitos por la junta. 

LOS AMATEURS 
Mañana es día de doble juego en 

Almanderase Park, y en la Quinta La 
Asunción. 

E n . el primero de dichos terrenos 
juga rán los c"ubs de los Amateurs 
NaciomaU, Vedado Tennis contra Pro
greso y Lawton contra Universidad-

Los clubs de la "Liga Social" que 
jugarán- será el " A n t i l l a " en doble 
"header" contra los 'dependientes" y 
gallegos. 

Veremos cómo se portan los chicos 
de Inocente. 

Mañana, domingo dará comienzo el 
"Premio Comercial" el que está inte
grado por los clubs "el Navio", " E l 
68" y "Flor de Tives", tres novenas 
bastante equilibradas y de gran em
puje. 

Reina gran animación para asistir 
a la inauguración de este Premio. 

DINERO EN H I P O T E C A 
en todas cantldLdcs . a l tipo m á s bnjo do 
plaza- con todd proatltud y reoerra. OÚ-
nfiniero 32; de 3 8 0. 

c lna de .W.GOJBR P. MAKQCjOZ. Om-a. 

[ [ S E C U N D O OE 
[ S S E R I E 

El domingo próximo por la mañana 
t end rá lugar ea los terrenos de "La 
Salle" el segundo encuentro de la 
serie, DIARIO DE L A M A R I N A y 
"Goma Hood" . Probablemente las ba
ter ías de ambos teams, se rán por los 
'Gomistas" V. Laso v M . Febles, y 
por ei D I A R I O DE L A M A R I N A J. 
Rebozo y A . Diaz;. A c t u a r á n tres 
Umpires como si fuora un juego de 
las Grandes Ligas, en home F. Pul i 
do, en las bases G. Sánchez y F. Fer
nández . 

¿Se poncharán los de las gomas? 

EN U SALEE 
La Estrela de I ta l ia y Magín B. BB C. 

Mañana tendrá lugar en los terre
nos de "La Salle", por la tarde, un 
interesante desafío entre los acredi
tados teams "La Estrella de I t a l i a" 
y "Magín B. B. C " ; este club se com
pone de jugadores escogidos, estando 
dirigidos por el conocido "Manichi" 
Guadaluje Bugarrin,, que, a pesar de 
ser italiano entiende el baseball co
mo cualquier yanqyL 

de oficinas y almacenes, están con 
trayendo una grave responsabilidad, 
abandonándose b,n asunto do tan 
primordial atención como es la con
servación de la salud de todos los que 
dependen de ellos, pues los es tán 
dejando tomar aguas sucias, cuaja
das de microbios y de elementos ex
traños, porque así son desgraciada
mente ia« aguas que salen de las ca
ñer ías , no por abandono de nadie, si
no porque en l*a época calurosa el 
agua se descompone fácilmente y es 
entonces nociva a la salud. 

Para evitar los peligros, desvane
cer cuidados, y estar libres de cargos 
de conciencia, por enfermedades que 
se le presenten a los que dependen de 
uno, lo cuerdo y razonable, es com
prar un f i l t r o Fulper, que limpia 

de» cer todo peligro, quitándolV^3*.i 
los elementos nocivos y p e l i ^ H , W 
haciéndola limpia, pura y v^^V»! 
U más s.abrosa porque a d S ^ ' 
fría, ya que todos los filtro?^5 * 
tienen una cámara para hiél'! 
enfriando el ag-ua a medida qU6̂  
f i l t ra . * que , 

«i 
Los padres, los nvaestro-s 1 

de oficinas y do almacenes^'^l3^ 
en sus casas filtros Fulper " •l16̂  
la salud de todo 01 mundo'v « \ai1 ^ 
ciudadanos beneméritos. . ^ 

Fm palacio de cristal, d* n J 
droarvas y (.a., teniente rey ec ^ 
Cuba, hay fil tros Fulper de t 
maños, para todos los uso, 
magníficos, limpiadores de o^' 
la hacen saludable y buen 

L E A N L O S P A N A D E R O S 

L A S M A R I N A S . 

" Q O L D C O I h T r 
" L A L U 

M O S C A V E R D E 

EN E L V E D Ü D O 

cal. Cuando necesite camisas y 
zoncillos visite la casa 

SOLIS. O 'REILLY Y SAN IG-

NACIO. TELEFONO A.8848 

Ayer apresaron una mosca verde 
en el Vedado. Dicen que se han vis
to algunas más . Las familias es tán 
alarmadas y en todas las casas tie
nen la precaución de guardar a mano 
ej aguardiente uva rivera, que alivia 
los dolores periódicos de las damas. 
Venta: bodegas y cafés. 

Suscríbase al D I A R I O DE L A M A 
R I N A y anúnciese en el DIARIO DE 

L A M A R I N A . 

LOS CONTR 
BlIlíENTES 

Se encuentra al cobro en el Munl. 
ciplo, taquillas 3 y 5, el primer t r i 
mestre de la contribución por fincas 
urbanas. 

Vence el plazo para abonar sin re
cargo la referida contribución ©1 día 
15 de aírosto próximo. . . 

Las horas de rceaudación son de 
siete y media a once a. m . 

e n t a v o s 

Í I S T I R A m . m t S A V E l i E T . U 
U M E J O R ¥ . M i S S E H C I L U O F I P L I C J R ' , 

D é v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o ¿ u e r f a . $ 

D e p ó s i t o : P e l u q u e r í a , L A C E N T R A L ; A g u j a r y Ó b r a p í a 

fl NUfVO ALHtNDARfS 
M o s a i c o s d e t o d a s c l a s e s . D i b a j o s 

E x c l u s i v o s . C o l o r e s i n a l t e r a b l e s . 

D E S D E $ 3 8 A 1 2 0 E L M I L L A R 

C e m e n t o V t d c á n i t e 

D E S C A M P S Y G A R C B A 
C a l l e 2 5 , e n t r e I n f a n t a j M a r i n a . 

Desde 
acreditado 

Según 
Internas 3 

ANCHA DEL NO RTE , N U M . 259. 

Dirigido por las Her manas de la Caridad. 

el l o . de Agosto quedó abierta la matrícula de este antiguo y 
Colegio. La apertura de las clases se h a r á el 4 de Septiembre, 
el Reglamento del Colegio no se admiten más que alumnas 
Medio Internas; las menores de 7 años sólo se reciben para el 

Kindergarten como Medio Internas. 
La situación del Colegio frente al mar es de las más higiénicas de 

la Ciudad; cuenta con clases dotadas del material escolar moderno, ga
binetes para las lecciones elementales de física y química; amplios y 
bien ventilados dormitorios y patics de recreo. 

Además de los seis grados de Primaria Inferior y Superior ajusta 
dos a los Programas oficiales, se d a r á el Curso Primero del Bachillerato 
para las n iñas matriculadas en al Instituto c que deseen seguir la ca
rrera del Profesorado. 

En todos los grados asistan las alumnas a la clase de Inglés . 
Las personas que deseen obtener informes detallados pueden pedir el 

Prospecto que se remi t i rá por correo a los que así lo soliciten. 
C4421 30t-5 A-

Q U E N O SE M A L G A S 
T A N F O R M A N L A B A 
SE D E Ü N C A P I T A L . 

)L hombre que ahorra t i m e 
siempre algo que lo abriga 
contra la necesidad, mien

tras que el que no ahorra tiene 
siempre ante ai la amenaza da 
la miseria. 

U N I C O S 

S O N L A S QUE C O r i T l E r o 
MAS G L U T E N . — L A S QUE 
R I N D E N M A S P A M . 
L A S M E J O R E S Q U E 

i E 1 M P O . R T A M 

R E C E P T O R E S 

G O / N Z A L E Z V S U A R E 2 
3. en C. 

/H <£K E3 ¿GK /N A,, 

A g u a d e C o l o n i a 
'REPARADA t : i ! II 

c o n l a s ESENCIM 

d e l D r . J H Q N S O N ü i ü m á s f inas 

EXQUISITA PARA EL BAÑO Y EL PAÑUELO. 

De Tenías DR80ÜERIA JOHNSOII, Obispo, 30, esquina a Apiar. 

1L BANCO E S P A Ñ O L DB 
L A ISLA D E CUBA abre 
CUENTAS de AHORROS 

desóe U N PESO en adelanté y 
paga él TRES POR CIENTO da 
Interés. 

1AS LIBRETAS DB AHO
RROS SE L I Q U I D A N CA
DA DOS MESES P U D I E N ' 

DO LOS DEPOSITANTES SA
CAR E N CUALQUIER T I E M 
PO SU DINERO. 

LAS ^ ÍAOUTNAS 
MAS PERFECTAS 
EL MERCADO: 

• s u * - — 

S Í T ESCBIBÍR 
QUE H A Y E N 

Tk3 Standard VUUtle Wxiter 
**ida informes y precios s 

Win. A . PARKER, 
OT?eiWy 110. Tel. A-Í793. 
fpartado 1679. H A B A N A . 

l 

[ 

I M P O R T A D O R E S 

E N 

M I C H A E L 
T e l é f o n o A - 1 5 

F O L L E T I N 6 5 

X A V I E R DE MONTEPIN 

LA MUERTA EN VIDA 
Traduccióii de J. Zamacoi». 

De yenta en la acreditada i ibrsr í» 
"LAS MODAS DE t^ARIS 

de José AlbeU. 

A-5893 Relascoaín 32—Teléfono 
H A B A N A . 

Precio en Hab*ra: 40 ctóntmvos 

i A quién teméis ? 
ve?, a vos. . . ta l ved 

si 
—•Así lo espero, 

profunda pena.—¡Es decir que 
an?¿mi€nt0 ^ yo 08 ^ ™ ™ ^ 
^ '.f1110- desconfiajlza! ¡Desventu
rado de mi que me he dejado llevar 
üe mis ilusiones! 

- ¡Bien veo que no me a m á i s ! . . M 
cJTL^? j0 l€ ̂ P0-— balbuceó Julia 
sobresaltada.-iGran Dios! ¿qué d i -

—Pues bien, si es cierto que m© 
amáis , ¿por ouc no respondéis? ; Par 
que temer una entrevista de que de
pende nuestra mutua felicidad *> !Ju-
^ ni611 Cielo, en nombre 
<ie mi amor decidme que vals a i r 

—No me atrevo. 

— ¿ P o r qué ? 
—No sé . . . ta i 

a m i misma. , . 
—¡Qué locura! ¿Desconfiáis de m í ? 

ignoráis que mi respeto eg tan 
grande como mi amor? J u ü a ? no du
déis m á s ; me haríais una ofensa in 
merecida. ¡Acceded sin temor a lo 
que oe pido! ¿Queré is que os supli
que de rodillas? 

En aquel momemto los jóvenes es
cucharon distintamente los pasos de 
maese Guillermo, que subia la escale
ra de la bodeg-a. 

—Julia, no tenemos tieimpo que 
perder—prosiguió el marqués ;—no 
nos queda más que un segTintdo. Res
ponder, responder pronto. ¿ I r é i s ? 

La joven derfó escapar un ahogado 
suspiro de su pecho; aquei suspiro 
decía claramente: 

— I r é . . . . 
El posadero petieitró en la sala 

taja, trayendo una boteillla, que colocó 
trlunfalmente sobre la mesa. 

—'He aquí una malvasía que con
servo desde hace 'o menos veinte 
años—exclamó; el rey, que Dios 
guarde, no la bebe mejor; y si no, 
ya me lo d i r á ei señor marqués. 

V I 

Era ya. m á s de la media nodhe. En 
los campos reinaba una quietud y 
una calma absoiluta; la aldea parecía 
dormir con profundo sueño; no se oía 
ui el más leve rumor en la posada 
de "Las Armas de Francia". 

E l marqués aguandaiba s ntado en 

ei cuarto número 5, cerca de una 
mesita sobre la. cual proyectaba una 
débil claridad una lámpara de cobre. 
El sombrío semblante de Saint Mai-
xent no expresaba la impaciencia de 
un galán que espera a su amada. Re
flejábase en él un pen&a.miento te
nebroso, horriible, infernal, que había 
brótalo en su imaginación, en el ins
tante en que pronu'nció el nombre de 
la condesa de Rahón, al advertir cier
ta vaiga semejanza entre la encope
tada dama y la humilde hija del po
sadero. ¿Qué pensamiento producía 
tan lúgubre reflejos en el hermoso 
rostro del marqués ? Poco tiempo tar
daremos en v&rlos traducidos en he
chos. 

De repente oyóse en la galer ía un 
roce,9 ligero, tan iperceptible que el 
cabalilero lo creyó casual en un pr in
cipio; pero poco a poco el ruido se 
fué aproximando. Ya no cabía duda; 

evidente 

música más deliciosa para el corazón 
de las mujeres. 

Saint iViaixent era demasiado há
bil para manifestar atrevimientos 

que pudieran inquietar a la joven; 
asi es que ésta se tranquilizó a los 
pocos instantes: empezó por respon
der balbuceando y acabó por inte
rrogar. 

—riabía is prometido volver—mur
muró,—y os aguardaba confiada, por
que un caballero no miente nunca; 
pero, ;qué interminables me han pa
recido los d ías : ¡qué lentamente pa
saban las horas! ¡Desde nuestra se
paración ha transcurrido casi un si
glo! ¿ P o r qué habéis tardado tanto? 

— ¿ N o lo ad iv iná i s?—pregun tó 
con vehemencia el caballero.—Mi co
razón me impelía hacia aquí ; pero el 
peligro de que escapé, gracias a vos, 
se cernía amenazador sobre mí. M i 

cho f e l i z . . . 
—Era imposible. 
— ¿ P o r qué? 
—Porque esas dos palabras, 

de llegar a vuestras manos. 

¡ ooco vos seréis mi esposa... 
i _ —Wo vuestra eóposa!—exclamó la 
| joven enajenada cíe placer, aun cuan, 

en vez [ üo ¡o que oía le parecía un sueño, 
podían i —¡Pues qué! ¿lo habéis dudado? 

L E 

S S E 

! y poderoso primo el ^4 ,̂. 
todas sus fu" ha^er patente m 

haber caído en las de vuestro padre, I—repitió el caballero;—un corazón 
que os hubiera acusado y quizás con- j noble y leal como el mío, forzosa-
clenado... Pero más principalmente,, mente ha de desear que la mujer a 
porque, pesando sobre mí tan infa- quien ama. sea respetada por todo el 
mes calumnias, una carta firmada i mundo. Sin vuestro auxilio ínespe-
con mi nombre hubiera bastado para , rado, yo hubiera muerto en la más 
comprometer a 
fuese dirigida-

Es decir, ¡que habéis pensado en 
todo eso! 

En todo cuanto os concernía, 
ciertamente. 

—Pero ahora, ya que el rey os ha 
devuelto vuestra libertad y que ha 
desaparecido el peligro, no tendréis 
valor para dejarme consumir de pena 
Ülorando -.ruestra ausencia, ¿verdad 

no ? Me fal tar ían fuerzas para 

lib

era ©vidente que a l f ú e n avanzaba j pesquisas y 
i cautelosamente por la galería, apo- cedían; la muerte me asediaba por 
j yándose con una mano en la pared. I todas jartes y yo quería v i v i r . . . v i -

Saint Maixent se levantó y andan- v i r para vos. E l amor me hacía obrar 
do de puntillas ge encami ró hacia la ' con prudencia. . . casi con timidez. 

| puerta, eutreabriendoia. Una mujer j Hace pocos d ías que el rey, al pro-
|se apoyaba en el quicio para no caer: 'clamar m i inocencia, ha frustrado 
l era Julia, t rémula , desfallecida y ca- ! los planes de mis enemigos. Y ape-
j si sin aliento. Sumisa, y obediente a i ñas me veo libre, me tenéis â  vues-
1 la orden del que amaba, acudía a la i tro lado, ¿he obrado mal haciéndoos 
; cita. i esperar ? 

¡Oh! ¡no. no! ¡habéis hecho bien! 
¡Perderos para simaprc después de 
haberos salvado!. . . iMe hubiera 

cabeza seguía puesta a precio, las j que 
las persecuciones se su- | su f r i r . . . Ya no soy lo que antes, 

tantas noches de insomnio han gas. 
tado mi existencia; aunque solo ten-

veinte años, estoy tan débil que 

sionado 
insensato 

El mai-qués la levantó en brazos 
como a un niño, conduciéndola al si
llón en que se había sentado para 
aguardarla, y arrodi l lándose ante j muer to . . . ! Pero, ¿por qué no 
ella, m u r m u r ó en su oido esas dulces habéis escrito ? Dos palabras 
palabras de amor que constituyen ia j sólo, ¡Me acuerdol Me hubieran 

me 
tan 
he-

la persona a quien infamante deshonra. ¿Qué menos 
puedo hacer que compartir con vos 
a vida que os debo, al mismo tiem- ¡ mi 

po que os ofrezco un nombre que, I ru ina . . . y 
íS i ac^as a vos, se conserva en toda su ! ese precio! 
pureza? Julia, seréis mi esposa: se-1 
réis marquesa de Saipt Maixent. 

— ¡Ah! art iculó la enamorada jo
ven;—¡tomo a Dios por testigo de 
que nunca he soñado con ese nombre 
que me ofrecéis! J a m á s me hubiera 
atrevido a solicitar ese honor de que 
soy indigna bajo todos conceptos. 

—No lo creáis, sois muy digu \ de 
él. Seréis la esposa más bella y más 
amada que se haya visto, y llevaréis 
con orgullo vuestra corona de mar
quesa. Pero antes de que esto suce
da, necesito vencer algunos obstácu
los, y quisiera encontrar en vos una 
confianza absoluta, ilimitada. 

—Tenéis mi confianza por comple
to; creo en vos come creo en Dios-

— ¿ H a r é i s cuanto yo os pida? 
—Os lo prometo. 
—Escuchadme, pues^ Julia; voy a 

decíroslo todo: el obstáculo principal, 
el mág importante que se opone a 
nuestro enlace, procede de mi noble 

ensara ^ M f * * 

Una 
g;a 

,ttai 
«asi 
^ig, 

T í E 
hac 
Qo 
ton, 
ter 
cê  
ver( 
Uo 
Ve, 
81011 

fa sola idea de mori r sin veros me 
hace estremecer... 

Amada mía—exclamo el joven,— 
¿habéis olvidado, por ventura mis 
promesas? Os he dicho que se apro
xima el momento en que n© nos vol
veremos a separavr. 

— ¡No separarnos!—murmuro Ju
ü a ; — ¡oh! ¡qué sueño tan hermoso! 
pero, ¿cómo podremos realizarlo? 

—La ley de los hombres y la de 
r;ios ordenan al marido que no se 
separe de su esposa... y dentro de 

hón, quien con 
contribuido a hacer y»— - conlo 
cencía a los ojos del re/, ^ ^ 
interesa mucho por f \ J * i & \ 
puesto restaurar mi dete1' trintf11 
tuna por medio de un 
con una joven de su í8]" .1;^. 

Aquella revelación hizo i 
a Julia intensamente. tonces..' ^ 

—Pero, entonces... . pnt0 que'*^ 
dijo con inmons..ansiedad,n5u,,5e( 
traslucía on su? miraos ^ .o, 

felicidad ocasionaría ;s ^ 

• • y 'vo N o . r ^ s s ; 
• J amás seré vue** * , 

r a . e l que ha - ^ ^ l i 

• qne Por/nfeSla 
vaya a sacrificar la tea 
mi" vida ? ¡Si yo lo JV .^s . , 
mere.-ería oí desprecio e?t̂  
do! Pero, a Dios S^f-Aspif' ^ 

pro 

las 
del corazón prevalecen 
culos del v i l TU 
halla, por el contrario' v < 
r-rneetnd: para él ^ V ^ e '0 d 

los 
^"'«rilD0! 

do; así es trata-T 
proyectos. P leu ra ^ ndo hacej^ cS 

verdad r10' 
nue i sit) 

tir por cuantos 
mano Bien es 

sultarle; pero siemPieon 
noso el enemistarme 

que 

i© der.endenc a v ntad * 
nuedo hacer ^ 

l iarle: ©ero siemP1* UI1 V 
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MAGDALENA 
For Julio Csermely.. 

I 

r-sas agnipadas en un peque-
- L v a l í de los Kárpatos formaban 
110 uebio. Era pobre: no temajgle-
e; PUBÜJ."- do y l a Administración 
gia, m J ^ s ie fue collCediaa gracias 
det¿elr cerca unas minas del Estado. 
a v i frío e r a intenso: diez grados 

• ^ro Con la retirada del ejerci-
ba:,0 7 defendía las fronteras hasta 
^ d í a anterior, quedaron vacías laa 
61 Jír del pueblo. 
c a t - J nuedó nadio: se Levaron hasta 
" ^AÍAS los enfermos: la única I0S viejos, era la Admi_ 
K t S r a de Coraos, Magdalena 

Arreelada, vestida con ropa de via. 
ü i j . ' - b i - i . - n n A r , a i a s o m a r s e a 

P0,, llorosamente el corazón y con 
triste les d«cía: 

ñorlta 
es. 

Rezi 
t i r a b a . Cuando al asomarse a 

f'ventana, veía algún que otro gru-
8 ¿e soldados rezagados, se le opri-

i dolo 

'VOf-Adios mis"valientes, mis héroes, 

n:ÍY comoOSsi hubieran querido dar fe 
J %us bondades Y demostrarle que 
dibajo de una capa ordinaria de sol-
^ ^ O Í sabe latir un corazón generoso, 

le acercaron unos . cuantos: 
6 e _ L s e ñ o r i t a ; abandone e l puoblo 
Dentro de una hora estarán aquí esas 
í o r d a s salvajes. 

l - S í u c h a s gracias, hermanos, por 
.a;ro interés, contestó l a señor"1-

S S r o a un capitán; me ofreció 
S mañana, que vendría a buscarme 
?nue me llevaría a lugar seguro. 
y a ñ o c o rato de haberse r e t i r a d o los 

\A,r\n<i tKi'ró frente de la casa un 
feoueño'autómóvil . E n el asiento i n -
S r estaba solo un Capitán; en «1 
delantero, el guía del auto, con una 

paí!JaHa sido desarmado el teléfono 
j el''aparato telegráfico? 
y ___gj contestó la joven,—mande 
alocar todo en un carro de carga; 
los aparatos, la caja, los cuños y el 
a?C_!f Magnífico» señorita podemos 

^Com^ una flor tronchada, inclinó 
la cabeza. Magdalena, sollozando 
amargamente. Conservaba su san-

fría,—hablaba tranquilamente 
tanto con los soldados, como con ei 
Capitán; pero cuando le dijeron: 
-"Vamos"... las fuerzas la aban

donaron — y no pudo reprimir las 
gruesas lágrimas. 

"Vamos" ¡Qué fácil es decirlo. E l 
"vamos" produce casi siempre l a se
paración dolorosa de algo"... ¡Qué 
difícil es separarse! E s difícil para, 
un hombre, cuanto máa para una m u . 
jer!... 

El capitán considerando que no 
fuera tan doloroso el "vamos," como 
la separación, trató de consolar a la 
triste joven, diciéndole: 

—No se apene tanto. Comprendo 
que es demasiadoi doloroso separar
se de l a casa donde nació, donde cre
ció y se educó, donde hay tantos lu-
garcitos de grato recuerdo que tal 
vez dentro de una hora serán pasto 
de llamas... pero consuélese, el E s 
tado construirá casa nueva. 

Magdalena se levantó de s u a s i e n 
to, salió al patio, de allí al jardín, 
donde al lado de un banco de piedra 
se destacaba entre la nieve la ligura 
oscura de una sepultura. Arrodillán-

, áose a b r a z ó y besó la sencilla cruz 
de madera y l a regó con s u s lágri
mas, mientras su alma adolorida ele
vaba una p l e g a r i a a l Todopoderoso 
por el dulce descanso de aquella, per
sona, c u y a tumba había cuidado c o n 
cariño. 

—Será seguramente de algún fa
miliar—pensaba el bondadoso capi
tán.—Es verdad, es doloroso sepa
rarse. Tal vez para cuando vuelva, 
lo encuentre profanado... E l ene
migo, la guerra.. . 

Se fijó en la cruz, mejor dicho an 
.̂ inscripción... y cuando la hubo 

leído, tampoco pudo contener tinas 
lagrimas rebeldes. No conocía a aquel 
que encontró su descanso entî ft estas 
hermosas montañas, sin embaíjgo se 
ĥumedecieron us ojos, cuando ^Y í̂ 

—Barón Casimiro Jálnay, j'r.—To. 
Mente Gda. Nacional.— Noviembre, 
•30. 

—Siamc más dejar este pequeño 
i Wontón Ío tierra que su propio ho-
gar-,peusaba el Capitán. Sin duda 
jjna pequeña novela de guerra. Las 
Ja? que tienen por escenario a Fran-
c:a, a Bélgica, otros por los mazuria-
I10s'.. y a ésta le tocó el valle her
boso entre los Kárpatos y sus pro-
agonistas dos amantes corazones 
húngaro. 

. ^i Capitán partió un gajo de pino 
•5 ensimismado lo colocó en la sepul-' 
K f ' ~ ' corazón, actividad, pa
triotismo... corazón joven, ávido de 
^or--- muerte temprana, muerte 
tán ••J-todo esto pensaba el Capi-
joven- g i r s e respetuosamente a la 

• "-¡Señorita, vamos i . . . 
tadn3, H0Ven' como si hubiera desper-

"üna mi j n Proí"undo sueño, dirigió 
Vari a Postrera a los restos sa-
madS5' guarctados en ei cora-zón de ia , 

•:íamhf'nPatna' áonú&, quedó su alma I 
S a, V Í U ^ P 1 ^ 10s labios,] 

Pen' al Capitán, ñasta el vehículo. | 

dres . . . y cada palabra era un re
cuerdo santo y cariñoso, dedicado a 
los seres queridos, ya desaparecidos. 

L a tarde del dia de difuntos, des
pués de íios horas de camino vieron 
una inmensa línea de combate y más 
al .* muchos miles de fusiles y caño
nes, i U L t r u m e n t o s ciegos de la muer 
te cada uno. 

—Tengo el presentimiento—dije de 
repente ej oficial—de que el dia de 
dtíuntos del ano entrante a mí tam
bién me encenderán velas. Pero falt^ 
saber, Si tendré sepultura. 

—Jálnay . . . . ' Casimiro. . . ! excla
mó dolorosamente y angustiada la io 
ven. 

E n la palabra "Casimiro" había 
tanta dulzura, tanto temor y zozo
bra a la vez, que el corazón noble 
del teniente se estremeció de placer 
bajo la dulce impresión de esa pala
bra pronunciada en tono de cariño
so reproche. 

Llegaron al banco de piedra, donde 
otras muchas veces se habían senta
do ya; allí continuó: 

—Si mi destino es concluir mi ca
rrera militar en estos lugares, quisie
ra descansar en este jardín, al pie de 
este rústico banco de piedra.. . 

L a joven inclinó su cabeza, recos
tóla sobre ei hombre del teniente... 
parecía una rosa blanca hermosa, que 
inc-inaba sus pétalos bajo el peso 
de las gotas de rocío. 

—'Quisiera descansar en este jar
dín, para que muerto también pudie
ra estar cerca.. . cerca de usted. . . . 
cerca de t í . . . Magdadena. 

L a joven alzó la cabepa. Sintió 
en sus hombros el brazo del Tenien
te . . . sin embargo, n© lo rechazó.... 
Con voz temblorosa, dijo: 

—No..". no . . . Jálnay. . . no hab'e 
de la muerte... no . . . Me duele eso 
mucho! . . . 

—¿Te duele... porque me amas?... 
Yo también! . . . Te amo, Miag.. . 

Y a no hablaron más de la muerte. 
Cuatro semanas duró la felicidad de 
ambos. Pero llegó la Parca y cruel
mente destruyó la dicha de un hogar 
sagraido; el barón Casimiro Jálnay 
sucumbió gloriosamente al frente de 
sus soldados, luchando contra el in
vasor de su amada patria. 

(Continuará.) 
Por la traducción, 

A. V. 
A. V. Zlskay. 

ABOGADOS Y NOTARIOS 

GERARDO MORE 
Y 

F . Caraballo Sotolongo 
A B O G A D O S 

O'BeUly , 4, altos. T e l . A-2509. 
De 3 a 4 p. m. 

Dr» Jacinto Menenda¿ Medina 
M K D I C O C I R U J A N O 

Confultas: de 1 a 8 
¡JomloUio : Maniiqne. i2a 

T?l<5fono A -7418. 

Dr. Juan Alemán y Fortún 
A B O G A D O 

A d m i n i s t r a c i ó n de Bienes. Gallan© 
M , bajo« . T e l é f o n o A-4515. 

I>r. J . GARCIA RIOS 
Médico ciraJano de ).,„ facultades 

por o p o s i c l í n del Hospital c l lc lco 
,le Barcelona, especialista en enfer 
rnedade.» <"-= los o í d o s , garganta HA-
riz y o í o s . Cof í sn l tas p a m c u i a ^ s 
de dos a «uatro . Amistad, (JO c i í n l c a 
de pobres: de 9 a 11 de la m a ñ a n a 
| 2 a l mes con dorecho a ÍOCEUIÍAS 
y operaciones, l e l í f o n o A-1017 

DE CAMAGÜEY 
Agosto, 9. 

E X G E N X A X O R C A T Á L A X A 
E l baile efectuado en "Gennanor C a t a 

lana" c o n s t i t u y ó el nuis completo é x i t o . 
Tr iunfo social y tr iunfo de una juventud 

alegre y decidida. 
L o s salones del culto y progresista Cen

tro, adornados con ese gusto a r t í s t i c o tan 
pecul iar on los hijos de C a t a l u ñ a , conver
t í a n aquel la m a n s i ó n social en un E d é n . 

B e l l í s i m a s damitas d i é r o n s e a l l í cita. 
M a g n í i i c a y nutr ida orquesta a m e n i z ó la 

fiesta bailable. 
E l entusiasmo no d e c a y ó un solo ins

tante. 
Obsequios r i q u í s i m o s y profusos fueron 

distribuidos entre la dist inguida concu
rrencia . 

Y pronto otra fiesta. 

19054 1 « c . 

GERARDO R. DE ARMAS 
A B O G A D O 

E s t a d i o : Ampedrado 18; de 12 a fi. 
1-7990. T e l é f o n o A -

Br. V E N E R O 
Especia l i s ta en v í a s ur inar ia» y sí
filis. Corrientes e léc tr icas y masa
jes vibratorios aplicados a las en
fermedades p é n i t o urinarias . I n 
yecciones del Xeosalvarsan. Consul
tas de 11 a 12. y de 4 v media a e, 
*n Negtuno, 61. Te lé fono» ^-«482 

GASTON MORA 
CARLOS M. VARONA 

A B O G A D O S 

LUIS CARMONA 
A S U N T O S A D M I I N I S T B A T r V O S 
k U S R C A D E B ü S , N I M . 4, A L T O S 

D E D O S A C O í C O P . M. 

L e Santiago Rodríguez Hiera 
A B O G A D O 

PABLO PIEDRA Y DIAZ 
P R O C U R A D O R 

R a b a n a , 104, bajos. T e l é f o n o A-0018. 
D e 9 a 11 y de S a 5. 

L O S P A X A D E R O S . — T E R M I X O L A 
H U E L G A 

H a terminado la huelga de panaderos. 
L a s cosas han vuelto a quedar en el 

mismo estado que estaban antes. 
S ó l o se t r a b a j a r á en las p a n a d e r í a s por 

el d ía . 
Se m e j o r a r á n los jornales . 

H E R I D A 
E n c o n t r á n d o s e en su domicilio el s e ñ o r 

Mario G i l l impiando una pistola belga, se 
le e s c a p ó un tiro, hiriendo a su consorte 
sefiora B e l é n Consuegra. 

C O X T R A U N C A X T I X E R O 
A la cant ina s i tuada en la f laca "Gua 

namaqui l la" l l e g ó un sujeto desconocido 
pidiendo al dependientes l lamado H i p ó l i 
to Cuevas, dos pesos. E l dependiente dijo 
que en el c a j ó n no h a b í a esa cantidad y 
a l volverse de espaldas para dir ig irse a l 
interior del establecimiento, el sujeto le 
d i s p a r ó un tiro de revó lver , c a u s á n d o l e 
una herida grave. 

E l agresor se d l ó a la fuga. 
E L C O R R E S P O N S A L . 

DE SANTIAGO DE CUBA 
Agosto, 6. 

F I E S T A R E L I G I O S A E X H O X O R , A L A 
V I R G E X D E L T I X Y E T 

Como estaba anunciado, estn m a ñ a n a 
se c e l e b r ó en el restaurado templo de Do-
loros, de los Reverendos Padres J e s u í t a s , 
l a fiesta iv l i ír iosa con que la colonia^ lu lm-
rense de esta ciudad dedica todos los anos 
¡i la V irgen del Vlnyet , pa trora de la V i 
l la de Sitgos. 

Macho tutes de la hora anunciada em
pezaron a acudir a dicho templo numero
sas famil ias , tanto cubanas com cataoal-
nas. que l lenaron completamente las ne-
ves de aquel la iglesia. 

E n Q! a l tar , a r t í s t i c a m e n t e adornado e 
l l u m i n ü d o , s o b r e s a l í a la i:iiagen de Nues
t r a S e ñ o r a del V l n y e t que expresamente 
se trajo de E s p a ñ a en 1870 con motivo de 
celebrarse en aquel a ñ o la solemne pro
c e s i ó n dedicada a dicha imagen y que hoy 
t o d a v í a sa recuerda por la magnificencia 
y solemnidad con que se ce lberó . 

A las nueve y media en punto d l ó co
mienzo la misa solemne, en la que oficia 
ron los Rvdos . Padres Arbides. director 
del Colegio, R a m o s y Remondegur. 

E l s e r á i ó n estuvo a cargo del l 'adre .Toa 
q u í n P u l g y fué lina verdadera orac ión 
que r e c o r d ó a todos los que estamos le
jos de nuestra patria, el amor que tene-
m o j que profesar a María . 

Se c a n t ó la misa del maestro Perozl por 
los Padres Ormaechea, Alonso. A r a m u n d i 
y otros a c o m p a ñ a n d o t a m b i é n el s e ñ o r 
D a l m a u . 

L a orquesta estuvo a cargo y d i r e c c i ó n 
del reputado maestro T o m á s P lanas . 

A hora avanzada a c a b ó la fiesta, sa
liendo toda la concurrencia satisfecha de 
haber cumplido el sagrado deberede feste
j a r a la Patrona . 

Fel ic i to a la c o m i s i ó n organizadora que 
todos ¡o s aos eclebr esta fiesta con m i s 
pompa, lo cual da a comprender que los 
hi jos de Sitges residentes en Santiago de 
Cubano se olvidan de su Virgen del V l n 
y e t 

I ' n a cosa l l a m ó la a t e n c i ó n y es que es 
te a ñ o no c a n t ó la misa el or feón "Cata 
lunya". como el a ñ o pasado, que tanto 
g u s t ó y a d e m á s que muchos de sus com
ponentes son de aquella p o b l a c i ó n , como 
t a m b l ó n lo os su director, el s e ñ o r M a g í n 
Carbonel l . „ 

E L C O R U E S P O N S A L . 

CRISTOBAL BIDEGARAY 
N 0 R B E R T 0 MEJIAS 
ARTURO HEVIA Jr . 
LUIS DE ALDEC0A 

A B O G A D O S 
T e l é f o n o A-8942. De 2 a 6. San Pe
dro, 24, altos. P laza de L u z . 

CARLOS ALZUGARAY 
A B O G A D O - N O T A R I O 

H A B A N A , 37. 
T e l . A-8362. Cable : A L Z T J 

H a r á s de despacho; 
De 9 a 18 a. m. y de 2 a 5 9 . m. 

Pelayo García y Santiago 
N O T A R I O P U B L I C O 

García» Ferrara y Divino 
A B O G A D O S 

Obispo, n ú m e r o 53, altos. T e l é f o n o 
A-24S2. 2>e 9 a 12 a. m. y de 2 a 
5 p. m. 

razón el oficial. 
Ute Baróu Casimiro Jálnay, 

do ( l « J 0 S a J ü 8 se i s semanas había si-
couocfó 0 para las avanzadas. Ailí 
ter v e - •,0ve11 he'-"niosa de carác-
tec ie uíaZOn dulce' <lue muchas ve-

•^rdarip ^ PeUí:iar en que sería una 
l 110 do 1 ±eilcidad intentar el cami-

^ ' V con p, , gloria' baj0 la impresión 
un beso apa-

toientoí apesar de estos sus peusa-
^ a b r a A c a P e n d i ó dirigirle i a 
í^ciah e0101"0838- Consideraba des-
^ iüdiLnU!i qUler lluento de enga-
^ m á s 1 u ü O£ÍCÍAI de honor... 
^aneüc'a nte t i UCnvP0 Utí su pei-
' ^ n t o dÁ f1 Proceclei* y comporU-
«erio ta Joveu era siempre tan 

^ á m S j 0 0 1 6 ^ © - . . . Todos sus 
7* Ueua , y ma,niíestaciones eran 

LABORATORIOS 

go

tees-

ANALISIS DE ORINAS 
Conjole+.o: $2.00 moneda ofietal. 

Labof t í tor lo A n a l í t i c o del doctor 
E m i l i a n o Delyado. S« practican 
a n i l l á i s de todas clases. Salud, 60 
(bajos) . Teléfono A-M22. 

Cosme de la Torneóte 
y 

LEON BR0CH 
A B O G A D O S 

A M A B O U B A , 11, H A B A N A 
Cable y T e l é g r a f o : "Godelato." 

T e l é f o n o A-2«58. 

Dr. LUIS IGNACIO NOVO 
A B O G A D O 

Bufete 1 Cuba , 13. T e l é f o n o A-5667. 

Antonio J . de Arazoza 
A B O G A D O T X O T A K I O 

OMiipostela, esquina a L a m p a r i l l a . 

PROCURADORES 

G. SAENZ DE CALAHORRA 
Procnr*« íor de los Tr ibuna le s do 
Xascic ia . Asuntos Judiciales, adml -
nls trac ldn de bienes, compra-venta 
de casas, dinero en hlpoSecas, co
bro de cuentas, d e s a h u c i o » . Progro-
•o. 26. T e l é f o n o A-6024. Bufota: 
Taefin, 2 ; de 2 a 4. T e l . A-S249. 

Doctores en Medicina y Cirugír» 

Dr. ALFREDO RECIO 
Partos y enfermedades de s e ñ o r a s , 
enfermedades de n i ñ o s (medicina, 
ú r u j í a y ortopedia.) 

Consu l tas : de 13 a 5. 
San N i c o l á s , esquina a Trocadero. 

T e l é f o n o A-4866. 

Dr. Francisco J . de Velasco 
Enfermedaes del C o r a z ó n , Pulmo

nes, f í c r v í o p a s , Piel y Venero sifi-
lUicas . Consu l ta s ; De 12 a 2, los dina 
laborables. Sa lud , o ú m e r o "i. T e 
l é f o n o A - ü i a . 

C0L 1 optara 'aaclera ofensa suponer qua I 
K^^t6nf^íílmentQ cualquier de-i 

fltoílr^: sa l í an S en compañía de la 
L '•,eilsami: fn a P^ear juntos, pero el 

^ • M t * i ,-,.™eilto de cada uno ¿e I 

A X J S t E N T O 

oupa-

d Patr ia j — -^"•^o.'- I ' J I Í .a 

nl0eítN.Peí:a5 d«'ello sucedí 

¿ Q n * será, m i abono t 
I ¡ A N A L I C B L O !! 
D A B O R A T O H I O 

De Q u í m i c a A g r í c o l a e Indus tr ia l . 

CARDENAS-CASTELLANOS 
M a l e c ó n , 348. T e l . A-5244. 

ELECTRICISTAS 

Dr. GABRIEL CÜST0W0 
Garganta , nar i s y o í d o s . 
Gervasio, 3S; de 13 a S. 1 

Dr. MANUEL PEREZ BEATO 
M E D I C O C I R C J A K O 

Milagros 42, entre Buenaventu
r a y San L á z a r o . 
Consultas de 12 a S. T e l . I-2S68. 

18132 

Vi f,̂  encontraron 
Uc que una 

-nrs 1 ^ * ^ el rl- -"""""aron sus 
¿ d í - ^ a e S A V ^ difuntos: 

V 

sus labios 
la tarde j 

' J t ^briau apeí;ar de la8 nevadas, i 
• e?.verdet ya con su manto blancci i '^tín J ^ " * 5 - raseaKin por! 

^ r e , ia joyea de Sus pa. 

Joan GncrrcTo Aragonés 

Tal l er de i^parac i&B de A pava toa Eléctrico». 
Mon serrato, M t . T e l é f o n o A-M5S. 

Dr. GALVEZ GUILLEM 
E s p e c i a l i s t a en s í f i l i s , hernia . lm-
poteneJa y estaridad. Hnbana , 49, 
esquina a Tejadi l lo . C o n s u l t a s : 
de 12 a 4. Kspeelal para los po
bres : de 3 y media a 4. 

Dr. RODRIGUEZ MOLINA 
Bx-Jefe de la Cl ín ica del D r . P 
AlbarrAn. Enfermedades de las v í a s 
ur inar ias y s i f i l í t i c a s . Horas de c l í 
n i c a : de 9 a 11 de la m a ñ a n a . Con
sultas par t i cu lares : de 4 a 6 de la 
U r d e . Sefloraa: horas e s p e c í a l o s pre-
T U citacldn. L a m p a r i l l a , 7 a 

Dr. R0BEL1N 
P I E L , s m X I S , S A N G B E 

Cura^léa r á p i d a par sistema mo
d e r n í s i m o . Consultas t de 12 a A 

P O B B K S : G R A T I S . 
Calle de J e s ú s Marín. 85. 

T E L E F O N O A-13a2. 

Sanatorio del Dr. MALBERTI 
Establecimiento dedicado al trata
miento y c u r a c i ó n de las enfermeda
des mentales y nerviosas. (Unico «n 
sn clase.) Cr i s t ina , 3S. T e l é f o n o 
1-1914. Casa part icular: San IA-
«aro , 221- T e l é f o n o A-4593. 

Dr. EMILIO ALFONSO 
Enfermedades de Nlfios, Sefiorao y 
C i r u g í a en general. Consul tas: 

C B R I t O , 51». T E L F . A-3715. 

Dr. ABRAHAM PEREZ MIRO 
C a t e d r á t i c o de T e r a p é u t i c a de 1» 

Univers idad de la Habana . 
Medicina general y especialmente 
enfermedadeB v e n é r e a s 7 de l a piel. 
Consul tas : de 3 a 5, esespto los do
m í n a o s . Snn Miguel, 158, altos. Te
l é f o n o A - 4 S i a 

IGNACIO B. PLASENCIA 
Director y Cirujano de la C a s a de 
Salud " L a Balear." Cirujano del 
Hospi ta l n ú m e r o L TÜspecialtata en 
enfernaedades de muje.rea, partos y 
c i r u g í a en general. Consul tas : de 
2 a 4. Grat i s pars: I»s pobres. E m 
pedrado, 50. T e l é f o n o A-2538. 

Dra. AMADOR 
Bspecialis/;* en laa enfermedades del 

eatómasro. 
T K A T A P O K O P R O C E D I M I E N 
T O B & P E C I A L L A S D I P E P S I A S , 
U L C E R A S D E L E S T O M A G O TC L A 
E N T E R I T I S C R O N I C A , A S B G U -

E A J f D C L A C U E A 
C O N S U L T A S : D E 1 A S. 

Salud, 68. T e l é f o n o A-6050 
G R A T I S A L O S P O B R E S , L U N E S 

M I E R C O L E S Y V I E R N E S . 

C O B A R A D I C A L T S E G U R A D E 
L A D I A B E T E S ; P O R E L 

Dr. MARTÍNEZ CASTRILL0N 
Consul tas : Corrientes e l é c t r i c a s v 
masaje v i b r a t o ^ , en Cuba, 37, altos 
de 1 a 4 y en Correa, esquina'a San 
Indalecio, J e s ú s dal Monte, T e l é -
tono 1-2090. 

Dr. MIGUEL VIÉTA 
H O M E O P A T A 

Espec ia l i s ta en curar las diarreas el 
e s t r e ñ i m i e n t o , todas las enfermeda
des del e s t ó m a g o e intestinos y la 
impotencia. No visita. Consultas n 
$1-00. San Mariano, 18, V í b o r a oo'o 
de 2 a 4. Consultas por correó . 

Dr. ALVAREZ RUELLAN 
M E D I C I N A G E N E R A L . C O N S U L 

T A S , D E 12 a S. 
A C O S T A , 29. A L T O S . 

Dr. ENRIQUE DEL R E Y 
Cirujano de l a Qnlntn de Sa lad 

" L A B A L E A R 
Enfermedades da s e ñ o r a s y c i r u g í a 
en general. Coasn l ta s : de 1 a 8. 
San J o s é , 47. T e l é f o n o AveOTl. 

R A F A E L PEREZ VENTO 

I C a t e d r á t i c o de la E . de Medicina. 
| Sistema nervioso y enfermedades 

mentales. Consul tas : Lunes , xniér-
ooloe y viernos, de 12*4 a ií'/fc. B e r -
uaza. 82. 

Sanatorio. Barre ta , C'f. Guanaba-
coa. T e l é f o n o 5111. 

Dr. Alfredo G. Domínguez 

Espec ia l i s ta en las enfermedades de 
la P ie l , Sangre y S í f i l i s . De regre
so do los ERtndos Unidos.- Inyeccio
nes de S a l r a r s a n y auto-suero p a n 
Ins afecciones de la piel. Snn Mi
guel, 107, de 1 a 3 de la tar*« . T e 
l é f o n o A-6S07. 

Dr. ADOLFO REYES 
E s t ó m a g o e intestino?, exclusiva
mente. C o n s u l t a s » de 7% a 8V. a. 
¡n. v de 1 a 2 p. m. L a m p a r i l l a , 74. 
T e l é f o n o A-3SS2. 

Dr. GABRIEL M. LANDA 

I Medicina general. Nariz , gargan-
í ta y o í d o s . Consu l tas : de 1 a 3. Obls-
! po, 54, altos. Domic i l io : 19, « n t r « A 
' y B. T e l é f o n o F-3119. 

Dr. Claudio Basterrechea 
A L I M . V O D E LA.S K S C l K L A S D E 

P A R I S V V I E N A 
Garganta , Nariz y Oídos 

Consu l tas : de 1 a 3. Gallano, 12. 
T E L E F O N O A-8631. 

Dr. M. AURELIO SERRA 
M é d i c o C iru jano d í l Centro A s t u r i a 
no y del Dispensario Tamayo . Con
sulta : de 1 a 3. Agui la , C8. Te l é 
fono A-3S13. 

Dr. RAMIRO CARBONELL 
E S P E C I A L I S T A B N E N F E R M E D A 

D E S D E N I S O S . 
C O N S U L T A S : D E 1 A 8. 

L n » , 11, H a b a n a . T e l é f o n o A-1SS«. 

Dr. J . DIAG0 
V í a s ur inar ias . S í f i l i s y Enfernaeda
des de se t íoras . C i r u g í a . De l i a 3. 
Empedrado , n ú m e r o 1* 

Dr. CLAUDIO FORTUN 
C i r u g í a , Par tos y Afecciones de Se
ñ o r a s . Tratamiento especial de las 
•nfermedades de Ids drganos genita
les de l a mujer. Consu l tas : de 12 
a 3. Campanario , 142. T e l . a-8990. 

Dr. F . H. BUSQUET 
Consul ta* y tratamiento de v í a s u ¿ . -
nar ias y electricidad m é d i c a ( R a y o s 
X , corrientes de a l ta frecuencia, a£a-
rsdicos , ote.) en su Cl ín ica , M a n r l -
qiso, 60; de 12 a 4. T e l é f o n o A-4474, 

J 

Dr. F . García Cañizares 
Espec ia l i s ta en enfermedades y e a é -
reas, s i f i l í t i c a s y de la piel. 

C o n s u l t a s : L u n e s , m i é r c o l e s y 
viernes, de 2 a 4. Sa lud , 55. 

No hace v is i tas a domicilio. L e « 
s e ñ o r e s clientes oue quieran consul
t a r ^ , deben adquir ir—en el m l « a o 
Consultor/o—el turno correspon
díante . 

Dr. M. González y Alvarez 
Cirugía ' s í f i l i s y enfermedades de 
v ía» ur inar ias . C o r d i t a s : Neotu-
no, 38; de 4 a 6. T e l é f o n o A-«S8T. 
F a r t i r u ^ r : L u y a n » , 84-A. T e l é f o -

Dr, HERNANDO SEGUI 
G A R G A N T A , N A R I Z T O I D O S 

C A T E D R A T I C O D E L A Ü N I V E S -
S I E A D 

Prado, n ó a i e r o 38, de 12 a 3, t o « o « 
lo» d í a s , excapto los domingos. Con-
BUltaB y oueraciones en el Hosp i ta l 
"MerfH»es ," imies, m i é r c o l e s y Tier-
nee a las 7 de l a m a ñ a n a . 

Dr. Eugenio Albo y Cabrera 
Medicina en general. Espec ia lmen
te tratamiento de las afecciones del 
§echo. Casos incipientes y avanaa-

OB de tuberculosis pulmonar. Con
sultas diariamente de 1 a 2. 
Ne^tnno, 128- Trdéfono A - 1 9 U . 

Dr. MANUEL DELFIN 
M E D I C O D E N I S O S 

ConsaltaM: de 12 a S. Chacón , S i , 
cas i c s q a i a a a A s o m ó t e . . T e l é f o n o 
A-2Ó54. 

Dr. L A G E 
Enfermedades de l a piel , de s e ñ o r a s 
y secretas. E s t e r i l i d a d , impotencia, 
hemortoides y sifiles. T r a t a m i e n 
tos r á p i d o s y eficaces. 

H A B A N A , N U M . 168, A L T O S . 
C O N S U L T A S : D B 1 A 4. 

Dr. GONZALO PEDR0S0 
C i r u j a n o del Hosp i ta l de E m e r e e a -

«la» fr * e l Hosp i ta l n ú m e r o Uno. 

C I R U G I A 15N G E N B B A L 

E S P E C I A L I S T A B N V I A S U R E N A -
R Z A 8 , S I F I L I S V B N F E R M E D A -

»*<SS VX5ÑEREAS 

r W T E O C I O J T B S D E L 606 T N E O -
S A L V A R S A N . 

C O N S U L T A S : D B 10 A 13 A . M T 
D B S A 6 P . M. E N C U B A N U -

M E R O , 69, A L T O S . 

I í A B O R A T O R J O O L i I N I O O 
I>ETJ 

Dt. ALBERTO RECIO 
R e i n a , 96. T e l é f o n o A-2860. H a b a s » . 

E x á m e n e s c l í n i c o s en general E s 
pecialmente e x á m e n e s de la san^pe 
Diagnostico de la s í f i l i s por la reac-
ciftn de W a s i e r m a n n , $5. I d . del 
embarazo por l a r e a c c i ó n d© Abder-
halden. 

Dr. PEDRO A BARJLLAS 
Enpecla l i s ta de l a E s c u e l a de P a r i a . 

E S T O M A G O E I N T E S T I N O S 
C » u * s i t = s : é» í & : 

Genios, 15. T e l é f o n o A-6890. 

Dr. JUSTO VERDUGO 
Espec ia l i s ta de la escuela de P a r í s 
Enfermedades del e s t ó m a g o o I n 
testinos por el procedimiento de los 
doctores Seyen y Ylnter , de Par ia , 
por anAlisis del jugo g á s t r i c o . Con
sultas : de 12 a a Prado, n ú m e r o 76 

Dr. JUAN PABLO GARCIA 
E S P E C I A L I D A D B N V I A S U R I 

N A R I A S . 
Consnl tas : L u z , n ú m . XJk, de 12 a S. 

Dr. H U B E R T O R I V E R 0 
• • p e c i a l l s t a en enfermedades dal po
cho. Inst i tuto de R a d i o l o g í a y E l e c 
tr ic idad Médica . E x - i n í e r n o del 
Sanatorio de New Y o r k y ex-direc-
tor del Sanatorio " L a E s p e r a M a . " 
Re ina , 127: de 1 a 4 p. m. T e l é 
fonos 1-2342 y A-2853. 

Dr. José Alvarez Guanaga. 
E S P E C I A L I S T A 

E N 
E S T O M A G O E I N T E S T I N O S 

Consul tas : de 12 a 2 p. m. 

Manrique, 132. T e l é f o n o A-914S. 

C 3000 I N » J . 

Dr. E . FERNANDEZ SOTO 
Gargranta, nariz y o í d o s . E s p e c i a 
l i s ta del Centro Astur iano . 
Malecón , 11, altos, esquina a C á r c e l 

T E L E F O N O A-4485. 

M é d i c o de la C a s a de Beneficencia 
y Maternidad. Espec ia l i s ta en lab 
enfermedades de los nífloa. M é d i c a s 
y Q u l r ú r g l c n s , Consu l tas ; De 12 a 
2. 13, esquina a J , Vedado. T e l é f o 
no F-4233, 

Consnltas de 1 
n ú m e r o 36, alto . 
( E n la actualidad u u á e n t e de la 
Hnbmiii.) 

1!)SM2 10 

Dr. H. ALVAREZ ARTIS 
Enfermedades de la Garganta , Nar is 
y Oídos . Consu l tas : de 1 f 3. Con-
enlado, n ú m e r o 114. 

Dr. D E H 0 G U E S 
O C U L I S T A . ^ _ 

Consnltas de 11 u 12 y 5» « •í¿ 
T e l é f o n o A-S&íQ. A g u ü a , n ú m e r o 

Dr. J . B. R Ü I Z 
Vía» ur inar ias , thrugia . R a y o s X -
De los Hospitales de Fi lodelf ia , Ne-w 
T o r k y Mercedes. Espec ia l i s ta en 
v í a s ur inar ias , s í f i l i s 7 enfermeda
des v e n é r e a s . E x a m e n visual de la 

- uretra vej iga v caterismo de los uro-
I teres. E x a m e n del í i ñ ó n por los 

R a y o j 3:. San Rafael^ SQ. D * 12_a 

Dr. CARLOS E . KOHtY 
Partos y .medicina interna 

Tratamiento c i e n t í f i c o , d»'. R e u 
matismo, A s m a e infecciones mix
tas por los FU»í;ÓKen93 e s p e c í l i c o a . 
Monte, 52. Consultas de 2 a 4. T e 
l é f o n o A-C005. 

Dr. Juan Santos Fernández. 
O C U L I S T A 

Consulta y SP̂ 10,1̂ 9 d* • • 11 
y í e 1 a 8- Prado, 105. 

"^TaTfrías Y 0ÑATE 
O C U L I S T A 

Garganta , Nar iz y Oídoa. 
Consultas: de 0 a W »• f» . P * » 
pobres un peso o í mes. Oallano, 82. 
T e l é f o n o r-1817. 

Dr. JOSE A. FRESNO 
C a t e d r á t i c o por o p o s i c i ó n de l a F a 
cultad de Medicina, C irujano del 
Hospita l m^mero L Ownsultas: de 
1 a 3. Consulado, n ú m e A r 60. T e 
l é f o n o A-4544, 

Dr. OSCAR JAIME 
E S P E C I A L I S T A E N 

E N F E R M E D A I ) K S D E L O S N I S O S 
Y T U B E R C U L O S I S 

Leal tad, n 2 T e l í f o r . o A-3931 
Consul tas : de 3 a 6. 

F. T E L L E Z 
O U T R O P E D I S T A C I E N T I F I C O 

»<llllUU«ETO»̂ ,.»'"l'«'-lW»nM «)»W!mi«l"'l'Wl>«l*WWJUi 1 

Espec ia l i s ta en callos, uña», exo-
tosis, onicogrlfosis y todas las afec
ciones comunes de los pies. Gabi 
nete electro q u i r o p é d i c o . Consula
do, 75. Telefono A-6178. 

CIRUJANOS DENTISTAS 

Dr. Pío de Lara y Zaldo 
C I R C J A N Ó - D E N T I S T A 

O B I S P O . 78, A L T O S . 
G R A T I S A L O S P O B R E S 

A L F A R 0 , Callista 

Del Centro Comercial Asturiano. 7*, 
Habana, T3. O p e r a c i ó n s in «««MJÍa 

" •, $1 Cy. A domicilio fl-*1*. ni dolor 
T e l é f o n o L-3»09. 

24 a. 

O A E O í E T H E L E C T R O T^BNTAIÍ 
D E L 

Dr. A. COLON 
15, S A N T A C L A R A N U M E R O 1», 
entre O F I C I O S a I N Q U I S I D O R . 
Operaciones dentales con g a r a n t í a 
de é x i t o . Extracc iones s in dolor n i 
peligro alguno. Dientes postizos de 
todos los materiales y sistemas. 
Puentes fijos y movibles de verda
dera uti l idad. Or i f i c í i c iones incrus
taciones de oro y porcelana, empas
tes, etc., por d a ñ a d o gue e s t é el 
Jlente, en una o dos sesiones. Pro
toxis o r t o p é d i c a , a per f ecc ión , ma
xi lares artificiales-, restauraciones 
faciales, etc. Precios favorables á 
todas las clases. Todos los d í a s de 
8 a> m. a 8 p. m- , 

CaUista R E Y 
Tratamiento c i e n t í 
fico de u ñ a s encar
nadas, c a l l o s y 

- « t r a s afecoiones de 
los ptes. Neptuno, 6. 
T e l é f o n o A-8 8 1 7 . 
H a y servicio de 
manleure. 

Dr. NUÑEZ, (padre.) 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

Especialidad 

C O N S U L T A S : D E 8 A 5. 
H A B A N A , n ú m e r o 110. 

18143 

F. MARIA ANA VALDES 
ANA MARIA V. VALDES 

C O M A D R O N A S 
Precios convencionales. Consul tas: 
de 11 a f. Callo 22, nfirnero 3S1, en
tre 2 y 4. T e l é f o n o F-12S2. 

ROSARIO M0LINER 

C O M A D R O N A 

Consultas de 12 a 2 p. m. 
Campanario , 2S5-A. Te lé fonoA-912S 

21 « . 

Dr. M0NTAÑ0 
1 C I R U J A N O D E N T I S T A 

H « trasladado su gabinete a ündus 
¡ , trí i^ 103. • T e l é f o n o A-SS7S. » 

CARMEN LOPEZ BRIGAIN ) 
Comadrona facultativa de l a "Aso- I 
ciai.-irtn Cubana de Beneficencia*' y ' 
de " L a Bondad." Recibe ó r d e n e s . 
Escobar , n ú m e r o 23. 

MASAGISTAS Dr. José Arturo Fiimeras. 

Cirojano-Dont i s ta 

Campanario . 37, bajos. De S a. m. i 
a 12 m.' para los socios del Centro 
Asturiano. A partlculn res. de '¡ a 
5 p. m. luneü, m i é r c o l e s , viernes y 
s á b a d o s . Consulta osppcial y exclu
siva, sin espera, hora f i ja , cíe 1 a 2. 
$5-00 oro nacional la consulta. 

Dr. W. H. K E L L E R 

Dentis ta americano. Sistema ec léc 
tico. . 35 a ñ o s en la capita l de Mé
jico, ofrece sus servicios, ál p ú b l i c o 
de esta cul ta capital . O b i s p ó , 56, es
quina a Compostela. T e l . A-5840. 

Instituto de Masage 
y Gimnasia Sueca 

L i n e a , esquina a G. T e l é f o n o F-4233. 
Tratamiento de Profesoras, recibi
das del mejor Inst i tuto de Suecia. 
A n a A l b r e c M . Directora As tr id . 
E n g s l r o l n , Asistenta, 

Dr. José M. Estraviz y García 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

Espec ia l i s ta en trabajos de oro. G a 
rantizo los trabajos . Precios m ó d i 
cos. Consu l tas ; de 3 a 11 y de i 
a 5. Neptuno, n-Smero 137. 

Masage medical sueco, remedio 
muy eficaz contra atrofias muscu
lares, reumatismo, c o n s t i p a c i ó n , di
l a t a c i ó n del e s t ó m a g o y d e s p u é s 

fracturas o luxaciones. 
Tratamiento especial para la ca

r a y contra la obesidad. 

Srta. AGDA ERIKSS0N 
Profesora t i tular de Masage y gim

nasia medical del Instituto de 
Estocolmo. 

E x - m a s a g i s t a de la familia impe
r ia l de Alemania. Vil legas 58. T e l é 
fono A-6878. 

HfflIHWIIlllWyBllMi l|i^l|^IHIIII*ilUI«|iawg-"TMK»mmM» 
O C U L I S T A S 

Dr. J . M, PENÍCHET 
Ocul is ta dal Departamento da Sanl-
rifi eI ,Cen}ro de Dependientes 
del Comercio. Ojos , nariz , o í d o s v 
garganta. Horas de consul ta: De l'T 
M ' ^ - ' ^ ^ ^ P ^ i a c i t a c i ó n . ) De 2 
fj P; M- FILARI»8. De 4 a 5 p. ¿ . mar
tes, Jueves y s á b a d o s , para ¿ o b - e a 
1 peso a l mes. Cal le de Cuba 140 
Pal"1 pa-l012!íeW;6d- '•relé£ono ^-7756: 

ARQUITECTOS 

Colegio de Arquitectos de 
la Habana. 

San Isrnaclo, 25. T e l . A-7911. 
Planos, Proyectos, Direcciono# de 

obras, constriicciones, informes, me
didas y tasaciones de todas clases 

Horas de Ofic inas: 
De 10 a 12 y de 3 a 5 n. m 

C 3853 
30d-7 

Dr. S. ALVAREZ GUANAGA 
O C U L I S T A 

Consnl tas : do 1 a 8, tardo. 
Prado , n ú m e r o %9-A. T e l . A-4808. 

Dr. CASTELLA E HIJOS 
Ingenieros y Arquitectos, Per i 

tos t n general. L , u t ímero 106 entrt. 
n y 13. T e l é f o n o F-2124. Ve lado , 
Habana, Cuba . ' 

Dr. Francisco M. Fernández 
O C U L I S T A . 

Jefe de la C l ín i ca del doctor J , San
tos F e r n á n d e z . 

Ocul ista del "Centro Gallego 
De 10 a 3, Prado , 105. 

DR. JUAN F . SALAS, 

Oculista. 
C i r u g í a general de los ojoe. Eispo-
clal ldad en la c o r r e c c i ó n del estra
bismo (bizcos.) Zayas , 50-B. San
ta C l a r a . 

Gabriel Roselló y Lubares 
Arquitecto. Maestro de 'obras 

y Agrimensor. 
Of ic ina: ColeKio de Arquitectos 

San Ignacio, 26. Dpto. n ú m e r o 20 
T E L E F O N O A-7011 

De 10 a 11 y do 3 o a p. m. 
C 8970 

3Qd-14 

DIAZ IRIZAR; 

RODRIGUEZ GASTELES. 
Arquitectos-Ingenieros Civi les . 

P i ó n o s , Direcciones facultativas et& 
T r ó o a d e r o . 55. T e l . A-3338. 

íimx 
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C I G A R R O S O V A L A D O S 

//mc/ci/mi) 
B O L S A P R I V A D A 

O F I C I A L 
AGOSTO 11 

01>ügac2ones, Obligaciones Hipoteca, 
rías y Bonos 

Comp. Ven. 

Por 100 Por lüu 

Emprés t i to República 
de Cuba 

Id id id . (Deuda Inte
r ior ) • 

Obligaciones la . Hipo
teca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 

Id . 2a. Id. id 
Id la . Hipoteca Ferro, 

carril de Cienfuegos 
I d 2a. id id 
Id la . Ferrocarril de 

Caibarién 
Id l a . Ferrocarril Gi-

bara .Holguín , . . 
Bonos Ca. Gas y Elec

tricidad de la Ha
bana 

Idem H . E. R. C. (En 
circulación) . . . . 

Obligaciones generales 
(perpetuas) consoíi. 
dadas de los F C. 
U . de la Habana . . 

Obligaciones hipoteca
rias. Serie A., del 
Banco Terri torial de 
Cuba 

Id. Serie B. en circula
ción) 

Bonos Ca. Gas Cubara 
(en circulación) . . 

Bonos 2a. Hipoteca 
The Matanza? Wa
ter Works 

Bonos hipotecarios riel 
Central azucarero 
Olimpo 

Id id id id Covadonga 
lü Ca. Eléctrica de 

Santiago de Cuba . 
Obligaciones cenera-

les consolidad?- Gas 
Habana . 

Emprést i to la Re-
pública de Cuba . • 

Bonos la. mpoceca 
M. Industrial . . . 

Obligaciones Fomento 
Agrar io garantiza
das (c i rculac ión) . 

. Bonos Cuban Telepho-
ne Co 

Compañía Azucarera 
Ciego de Avila . . 

Bonos Hipotecarios de 
la Cervecera Inter
nacional . . . . 

ACCIONES 
Banco Español de la 

Isla de Cuba . . . . 
Banco Agrícola de P. 

Príncipe 
Banco Nacional de Cu 

ba. 
ria. F. C. U . H . V A l 

macenes de Regla 
L imi t a i a 

Co. Eléctrica de San
tiago de Cuba. . . 

Ca. F . del Oeste. . . 
Ca. Cuban R. y Ltd. 

(Preferidas). . . . 
Td id id (Comunes) . 
Ca. F. C. Gibara-Hol-

•mín .- . 
Ca. Planta Eléctr i ra 

de Sancti Spíri tus -
Vueva Fábrica de Hie 

lo . . . . . . . 
'-•a Lonja del Comár. 

iio de la Habana 
(Preferidas) . . . . 

Id. id. Comunes . 
Havan a Electvic Rv. 

Light P. C. (Prefe
ridas) 

M . id. CQ.n,.r.»s . 
"k. Anónima Matan

zas , 
\ i . Curtidora Cubana 

(en circulación pe
sos 116,400). . . . 

^uban Telephone Co. 
P r e f . . . . . . 

Id. id . Comunes.. . . 
.lie Marianao W . and 

D . Co. (en circula. 
ción) . . 

í a tadero Industrial 
(fundadores). . . . 

Janeo Fomento Agra
rio (en circule ción) 

Janeo Territorial de 
Cuba 

Id. id. Beneficiarias . 
Cárdenas City Water 

IOI14 

95% 

103 
102 

102 

96J/4 

108^ 
107^ 

N 
N 

N 

N 

112 

93 

120 

94 

90 

N 

N 

N 

N 
N 

100 

90 

104 

. 86% 

N 

99 

80 

SU 

85 

100 

100 

190 

98% 

20 
N 

100 

109 

8 7 % 

110 

84 

Sin 

93 

101 

Sin 

Sin 

9 9 ^ 

55 

N 
N 

N 

N 

126 

103 
101 

107^ 
101% 

Sin 

Sin 
Sin 

108% 
10J % 

100 

101 
9378 

115 

102 Vi 
95 

N 

N 

N 

80 
10 

120 
20 

N o s e e m b a r q u e V . s i n 

c o m p r a r u n 

F i j o c o m o e l S o l 

y c u a n t o e n J o y e r í a f i n a 

p u e d e d e s e a r . 

C u e r v o y S o b r i n o s 

M u r a l l a , 3 7 - A , a l t o s 

Works Company. . 
Compañía Puertos do 

Cuba 
Compañía Eléctr ica do 

Marianao 
Ca- Cervecera Inter-

inacional (Pref.) . . 
Id . id . Comunes . • • 
Ca. Industrial de Cu

ba • • • 
Tbe Cuba Railroad Co. 

Pref. . . . . . . . . 
Banco The Trust Co. 

of Cuba (en circula
ción $500,000) . . . 

Ca. Naviera (Preferi
das) 

Naviera Comunes. . . 
Cuba Cañe Corptn. 
« (Preferidas) . . . . 
I d . id. Comunes . . 

Ciegd de A v i l a . . . 

N 

N 

N 

N 
N 

N 

90 

150 

94 
77^4 

93 
54 

116 

Sin 

Sin 

95 
80 

97 
60 

140 

J A R C I A 

Precios en oro oficial: 
- Sisal, de *-4 a 12 pulgadas, a $14.50 
quintal . 

Sisal R«y, de 34 a 12 pulgadas, a 
§15.00 quintal. 

Manila legítima corriente, de 314 a 
12 pulgadas, a $16.75 quintal. 

Manila Rey extra superior, de 814 
a 12 pulgadas, a $18.75 quintal. 

C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 

COTIZACION O F I C I A L 

Itenqne- Contar, 
ros. . clan tes. 

Londres, 3 d|v . . 4,77% 4.75^ V. 
Londres, 60 djv. . 4.75 4.72V3 V. 
Par ís . 3 d!v 15 16 D. 
Alemania, 3 d|v. . . 27 28 D. 
E . Unidos, 3 djv. . % ^ D. 
Kspaña , 3 dlv. . . 1 P. P a r 
F l o r í n H o l a n d é s . . 4214 41% 
Descuenta 'papel co-

merciai . . . . 3 10 P. 
AZUCARES 

Azúcar c e n t r í f u g a <1» sruarapo po-
IS'-ITÍPHÓ-I 9f. ¿11 almacén piíhljc«v<lft' 
esta ciudad pari\ ia exportación, 4.95 

va !''bra. 
Asaicar d« m i » oalarlractón S9, 

para la exportación, 4.24 centavos 
vio nacional o amaricano la tll>ra. 

Señor*»'5 Notario^ turru»: 
P a r a Cambios: F . V . Ruz. 
Para • i n t e r r ^ m r «n . ia coti««c?áfí 

oficial de la Bo lsa Pr ivada: Oscar 
Fernández: y P. A. Molino. 

Habana, Agosto 11 de 1916. ' 
Francisco v. Ruz, Síndico Pr«sl-

cíente p. s. r . — M , Casquero, secreta
rio contador. 

N i 2 5 c l a v o s c o m o é s t e p o n c h a n l a c á m a r a 

P o r s u f a b r i c a c i ó n e s p e c i a l , — p r o 

v i s t a d e u n a g r u e s a c a p a p r o t e c 

t o r a , — e l a i r e n o s e e s c a p a p o r 

l a h e n d i d u r a d e l o s c l a v o s . 

Certificado de garantía. 
Con cada c á m a r a se entrega un certificado, 

garantizando que el aire no se e s c a p a r á 

a u n q u e l e e n t r e n c l a v o s . 

G o m a s < < C o c o t e r o , , 

T a m b i é n t e n e m o s g o m a s 

C o c o t e r o , q u e s o n 

l a c o n f i a n z a d e l o s 

a u t o m o v i l i s t a s . 

CORTE vEñticAL DÉLA CÁMARA 
COCOTEHO 

M u r a l l a 4 4 . M a r t í n e z C a s t r o y C a . T e l . a - 3 4 7 o 

C A M B I O S 

E l mercado continúa quieto y sin 
operaciorhes. 

Pracción de baja acusan los tipos 
cotizados sobre Londres a 60 días 
vista; y de alza los cotizados sobre 
Alemania. 

Cotizaclñn: 

Londres. 3 div . . 
Londres, 60 div . . 
París , 3 d¡v . . . ; , 
Alemania, 3 div. . 
K Unidos, 3 d|v. . 
E s p a ñ a , 3 div. . . 
Flor ín ho landés . . 
Oesruprito papel co 

merdaü . . . . 

Banav» ' Comer' 
ros. ríante». 

4.77% 
4.75 

15 
. 27 

% • 
1 P 

. 42 y2 

4.75% V 
4.72^ V. 

16 D. 
28 D. 

H D. 
P a r 

42 Vs 

l« r . 

J O Y A S 
Empéñelas donde I« den más, le 
cobren menos y sea casa de sólida 

garantía. 
Le proporciona esas ventajas "La 
Regencia," Suárez. 8 y 10, entre 
Monte y Corrales. Telefone A-6628 

C A L HNO. Y CO 
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mite llevar impunemente el azote de 
ja guerra a los más apartados con
fines de la tierra, sin que nadie pue
da ocasionarle a ella daño alguno. 
Esa nación es dueña de las regio
nes m á s importantes del globo, co
mercia con productos que todos l.">s 
países necesitan y cubre las atencio
nes de los gobiernos que rigen esos 
pueblos con el producto de sus ven
tas. 

Nunca como ahora se ha afanado 
ianto esa nación por ocultar su so
berbia, sus apetitos desordenados y 
Su conscupicencia. Se ha apoderado 
de casi todo y desea poseer aún más . 

Por estns rasgos bien se conoce qu^ 
se trata de Inglaterra. Aseguró (fra
ses usadas por P i t t y Lord Greevi-
lie) "que empuñaba las armas pa
ra defender los principios del siste
ma social contra la anarquía revolu. 
cionaria, y que a ella le estaba re
servada la misión de salvar a la ci
vilización de una destrucción inevi
table." 

Pero actualmente es tá violando to
das esas leyes por las cuales decla
raba que iba a la guerra. En los 
momentos en que Francia, cubierta 
de trofeos, aplaca con su proverbial 
moderación a todos aquellos Esta
dos a quienes las victorias francesas 
han alarmado, la Gran Bre taña los 
amedrenta m á s y más con su brutal 
despotismo. Francia, durante m á s de 
un año ha estado esforzándose por 
restaurar los antiguos vínculos que 
unían a la sociedad europea; Ingla
terra concita todos los elementos que 
le prestan su poder y sus intrigas 
para destruirlos. 

El la ha arruinado con su desme
dida arrogancia un gobierno reiputa-
do por su prudencia y siempre fiel 
al espír i tu de uno de los gobiernos 
modernos m á s grandes; demasiado 
magnán imo para soportar ultrajes, 
pero que no es lo suficientemente 
fuerte para carecer de circunspección. 
Dinamarca ha visto cómo sus navfis 

han sido atropeliadas en el Medite
r ráneo , cuando los ingleses se apo
deraron de una de sus fragatas, "que 
iba escoltada por un convoy arma
do." En vano fue qu© ©1 digno des
cendiente (̂ e un noble nombre, Mr. de 
Bérastorff, fen una nota, respetuosa 
pero firme, recordara los principios 
reconocidos por todos los legislado
res y consagrados por la ley interna
cional. E l Gabinete de San James 
contestó solo con sofismas y ame
nazas. E l embajador de la Gran Bre
taña , Lord Withworth, no omitió ni 
los insulios y los cañones inglese^ 
que ya estaban enfilados sobre las 
fortalezas de Copenhague apagaron 
su voz en el Báltico, porque temían 
alarmar a San Petersburgo, cuyos 
sentimientos aun se ignoraban. . . 

Todos estos hechos testifican mu
cho contra la nación bri tánica, con
denándola. 

Sus aliadas han sido siempre sus 
víct imas. J a m á s su lealtad hal ló al
guna vez recompensa, a no ser la 

N a p o l e ó n B o n a p a r t e . . . 

( V I E N E DE L A PRIMERA) 

del mundo. Las frases con que se ca. 
racteriza al Imperio bri tánico como 
enemigo jurado de Europa y se re
fieren a su probada perfidia para 
mantener una posición dominante, sin 
que posea virtudes n i sabiduría su
ficientes, sino qitfe se ha ©levado ex
clusivamente sobre las tonter ías y 
pecados de las otras naciones, es tán 
trazadas de mano maestra. E l gran 
Emperador previó, con profét ica cla
rividencia ©1 triste papel que hoy 
desempeña Francia, como sumiso 
vasallo de Inglaterra. Sus declaracio
nes, en este sentido, constituyen una 
acusación terminante contra los ac
tuales gobernantes franceses. Cuan
do finalice la contienda y llegue la 
hora de rendir cuentas, Francia pro
cederá, no hay duda, en desacuerdo 
con los proyectos que alentaba Na
poleón; per© no hay que olvidar que 
el actor principal no es el mismo; 
el papel del gran Napoleón le e s t á 
ahora reservado a Raymond Poincaré 
el pigmeo La siguiente es una tra
ducción l i teral del susodicho artícu
lo: 

"Hay una nación en Europa cuya 
peculiar posición geográfica le per. 

C o m e r c i a n t e s a m k o s : 
E l dinero que pagáü por anuncios, TW va al "Debe", sino al "Haber", 

porque es dinero que d público devuelve con alto interés. E l anuncio, 
lleva al público a vuestra casa, cuando anunciáis debidamente y con el 
método que da, la experiencia. Dejar de anunciar después de acredi
tado un negocio, es exponerlo a su decaimiento rápido, porque el publico 
es tornadizo y olvida al comerciante que deja de anunciar. 

El anuncio cuesta dinero, pero es dinero que llama dinero, por medio del anuncio. 

S . V A D I A 
P r o p a g a n d a s I n d u s t r i g l e s y C o m e r c i a l e s 1 0 a ñ o s d e e x p e r i e n c i a e n p u b l i c i d a d 
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tarea más peligrosa y ruda en la re
friega. . / 

E l ataque a Holanüa se llevo a 
cabo mediante las fuerzas comMna
das de Inglaterra y Rusia. Aquella 
estaba defendida por una exigua 
guarnición francesa. La incompeten
cia del Duque de York y la falta de 
moral en sus tropas hicieron nega
tivo el valor de los rusos. 

Los derrotados ingleses, como de 
costumbre, atribuyeron la pérdida de 
ia bataüla a sus aliados, que cu
briendo la retirada salvaron a las 
huestes br i tánicas de un seguro de-
í>astre. 

Tal ha sido el proceder de seme
jante mercantilista nación en todod 
los tiempos. Su ambición la lleva a 
derramar la sangre de sus aliadas; 
*n caso de éxito se adjudica la glo
ria, si la adversidad le acompaña cul
pa a aquellos cuyo valor no ha lo
grado sojuzgar a la cobardía y ne
gligencia br i tánicas . A su ignorancia 
mi l i ta r añade la i n g r a t i t u d . . . 

La neutralidad armada, no es una 
provocación hosti l ; su objeto es me
ramente la defensa y no el ataque; 
propende a evitar "la violencia que 
ofende, contra los usos establecidos 
entre las naciones independientes y 
civilizadas. ¿Qué quieren los neu
trales ? Pues librar a los barcos, que 
navegan protegidos por escolta, de 
ser objeto de registros. 

La escuadra br i tánica es numér i 
camente' igual a las flotas combina
das de las demás naciones mar í t i . 
mas, y est imándose lo suficiente 
fuerte para batirlas, las provoca-

Inglaterra interrumpe la navega
ción de los barcos de dos naciones 
que j a m á s le han dado el menor pre
texto para provocar s\i resentimien
to: Suecia y Dinamarca, las cuales 
sólo aspiran a que no se íes atrepe
lle, mientras que aquella declara que 
és tas violan su privilegio al tratar 
de eludir su opresión. Y esta no
vísima ley intemacionar se proclama 
contando, con el auxilio de 200 bu
ques de ' ínea que amenazan la liber
tad de todos los mares. 

Europa no tiene un sólo instante 
que perder, y deber suyo es consul
tar a las dos grandes maestras do 
las naciones: él interés y la expe
riencia.. Resulta verdaderamente inex
plicable ese funesto entusiasmo que 
predispone o arrastra a las naciones 
en favor del Imperio bri tánico, juz
gando a és te por los escritos de sus 
apologistas y no por los hechos de 
su diplomacia. 

E l mar pertenece a todos, es su
ficientemente extenso y no necesita 
la cooperación del hombre. Constitu
ye un niedio libre de comtmicación 
entre las distintas porciones del glo
bo. 

Tales ron los principios de la ley 
natural; ¿pe ro qué son esos princi-
cipios contra la usurpación por la 
fuerza? Las doctrinas modernas de 
los ingleses guardan estrecho pare
cido con las de un pueblo de la 
ant igüedad descrito por E ra tós t enas 
y Strabor.. Dicho' pueblo alegaba te
ner derecho para ahogar a todos los 
que se aventuraran a llevar su co
mercio hasta las cercanías de los P i 
lares de Hércules . Eso const i tu ía 
una ley en su código mar í t imo. Lia 
ley de la codicia y de la t i ran ía fué 
en todos los tiempos casi la misma. 
Y desde las épocas m á s remotas 
hasta nuestros días el pueblo ha vis
to, con dolor, su progreso interrum
pido, no por hostilidad de princi
pios sino por la resistencia ilógica y 
brutal de la energía . 

Ya es hora de poner coto al acre
centamiento de este poder usurpa
dor, al que los gobernantes de la 
India son tributarios, y el cual con
sidera a los reyes y pr íncipes eu-
ropeos como sus pensionados. 

Desde la época de Carlos V , se le 
atr ibuía a Austr ia y Francia la as
piración de formar una monarqu ía 
universal. Proyecto ésto impractica
ble, y Monte squien estaba en lo 
cierto al expresar que Europa a l 
preferir el cambio no obraba de 
acuerdo con su sentir sino impelida 
por el terror. 

Las naciones continentales tienen 
fronteras que no se pueden traspasar 
sin peligro. Si se extienden m á s a l lá 
se debilitan. La naturaleza es más 
poderosa que la ambición y cuando 
todo esfuerzo ha terminado, hace 
retroceder al hombre hasta dentro 
de sus ífconteras naturales, rios, ma
les y mon tañas que les ha asignado 
como límite. Aun más , no pueden 
luchar sin agotarse mutuamente. So 
sienten tan abrumados por sus vic
torias como por sus derrotas. La gue
rra entre ellas lleva consigo el re. 
medio en sus propios excesos. Los 
mutuos beneficios y las desventuras 
obligan a las naciones continentales, 
tarde o temprano, a zanjar sus dife
rencias y formar alianzas; pero una 
nación tierra adentro no siente se
mejantes necesidades. Se enriquece a 
costa de las desgracias ajenas; en
cuentra su prosperidad comercial 
sobre la ruina del comercio de las 
Otitis naciones. Se recrea en su reti
ro' en, medio de la destrucción uni
versal. Sus intereses parecen opues
tos a los de la humanidad toda. Así 
es, qué todo tiende a demostrar que 
el verdadero enemigo de Europa es 
Inglaterra. 

Mientras Francia, al aumentar su 
gloria, ha perdido parie de su r i 
queza, la avara política de Inglate
rra lo ha calculado de distinto" mo
do. Su gloria pertenece al pasa<Vj, 
pero ha acumulado en sus puertos 
el rico botín de ambos hemisferios. 
No olvidemos que sus posesiones 
orientales de la India constituyen 
fuentes inexhautas de riquezas y que 
es un hecho digno de notarse, y el 

mas 

cesivos y 
iíticos y físico 

cual lo confirman los 
documentos históricos 
cienes que sucesivamente1 vT ^sT5 
nado la ludia fuoron h8 n Mo
rosas y ricas del mundo p48 í 
monto esc anUgno y f c j . t .V0^^ 
cobra sus riquezas, sin ' M% J 

frecuentes tra^6 lo8 
«icos hayan l o ^ s S': 

sólo momento quebrantarlo -ĉ 0 c 1 
dia la que proveo a la."+i 

los mares y al fausto .y J í ^ a \ 
de que hace gala. ^^tiT 

Pero aun está remota la * 1 
que se legre inf l ig i r el L i ^ V 
sivo al poderío británico upe <W 
medida cuyo efecto es má* <V 
to aunque no menos efectiv 
siste on cerrar durante o,!^' ^ Co* 
los mercados a la nación oT ^ 
a poseer el exclusivo m n Z ! ^tóii 
venderlo todo. "Dejad que ^ 1 
ses sean dueños de lo.j m ^ 
procurad que el odio los 
dos los puertos." EntoncL i H 
nestos efectos de Pemejant 
in te r rumpi rán sus reiacioJL 
cíales. 68 

Parece que las predicciones H 
gran estadista inglés están ni- • 55 
a cumplirse. Los a c o n t e c i m i ^ ^ 
comienzan a justificar las 3 ¡3 
bles palabras pronunciadas rZ^-
Bolingbroke ante SUs conciudV 
hace m á s de 60 años. 

" E l proyecto de ser el dii«fi 
soluto de los mares y m o n o p S 4 
comercio mundial, a l fin v al í: 
resulta de efectos tan A\^L ^ 
mo el plan de establecer u n a C o 
quía universal en el Continen^T 
los ingleses abusan de su 
pretenden privar a Francia ds 
colonias entonces ésta ¿onsa.*:', 
todas sus energías a fomentar 
poderío mar í t imo y al restriml 85 
armamentcis terrestres d e s a ^ 

ran, no hay dudas, el recelo de 
vecinos y no le será difícil des™ 
a la Gran Bre taña de sus aliad^ 

Todavía es tiempo; si In»laL. 
quiere prostar oidos a los ¿c 
de sus estadistas y publicistas 
ilustres puede aún evitar las 
cuencias que su desmedida * am&tíl 
habrá de acarrearle. Deber suyo 
concertar un tratado de navegac 
sobre la base de la reciprocidad 
todos los Estados europeos, jw!!1 
ha dado el primer paso en este seiv 
tido celebrando una alianza con Kor 
te América , y en lo futuro no fW 
r a r á en n ingún tratado que noV 
vorezca por igual los intereses de tí 
das las naciones. Si la Gran Bret 
ña, envanecida por su larga pr 
ridad, rechaza los legítimos y 
tos deseos del Continente su ca 
no se h a r á esperar y la fecha & 
su caída segui rá bien pronto a su, 
días de gr andeza. Mientras las nac'c 
nes neutrales se adhieran a su sis, 
tema su independencia está asegura 
da. Tan pronto se inicie la agotó 
de Inglaterra la paz se establecerá 
en el continente y dos mundos st 
habrán vengado. 

Sección de Agricuta 
( V I E N E D E T A P R I M E R A ) 

calidad y a menos costo, y 'aún mil, 
Importamos de fuera ei ganado qus 
consumimos, teniendo extensas zona 
capaces de producirlo. 

Largo ser ía enumerar cuán defr 
c í e n t e es nuestra agricultura, a li 
cual debemos dar un impulso será 
sí es que aspiramos a ser positiva' 
mente ricos y a contrarrestar una po
sible d e p r e c i a c i ó n , no muy lejana, ll 
la azúcar , nuestra única fuente di 
entradas hoy, y para lo cual debemo 
estar prevenidos y no esperar el mo 
m e n t ó supremo para conjurar el ps 
l igro. Nuestro suelo, si no es prin 
legiado para todas las producclons 
de la naturaleza, sí es adaptable, coi 
un p e q u e ñ o esfuerzo, a muchos CM 
tlvos de gran importancia en r.uestn 
vida e c o n ó m i c a , y a pesar de toda 
progresivamente aumentamos los pf 
didos a l exterior con menoscabo di 
nuestros intereses. 

Invirtamos nuestros dineros fl"' 
nos dan el a z ú c a r y el tabaco en nue 
vas industrias, véhdaderas y estable! 
fuentes de p r o d u c c i ó n , y nuestro sM 
lo. entonces sí ser-l rico, próspero i 
feliz: porque el trabajo engendra í 
riqueza y la paz engendra civiliz* 
c ión y progreso. 

TT. B . Sendat 
Ingeniero Agrónoue 

Crónica Relipsi 
COTÍGREGACIOX DE I^A AVtfr 

OIATA 

Aplazamiento de l a Excursión 1 
car ís t ica . 

L a Direct iva de la Congregación 
la Anunciata » o s comunica ^ 
pudiendo regrvjBar de Sagua. el 
tor de la misma R. P. Jorge ^ 
ro S. J . , h a tomado el ^acrd0w 
aplazar la excurs ión eucarística 
yectada para m a ñ a n a domingo, 

M . R. M . Sor~Clara ^^f^ 
Celebra hoy sus días, la ^ ^ H¡ 

dre. Visitadora. Provincial de ^ 
jas de la Caridad en Cuba', Ljod; 
L.arrinaga, quien al propio tiemp 
rige el Colegio de la Inmacuia^. 

A tan exclarecida religl^S;ta oŝ  
mos mi l felicitades en su fle-
m á s t i c a . ,„ .'Uno Un Católico 

B A U L E S Y M A L E T A S 
S U R T I D O E S P L E N D I D O 

E N L A F A B R I C A K S D O N D E V D . D E B E C05*' 
P R A R S U E Q U I P A J E , 

" E L M O D E L O D E P A R I S 
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erveza: ¡Déme media ica 


